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LOS T R A T A M I E N T O * 

F a r m a c i a M a r t í n 

Paseo San Juan. 23 ([bailón A. M ñ ) 

Se hallan de venta en 
las buenas Farmacias y 
Centros de Especí f icos 

Segalá. V. Ferrer, üriach, 
Pérez Martín, Tarrés. R. 
Ciler. Tarín y Martín, Gue

rra Cortes. Galán 

F a r m a c i a P a s c u a l 

Ronda de San Pedro, número 54 

U R O M I L 

S f t L V A C I Ó H D B L O S A R T R I T I C O S 

C U R A C I O N E S S O R P R C n O E N T S S O C 

I G O T A I I R E U M A I 
R A L O C P I E D R A 

C O L I C O S N E F R I T I C O S 

C A L C U L O S , E T C . 
Los aná l i s i s de orinas a los poces 

' t í a s de tomar el U R O M I L prueban que 
I produce verdaderas descargas ú r i c a s . 

Purifica la sangre, normaliza las fun* 
'c lones de la nu t r i c ión , evitando la re

pe t ic ión de nuevos ataques. 
Sóio los médicos pueden f! |ar el valor 

t e r a p é u t i c o de un especifico: someted 
a su s anc ión el U R O M I L . 

DH tmlaent* Dr. Orégano MaraAúa 
: Paoraoa oa u P»cuvt«o m Mbmcim oa M*o»m 
' El UROMIL e» an preparado excelente e-lnsua-
litaibíe en el Cralamtcmo del arTiUismoj de todaa 
Ifií afecciones reumatlcaa, no vacilando en recomen-
tía rio como una verdadera adquisición de la lera* 
pealíca moderaa 

Dr. G. MaraMn 

nombres y casadas 
deben leer Antea en el lecho conyugal 
j D e s p u é s , L i b r e r í a López . Rambla 
del Centro, numero 20. 

v í a s u r i n a r i a s 
P I E L - M A T R I Z ^ PROSTATA 

IMPOTENCIA 

Nuevo método de tratamiento científico, 
rápido y econúmico 

E l e c t r o t e r a p i a 
R a y o s X 
D i a t e r m i a 
F o t o t e r a p i a 
S a l v e r s á n 6 0 6 - 9 1 4 
A n á l i s i s d e s a n a r e 

Consulta d« 4 a 8 - Domingos de 12 a 1 

Po l ic l ín ica Doctor P a r r é Pijoan 
R o n d a U n l v a r s l d a c l , f%, p r n l . 

• frente al Patt Blan) 

P U E R T A S D E A C E R O 
Onduladas y de todos los sistemas 

Reparaciones, abonos y conservactda 

Edmundo H. Torres 
Cerrajería para el ramo de construccífln 

M a r a u é s d e l D u e r o . 1 2 3 



B n r n B B S B i B B i m H B H H n n n n B H H M H H M i i c a c M n n n a H m i B i u n n 

Í H W O R , E X I T O Y F O R T U N A 

d a e i h i . T U T f l N K H f l M O N 

Es una m a r a v i l l a egipcia a la que se le a t r ibuyo u n poder aobrena lu ra l de dar "buoaa eucr le a 
Quien lo pos oe. ' 

¿ D e s e a V d . m e i o r a r su s i t u a c i i í a T 
¿ B u s c a Vd. su bienestar? 
¿ Q u i e r e tener é j i t o en todas las cosasT 
Pues p r o c u r o obtener el mis te r ioso T a l i s m á n , , 
Su a d q u i s i c i ó n es m u y fáci l y no le ha de costar u n c é n t i m o . 
T i eno quo ser regalado. 
S i lo v e n d i é s e m o s p e r d e r í a sus v i r t udes . 
A p a r t i r de m a ñ a n a , los almacenes 

T A < t R A T F R Í A ^ tfeJiWiCta 

J u l ^ w U H i ^ J ^ i l l A U llfloilaüDñiií9BioJ3jTafflaríUS4 
o b s e q u i a r á n en t a l apreciable tesoro a todo comprador que e f e c l ú o compras por 10 ptas . como m í n i m o 
en cua lqu ie ra de aus muchos a r t í c u l o s . 

Es t a casa, al m i s m o t i e m p o , puede ofrecer la c o l e c c i ó n m á s comple ta de L a n e r í a , S e d e r í a , Lence
r í a y Confacciones por ser s i empre la m á s su r t ida . 

Ac tua lmen te rec ib imos las m á s altas creaciones para la presente temporada, siendo sus precios, 
como de cos lumbro , i n igua lados . 

BBBBBUBEH 
G r a n t a l l e r d e m á r m o l y p i e d r a 

F . C r H A B L X j 
Gran ocasión de mesas para cale y bars 
l í e s a s completas 42 c / m . 18'60 ptas . 

fd . i d . 60 c / m . 19'00 ptas . 
I d . i d , 64 o / m . 20,00 ptas. 
I d . i d . 60 c / m . 5í3'00 p í a s . 
Id . I d . 1 0 0 x 5 0 o/m. 30*00 ptas. 
i d . i d . 1 1 5 x 5 5 c / m . 35'00 ptas. 
Mostradores f o r m a amer icana , para 

bars y carnloerfas, colocados, desde 
700 ptas. 

No dejar de v i s i t a r este ta l le r por 
aus l imi t ados precios . Proyectos g ra t i s 
O r a n E x p o s i c i ó n de t rabajos a r t í s t i c o s 
para Cementerios, especialidad de la 
casa. Hostafranchs , n ú m . 9. T r a n v í a 
n ú m . 52 ( j un to carretera B ó r d e l a ) , 
56, 66, 57 y 1 po r G n u Cubier ta . 

V o n é F & o ~ S i f i M i s 

C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 . e n t r e s u e l o , I . * 
tonsnlta especial para obraros. OIA PESETA. 

Visita de deis a nueve de la locha 

G r a n , o c a s i ó n 
de lo.la clase de ropa, calzado de t e m 
porada , botas f o o t - b a l l . Sandalias des
de el n ú m e r o p e q u e ñ o a l grande. R o 
pas para Sports . A r t i s t a s y M i l i t a r e s . 

Precios nunca v is tos 
97, 8. Pablo, 97 ( j un to Iglesia) 

T H E ó E L I X I R P U J O L 
E l m e j o r d e l o s p u r g a n t e s 

¿Por los íeteilieiles pr̂ rea tos H m fe m \ m m í ! 
PORQUE SON DE ALTA NOVEDAD 
POR SU LARGA DURACION 
POR SU ECONOMIA EN LOS PRECIOS 
A l m a c e n e s de P a ñ e r í a p a r a C a b a l l e r o s , S e ñ o r a s y N i ñ o s 

ESPLENDIDOS SURTIDOS PARA P R I M A V E R A Y VERANO 
A C r u . M . I D A D : a r a n s u r t i d o mn a r t i c i a l o s p a r a t r a í a s <ta 

C O M U N I O N 

L f l T E X T I L C f l T f l L f l H H 
C K o m b r a r a r t l f t l r n d o ) 

V e n t a s e x c l u s i v a m e n t e a l d e t a l l P R E C I O F Í J O 

RONDA SAN PEDRO, 8 - - PLAZA DEL ANGEL, I 

I M P E R I A L 
. r l i e , c e n i z a tolancí» 

o e s a d o p t a r l o 

I DEPOSITO E X C L U S I V O : L A M E R C A N T I L BARCELONESA, S. A. 

| C o n s e j o d e C i e n t o , 2 8 0 - - B A R C E L O N A 

I F U M A D O R E S 
I P A P E L D E F U M A R 
X N o h a y m e j o r f o r r r : 

E l e f a n t e - P r o -

Ai > 



E L DU.UVIO Domingo , « de a b r i l de 1924 P A O . 5 

i 

R E X I N G R A M 
D i r e c t o r cío l a o e i f c u l a 

Amor de Princesa 

imposible dicha y eterna nostaloia... 

R a r a s v e c e s a u n a P r i n c e s a se l e c o n c e d e e l d e r e c h o 

d e e s c u c h a r l a v o z d e s u c o r a z ó n . 

L o s a m o r e s d e R o d o l f o R a s s e n d v l l Y l a i d e a l P r i n c e s a 

F l a v i a h u b i e r a n l l e v a d o o t r o r u m b o u e n o m e d i a r e l d e b e r 

d e s a c r i f i c i o p o r a m o r a s u P a t r i a . . . 

P o r eso a n t e l a e x c l a m a c i ó n d e R o d o l f o d e ¿ P o r q u é 

l e d i l a v i d a s i h a b í a d e r o b a r m e e l c o r a z ó n ? . . . . c o n l á g r i 

m a s e n l o s o j o s , c o n t e s t a l a P r i n c e s a : 

— S i f u e r a d u e ñ a d e m i d e s t i n o , n o h a b r í a f u e r z a e n 

e l m u n d o c a p a z d e s e p a r a r n o s . . . ; m a s c o m p r e n d e d q u e s i 

n o e x i s t i e r a u n d e b e r t a n f u e r t e c o m o e l a m o r , v o s h a 

b r í a i s d e j a d o m o r i r a l R e y . . . 

El (Mo M m M m m m W M teiiá tup m A en ei 

S a l ó n K u r s a a l 

SIFILIS, m a l b s s e c r e t o s s&tBsarSkf iu , 
Sraiamientos modernos s in do lo r . — Rambla, L l ano Boquerfa, n ú r r w r o 8, 
•"•re callo Boso i l a l t San P i b l o . De 9 a l 2 v d p 3 a 8 . Festivos, da 9 a 12. 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — R A Y O S X 
cura radical de la B lenor rag ia c r ó n i c a :~: : - : T r a t a m i e n t o exclusive 
COKDE D E L A S A L T O , NUMERO 18 Fest ivos: V i s i t a 9 a 1 y G a 8 noche 

C O N S U L T A 
da enfermedauett de ta piel y de -os 
ó r g a n o s g e m í a l e s . Ta l l e r s . 29. ent io. 
De 11 a i v de A a 7. 

rfiaa u r inar ias f ftornias- — Ue 11 B 1 
9 de 4 B 8 t media. — 10. Un ión . 1<L 

M i r » / l / l ^ - V M o t V í a s U r i n a r i a » - M « t i - i z - R a y o s X 
• A W » . U r 4 » Plazadela Universidad, I ; d e 3 a 5 ; econóoiica de? a 9 

CONSULTAS GRATUITAS 
de todas las especialidades: C i r u g í a ; 
garganta , nar iz y o ido ; e s t ó m a g o e 
in tes t inos ; c o r a z ó n , etc. Todos los 
d í a s , de 12 a 1 y de 6 a 8, en la P o U -
o l ín loa As tu r i a s , 88 ( G r a c i a ) . 

Uferrai - Sraoiailis - íima 
se curan r á p i d a i n c n l c u n el 

JARABE FIGRAN 

THE ? EdIXIR IhJÍíTE 
Purgante , Lazante t n - s i n f e f t a n l e . 

Fa rmac ias , D r o g u e r í a s . PONIEHTK 38 



P A O . « D o m i n g o , 8 do a b r i l de 192» E L D I L D T l o 

C A M I S E R I A I 

F . í i l l ü í l l , I 
2 - PUERTA D E L A N G E L - 2 i 

SECCIÓN A MEDIDA 

Camisa percal 13 Pts. i 
» céfiro 15 » 
» céfiro seda 20 • 
» popelin 25 » 

G r a n d e s N o v e d a d e s . | 

Jflniill;)iit|i>ti;l:tt!lfulilluili«;)tiilllllllu>KCllttlli>tltl:itiiiiiBi)IMlHl' 

\ ' f ] 

Tiene el punto de ofrecer
le un bxtenso j selecto 
surtido do géneros de «aa-
trerift y camisería a loa 
u precloa mis bajos B 
Camisas desde . . . 7 50 
Calzoncillos cortos . 5 
Corbatas rSS 
litna 1-» 

Tirantes, cinturones, pa 
ñ u e l o s . calcetines, bisu 

tena y 

P i j a m a s 
de candad mpertor a precios 
laíerlores que en otras partes 

L l a n o d e l a B o Q u e n a n ' 5 
• í f r en t e al Liceo) - B a r e e I o n a 

Fábrica de pantallas de seda, ar
mazones y portátiles eléctricos 

ESPECIALIDAD EN LOS ENCAROOS BOTER». 1 7 * 
I m p o r t a n t í s i m o 
I te tefera EL DILUVIO 
P o r 8'50 pesetas en Barce lona y 9'25 

po r Correo c e r t i ü c a d o se e n t r e g a r á u n 
t a m o en t a m a ñ o 32 por 22 de la i m 
p o r t a n t í s i m a obra nueva de T e n e d u r í a 

Ubros con pa r t ida doble. C á l c u l o 
• M r e a n t i l , Correspondencia , Sistema 
M é t r i c o dec imal . Inven ta r ios , B a t a n 
ee*. Operaciones, P r á c t i c a s de T e n e -
terta, P r e p a r a e í ó n de las cuentas p a r a 
a b r i r j c e r r a r los l i b ros y o t ros m u -
« k o * « l o s Interesantes, t i t u l a d a : 

m m m m m m s m 
ti aleonee de todas las tnlelfgenetas, 
4*4 p ro feso r mereac t i l don Manuel F , 
ffeMy coa e « y « obra cua lqu ie ra pe r -
mm mmAs M e « f i a ea r re ra de Comer-
« t a f U 4 * t r aedo r de l i b ros en teda su 
Mttecteite te^rteo y p r á e t i e a , y en eí 
aer te « l a c a de U-eiata dtae t m neeeei . 
dad de r e t í w w « te* «uiailUis de ss-
i ñ e t a , aea4Mma a i prafeeor a l e t e a . 

I*** faáUiaa, (eoa sí» imf)or te puf üiru 
paetal , a P r a a a i a w P u i g r A l í o a ^ 
«a, P í a * * tfaaya, 6. l i b r e r í a . 

iSadaea et d í a « de Mayo de m i . 

Poi* p t a s . 

semanales y a pre
cios i n v e r o s í m i l e s 

M m m ü trajes a 

m e n i i a para cadailero 

i 
C A L L E SANS, 140 T E L É F O N O 4 3 4 H . — B A R C E L O N A 

C L Í N I C A E C O N O M I C A J Í ^ I ^ é E S 
Visita, 3 ptas. - Abono de 6 y 12 visita. 15 y 25 ptas. — Aplicación 606 y 914 a 10 pía 
B s c u d i l l e r s , 3 3 , p r a l . — Consulta y de « y media a 8 y media. 

1 

tífiSaoiioBflisaileBaí 
D . Rafael BaUestor, Avenida F i v a l l e r , 8 y 10, t.«, 1.» Te lé f . 3.241 A 
D . J u l i o Bassols, Ba jada San M i g u e l , 2, enUo. T e l é f o n o 4,397 A 
D . J o s é B r i a n s ó , Templa r i o s , 2 y 4, bajos . T e l é f o n o 1,358 A 
D. Juan Brossa . S a l ó n de San Juan , 126, 1.* T e l é f o n o 1,413 S P 
D . Octavio B r u i z , Buensuceso, 0, p r a l . T e l é f o n o 2,142 A 
D . J o a q u í n Garul la . A v i ñ ó , 60, p r a l . T e l é f o n o , 43 A 
D . Augus to Cor rons , B r u c h , 5», i / , i . ' T e l é f o n o 210 A 
Brea. Dorca y P e l i u , Plaza U r q u i n a o n a , 3, ba jos . T e l é f o n o 1,60* S P 
D. Diego F r a u , Aviftó, 40, 1.* T e l é f o n o 128 A 
D. E n r i q u e Fuentes , Fon tane l l a , 16, 1.* T e l é f o n o , 1,199 A 
0 . Esteban M a s s ó , Pasaje C r é d i t o , 7, en t i o . 
D . J o s é Ortoneda, Carmen , 39, 2.* 
D . Ricardo Pe r i ch , Avif ió , 20, I n t e r i o r 
D . L u i s R i b ó . C la r i s , 5, 2 » , 2.« ; , 
D . J o s é M . Sabater, Aray , 3, p r a l . T e l é f o n o 2^3 A 
D . Sant iago Soldsvi la , Paseo San J o a n , 22, i . * T e l é f o n o 292 S P 
D. I s i d ro T a r r u e l l a , Pasaje C r é d i t o , 6, ent io . T e l é f o n o 1,718 A 
D . Romualdo To r r e s , Fernando, 63, p r a l . T e l é f o n o 4,679 A 
D . Hermenegi ldo V a l l m i t j a n a , G i g n á s . 39. 1.*, 1.» 
D . J o s é A l b i o l , Pue r t a fe r r i s a , 27, p r a l . T e l é f o n o 2,682 A 
D . Cayetano A l m i r a l l , Ronda Un ive r s idad , 20, 1 .• T e l é f o n o 1,794 J 
D . Juan Ba ta l l e r , Mun tane r , 363, p r a l . 
D . J o s é C u y á s , Pasaje C r é d i t o , 3, p r a l . 
D . Ave l ino Janer, Margenat , 16 
D . Esteban Molas , Caaps, 12, 1.*, l .>, S. E . 
D . Franc isco Per ioh , Avifló, 20. I n t e r i o r 
D . Eugenio R o d r f g u s i , Leona , 8 v 10, 2.•, 2.» 
D . J o s é M , " Rusoalleda, Plaza del Rey, 2, p r a l . T e l é f o n o 1,801 a 
D, J o s é M,« Pai-allada, OorUa, 4B8. 1.» 1.» T e l é f o n o . 684 H 
D , J a ime Modola l l , Qonsoio da Ciento, 826, 8.', £.• T e l é f o n o W 4 6 A 
P , V l e t o r Berra, Mánda* l í d f l e i , 15, T e l é f o n o 1,229 B P 
p . J u l i e ^ I d e v i l a . Uruah , 77, ! > , i * T e l é f o n o 514 8 P 
1) J o s é V i d a l , B r u e h , 189, 4. ' 



E L J D I L i m O Dt i io i&go, 6 de a b r i l de 1924 P A O . f 

í m í a I d a . de P E D R O O L I V E R A S 
Ts'lcres y despacho: C a r m e n , 9 1 y © 3 - Teléfono 2956-A 

SOCURSILBS: Baios Haevos, n t o . 4 - Princesa, núm. 0 y Plaza de Saa Agustín Viejo, atoa, e 
ESPECIALIDAD ES LOS LAVADOS A SECO - PERFECCIÓN EN LOS TEÑIDOS 

Tarttts especiales cara boteies, clínicas, etc.. ete. 

L I S T O S E N V E i N T i C C I A T R O H O R A S 

Mídico oculista.—Muntasvsr, 93; de 10 a I 
Cftruca. calle de San». 143; de 5 a 7; Sana, 

14 

J Ü F I D O 
COMPRE 

USTED ooib be u m m 

SSCURA 0 A U m S i E M í ^ t C 
C O t l U M m p £ C T Q R & ; 

m .Zr . A H D l I t U 

r . F A U L I M O A L C A £ 7 T A H 
Especialista en V E N 3 H E O Y S I F I L I S — U N I O f i , 1 » , p r a l . — De once a una — De siete a nueve (económica) 

T E A T R O S 

Sábado. 19. Inaogaraetón de la temporada de Prima van.—RSAPASIClúN 
de la famoa^ compañía de 

3 3 - A - l E H a H I £ 3 X I X T S O 
qoe <tlr!~e Sor.Tlo Diaghilew. — Continüa abierto e! ahouo. 

Telotin 3̂ )00 A. — Arui, dlomenge. a doe quarts da cuatro-. L'espectacle do formidable oiit 

lanravellodoa quadroa, aclazaaelooa .Tardorú^ea a la sortida del sol, al rapta de 1'áHga. a la catiatrofe del poüt I ai «wataao» da l idili . — Prea iMpalar. 
' nací n e t a I ol díálc» 

mt:v¿> Uocaa i L.tt 
\ doa tinarta do els: f i l r o c i o r d a V a t l t o g o n « 1 !51 c o t l n — J í l t Untaoni-.. a S nWa.—Rl uran óxlt d"»n Bertrasa l^a d o n o n e t a 1 ol lilálec 

u en Muntero E ¡ col ín.—Demí. nit: l , n dTinci ncla.—Dimu 1̂ . v.\<. hfiiP''c¡ del contador del teñiré lílc.n t Martine»-. £ ,« i 
«Sonó ríela.—F> dee»)?.txa t'n eontadnrfa. 

T 3 3 A . " X " O S ^ k - ^ C E I X a O a x r ^ L | 

J E A S A R M E i 
a VPUCAS WMCIOK-.S, a 

. u b i e i i t o e i , a b o n o e •; co.'ü r . ^ a u m 

- r O U H N É E 
T E A T R O T r V O X ^ Z FEDERICO CABALLE 

« «raa compañía de '/arruoia y eme- D A M O N P P Ñ A * Ho*'' "Jo.ulnm). a Ua traa y mHJla. tardo. Protcrama monatruo. laa doa obraa do 
* reta. — Primor actor y director; I V r v í ' t V í ' 1 L^i^rv máa éxito det s&o, 56* Bopre»aataci6n do la aanuola eu d'js actos. 
4 
1 
« 
* • 

reti. — Primer actor y director: 
X - j g k . J - a DES " S T E S ÜXT I D X > £ 3 J L . 3 3 2 3 B O 

por las aeQoras Vi tado» . Basa y Oati Jxlo y es&orea Ltedá. AcoaTira, Saludaa, Carrasco, ata. y la graridioaa obra da Prada y raaeatro PadIMa, 
S O H * 2 3 3 3 S £ 1 I X . X a 

* i—f iaa seíoraa Vér&i Carpió. Usró y Gallada y los señorea Caballi, Paña. ilureU, demás principales partea da la rmmnaiHa todas iassegimdaa tifias, 
acarpo do baOa y «oro Reasnl. — Qraa jiuiiaHai Mu Decorada de Olstslla y Ferotedea. vesttnuio de la casa Paquita. 

Noche, a Iaa dlea, la grandiosa obra do Prada y Padilla. 

s o X > 3E3 3 E S " V I X . X - . A , 
Per loa aicoioe artístas de la buttiijii de la tarda. — Kaüaoa. luaee, tarda, a iaa cinco, proetea populares. Bntacss a l-'OS pesetas. C A R A S T 
C A H l á X A » y L A L ^ T B N D A O B I . B í : S O . — Bocha, S O L D B S E V I L L A , por Ina tajamos artfaaaa de harr. — So ¿eapaete en 

" 1 . — Sábado, 12, BKHi5Fl(aO del coloej" Conts^Dria con tr^ó'dtas da anticipación. al auoonto del 15 por 100. - Sábado, 12, BSaanOO del colosal baritmo 

:F" o c a e r l o o o a t o a l l é 

A L* PL E M P O R D A N E S A TOBilalre: J. ASGLEá — 
H o y . doaaaiQrí-J- a c u z i t m d e las ( a r d e 

•••HOSTAL IVEN PALÓ, saio^e. ua acto (Hlefle^. — 11. — X H E - O R E A X - J W O L . i S T , ilasionésta, presíimagia 
_ IH. — UNA SOMBRA, obra festiva co k i acto ( t i t d l e^ . 

• « a u l i i a a b i « r i a d a oasca a u n a d a l a m o d a n a . 
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ORAN T E A T R O E ^ R A Ñ O ^ - t ^ T A T r i k ^ T ^ ^ ^ T ^ ^ t l f ^ l 
Boy. iomiasco. I de Abril. — Tarde, a las tr«a y medí»— Grandiosa fanetón « bdnefioio dal pübHco. - |D<m Todavllul iSftls actos! — I . ' ¿ Q * j . * 

o C A P O ? — « " L A A1Í.PÍKBA OE i . H O . - üoclie. a las ajei: L A M A N & R A Oí: FeR-HO.- Hafiaua lunes, tarda. U-i v'e. 
ñ u s 14* '-.otattora. —Sochai ¿15olí o c a o ú ? 

3 A B A O O 55 E O I , O l i I A 

B R I C 

Gran compañía do «antnela.—OireccliJn escénica: l^Koi'UL^iO Ull.. t 
Prlmeroí actorcs-dlrectorea VALLKJÜ - FEHNANOKZ - HKKAÍA, I 
M«e«tros dlrectotes-concartadoreaCAYO VELA y M. GORGETOMAS 2 

Hoy, domlneo. 6 de abrí! da 19Í1. — Dos eonsaoioBaies carteles. — Tardo, 
a las tres y media. — Cinco acto», cinco. — l . " La preciosa Joya musical 

del maestro VIVES, en tres actos. 

D O N A F R A N C I S Q U I T A 
por Mercedes Casas, Aulta Barbarroja, Concha Gorsé, Emilio Vendrell, 
Anselmo Fernindes, Carlos Beraaa Bordas ííavarro. etcétera, etcétera.— 
2 * La hormona zarzuela en din actos, del maestro Cayo Vela, do gran éiito 

por Josefina Bngatto. Pablo Gorgé. Amparlto Uartf, José García Komero, 
Baraja, Eapi, Cm». etcétera. 

Soche, a las dlea menos coarto. — Grandioso aeontaclreiento mnslcal. — * 
l . " El éxito del día: La preciosa obra del maestro GUEEliKKO, J 

por ens excelentes Intérpretes: Victoria Kacionero. Pablo Gorsé, Boelta 
Cadenas. Manuel Santhui, <Jonoha Gorgé. Fernando Vaílejo, íUomeca 
Bidosa, V. Espi, Barala, etcétera. - V Acto primero da U prttlcui 

zarxuela da RAMOS MARTIN y maestro GUERRERO, 

L A M O N T E R Í A 
eabllme creación del emlconte tenor EMILIO VEN'DHELL Victoria 

llaclonero, Amparlto Marti. Carlos Beraxa, Pitarcb, etcétera. 

) precios. — Fijarse bien; fljarae: Butacas, 8 pesetas. J 
' Vendrell. — 80 coristas de uno y otro seso, 10. — I 

Ultima semana de esta compañía J 
Se despaciia en contaduría con tres días de anticipación. — Teletooo 29S1-A. X 

t 

te-i******* * * -i'» • g » » * •> » • » » »•? •!<» * c-m-** •:•••:<<• »»->»»*»4>»».>¡^{ ,» »•;• •!'•»•» t •:• * •:• * <• * 

* i 
E N • t 

A P O L O P A L A e e { 
• 

i 
Domingo, dia 6. — Tarde, a las cinco: L A V O Z D S '.A 3 A N a » £ . - Sachs, a las diez: "'. I K R i f A B A J A 

o!h I m o o r t a n t e i Para que todo Barcelona pueda admirar Is astapenda labor del urtaier actor tráfico del mundo, la empresa ha 
dispuesto dar esta serio de representaciones a precios sumamente eoonómieof. Fijarle bien: Butaca. TRES pesetas. General. 0T5.-E1 mejor esnecticu!-! 
y el mas barato. — La compañía de OOHM. GIOVANNI GRA.SSO, ha venido contratada a Barcelona por Í.CO0 peseta» diarias, lo que ha obligado a las 
empresas a poner precios caros y solamenta por un rasio de simpatía a la Empresa de este teatro, ha accedido el Hr. Grawo a dar estas ímu'lonas an 
carácter popular. 

T E A T R O B A R C E L O 
Hoy, domingo- — Tarde, 

I m m m £ \ 
T E M P O R A D A í» O P U l , A H 1 

las cuatro y media. CARTEL MONSTRUO. — La hermosa comedia en un acto y Jos cuadros, del Insigne Benarente, • 

* La celebrada caricatura de tragedla en cuatro Jornadas en veno, de UuSos Seca, 

t L A V E N G A N Z A O E O O N M E N O O 
<• C O L O S A L I N T E Ü J P r J E T A C I O N O E M A H T I A N E Z . „ . „ „ „ 
* Soche, a las diez y cuarto.-La caricatura de tragedla en cuatro Jornadas, original y en Terso, con algún que otro ripio, os Pedro Muño» seca, 
| f U A V E N G A N Z A O E O O N iVl E N D O 
I Í̂Sdil""* L a venganza da Don Meado. - La fuerza bruta y Cobardías 

¡ T E A T R O P O L I O R A M A - Compañía de Comedíai I 
Hoy, donilüffo, taróle, a las tres y madi*. — Primera sección: La preciosa comedia en tres actos, 

t e i J A N O O R I E L A A / l U J E R 
'-- A las seis, secciOn especial y noche, a las diez, Gran Moda: El éxito da lisa, en tree actos, 

% E L T I O « I O ^ E Hf lARI 
% Mafiana, lunas, tarde, Matlcée ropnian B i t f o J o s ¿ Marl.-Soahe. Populan L a a t i l a s d * l tfato. - Jueyes, noche: Fonción a benefldc de 
I - a . nsr t o nxr i o a - s i m e s t 

Se deap^cha en contadería-



E L D I L U V I O Domingo , C do a b r i l da 192* -PACI. T 

• 
H * * * * * 

' e s p e c t r e d e l s e n y o r I m b e r o e r 

» > ^ ' » * * » * * ' I i * * * * « 4 » « ^ - M » t H ^ » » » « » . t . t . i . » . > . t , t , . ; . < , . M ^ ^ 

í Gran Compañía Interaacíonal de CIRCO ECUESTRE :•: Director propietario VVilly Frediani , 
X Hor, áomlogo. - Tarda, a Uu coatro. - Noche, a las nuora 7 modia. — ClranJe» faaeiouM, — Qrandloao éxito de '•* 

LOS CUATRO HUGOS LINN AND LINDA || GREEN AND VVOOD í 
}aeirn«i le&rtoi dos seAorltAa inualcalos combinaciones excéntrica* 

| GOLDON AND BEEDY SEÑORITA JEANETTE LINA SACHA I 
J coaiedj clellat caballo en libertad volte* a la Klchard 4, 

con un emocionante ejercicio «la rebotdcdooe sobre el estómaifo " f 
• Lunes, noche: O r a n v a l a d a con todos loa números j nuovoa trabajos de M E R f ' f '\ 

C í í t o u l I o d e S a n s 
O O M I N O O , T A R D E 

C o m p a ñ í a RO J A S - C A P ARÓ 

E l d r a m a mn c i n c o a c t o s 

í d o l o s j p o & v t l s L r e a . i 

* i * * * * * 4 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * W i 

•> 

t 

•> 

T í ^ y i t e * * » r l A 1 » ^ ^ « ' h m f k r l l s a _ Ccmpanjrí» caUlaoa CLAÜhtL NT- ADELA. — Aml. tarda, a trM qnaru as cinc, Dtt, 
*3 » ^ » ft»»^: V a a q a tres qnsrts de leo: Primor: ItepresentacW del drama en tres actes den Folchl T(,rrM 

E ¡ I X 3 3 S H E ! T S T I F " O • ^ ^ . r . L ' a q e n c i a . . d ' i n f o r m e s c o m e r c i á i s . 
i ' n t r a d a I t>utac:: , <> O 1* p a s a a t a s 

antes Ta ' S (reformado) 
Ta1 A f o n o « O a s - A * El teatro más bonito de Barcelona. - Compañía de comedias de M B L r I A - C I B R I A N 

* Boy doral ojo. tarda, a las tres y media. Sección Matlnée. 14 Bepresentacidn de la leyenda dramática en tres actos, de loa señores J. Andrés de la Prada 
I X y E. Uúmas da Kl^aeL, 

i j l . o s m j " o s n v r 3 3 - A . r ^ r 
(comadla para sefioru). — A ias seis, sección especlaL Kl grandloao éilto, 

5 3 L . o s h i j o s m . a , n x r j o . a . i s r 
v y al saladísimo entremés da los Hermanos Quintero, 

a Ñocha, a las dlaa y cuarto, el grandioso éxito, 
Z L O S H I J O S M A N D A N 
* y el Jnsoata cómico en un acto, 

3 L a x m o j c a © m i e l 
.í"0*- 'Arde, a las cinco. IT Represantadón da L.OS H I J O S M AMOAIV.—Nocheí a las dles y cuarto, «nrena en osrcoioDi de la comedia 

v , \ ™ . ' e ™ « d a J u a n J. Lorente, L,A P t : N A D S L O S VIAMOS-— Kn preparación: El Jnjroeta cómico en tres actos de M. Üoncayo, 
V t S í ' l K l Q S D E U T . . E . Í A . 
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T e a í t p o f S o y a 

Grandiosa compañía dramática dirigida 
por el eminente primer actor 

oy, domlago, Urda, a loa caawo y medln, B-T" 9 i f k «3> 1 ¥ % » » i e ^ « i a H _ Kooba. a laa diez, el éxito da. - La íraBdioea obra de Balaac, « k - U E V J l l C : » S3>i A U ^ S U * • del dia, ereactóa de Morano, 
E ! c o r o n e a O r i d a u . « Mafiana, 

lunes, noche: 
Mlércolea, noche, Gran acontecimiento. BENEFICIO DE MORANO. • f S t ' l 
ESTRENO de la obra de PIRANDELLO, autor de fama unlroraal, J ^ » * 

E l c o r o n e l B r i d o u . 
K ^ l a í O e r cao XBL 

T o i O x i . j r s L C L e s s considerada como la mejor producción del famoso encrltor ddllano. 

V a A ta% MM uta mm J f % m « « m M COLISEO DE L.AS aaAN'DCS t 
B A R C i 1 5 l i f U i 1 S S a t r a c c i o n e s " 

•MeBwaBittiwiiiauwiiniiiiuiiiiiiiaaMiiiii>iiiiiiiiitii»iiininiiiiüiíiir!i;iii¡itiiiia»BMî  " • 

del célebre artista el náe grande Imitador de eslrollas 

• 

| Hoy, tarde y noche.—Extraordinarias funciones, 5 importantes atracciones, 5 | 
P E R T ' T A " " i ^ Y T E S EI trinío del dí'a La novedad actualS 

Loe notables trlmnastas aerobáticoe 

T H E A S A T O S i 
La notable pareja da bailes Intomacionalos >> 

H H ü ü V a ^ d g h a ^ H V S h w i m n t 
La sensacional atraccldn equilibrista ^ 

^ D O i T l f í D D N r^í 111T k K H Fastuosa presentación.—Blquiílmiis tolletts, — Luiosisimo Testuario-— Decorado de * 
v ' - " r V v ' * * " r l i i w » a j i , i *,» — Damasco,-60,000 peseta* en trajee 

| E 3 1 L . r > O R . - A > X > * C > - Hoy. DOMINGO | 
| T r e s s e s i o n e s e x t r o o r n i o a r i a s t 

<• A la« lr«s v media «I* la tarde, SETtOM ESr'-'ClAL 

A las «els j' a las <llcz. ifrandas sedlonê  

C H E V H L I E R ? B M H L I f l D E •SfiURfl I 
• » » » » » * * * * » « » » » » { - » » » » » * * » < " t " i " » " t " i - * » ' i " ; " i ' * 't- <• ' i ' * ' t ' i ' * 

m « m R « a « « « a M M Hov domingo: EXITAZO NUNCA VISTO | 
W f p k Sesión matinal a las once. - Tarde, a las tres | 

El n I l i l i «*• I I f El U H U El 3 y media, a las seis y ooche a las diez. - U | 
* ^ grandiosa película de JAVIRR de MONTEP1N: • 

L A F O R T B R A D E L A F A B R I C A I 
(Completa 5,000 metros en cada sola sesión). — Primera Jornada: E l » C A L . V A R I O D E U N A A l A D R E - — Segunda j 
jornada: H I J O S M I O S . . . Esta película provoca espontáneas ovaciones. Nadie dejará de ver esta joya cinematográBca de ^ 
la casa Gaumont. — La sesión matinal se ha dispuesto a petición de distinguidas familias. — Se recomienda la puntualidad, pues el * 

— 

a * m a 1% A ffi vifc ai a jii if i 

t 

incendio de la fábrica ocurre en la primera parte. — A r " T " 7 i ¿ " • f ' - .a l*" 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 

^ t ^ ^ ^ m ^ ^ X ^ ^ l E x t r a c c i o n e s s i n d o i q r y U n f r a c 
p a r a d o s , porellT^^4o^SEAT- a w e á o s o l í m p i c o s l a ^ J ^ ^ ^ -

B ^ F ^ B I ^ A D O R L O S J R O O R E ^ 
Ü i & ^ V l o í ^ ^ Sacrificio de amor tó^S&lffiS.^ Ei emperador de los pobres 



DLLUVIO A k Q . domingo , a b r i l d» 

C O L I S E O D E 
V A R I E D A D E S 

I 1XTKAORD1NAEIQ 
ACOSTBCXM1EHTO 

ALÍiláTICO S£lUON£8 
.. domlceo. - THE8 SMIONK» EXTBAOKWMXKIAa. 1U1I I1 JW I Q k l T D I Mfgni t i^ . Mllcolu . — Seco*» <1a la bella danxarlna 

Urde. > t u tras 7 media. — Primera «sida, Mpedal AHI A L I A UC/ lOAUIVa M A R O I R I T A O ü A C I U . - Exltaao da loa ifimna» REL, - Al1 - - r : IO. — Loa celabrea barrlataa l B i f»OPi»i - : í tc i ; - Loa rxnKMoa M a u o ANO H ARRYS. billa» eUaicoi t de fautaala. 
oraeloseaolamoroaas n Ba m • • m m « * áev aada aaaláo. a laa aala. y tareera eeaUc. a las dlai dala 
a la artista alo pn- U M U I i U Í j W I S ü I I i ? U aocho, prorecolóa da notablea peUealu. - Todo al pórtente

la popnlarMma * • " ' " W f c a • ' > -"\ so C1,aiiro áe atracclona». — Eiltazo (Irma y poíltlro del irran 

C H E V A L I E R ^ T ¿ S S " i S f f i ' ' A M A L I A D E I S A U R A r n - x . ' " " ^ ^ 

# 

i 
• 
4 
* 
+ 
* • * • 

C H E V A L I E H y A M A L I A . D E I S A U R A 
AMALIA DE ISAURA 

C h e v a l l e r y A m a l l a d o I s a u r a 

proiframa» 

* • 
I PII I iUMEaiE. n t r n s H i ! ar ls turá t i» S a l ó n K u r s a a l | 

^ de la m í e n l a escrita exprofesaments por el Ezemo. Sr. Daqne de Tovar t 

I P E D R U C H O | 
% Interpretafla por el hraTO matador de tores del mtono nombre jMl¡a.Paui6tteL£naal8 * 

M . n . BORIIMS 2 
, . A M I C H A T i a OASPAR . 

M n e n t r o S U N B i 
pi lco del afamado ^ 

t t H P H R T O K I O B . OH B I Q U B b X 
(ba avIstoeVBeia del t i l m ) • 

Director de < 
Adaptación 
Fotografía . . . . 
Adaptaelún irrasleal . . 

p l l m a d a ao 
BBRCHllOplR, n o « T B OB ESPRpR 

Y HltDKUOClB 

^•>•••>'t•<••^^•••»^••»•»•^i^•^^•^•4•^^4»^^•^^^•<••^'H^•f 

S E L E C C I O N E S C A P I T O L I O 
Hoy, donlnxo preacn t a i i en la aestún de la noche la (rrandlofa prodneelón METEO 

basada en la córela del eminente Anthony Hope. 

E L P R I S I O N E R O D E Z E H D f l 
entre cayo» Intérpretes se cuentan 

A|tt> Terry - lawle Staae - Banda K u a m - Bártar» La Marr - Stnart Rolme» - Maléala Mae Bregar - Boiiert Edison 

Bajo la dirección de REI INGRAM, el conocido "mettear" de ''Los Cuatro Jinetes" 

T e a t r o s T r i u n f o , / V L a r l r m v 3 i n e ^ a e v o 

E l 
p r o c e s o d e u n a r e m a OT^S^ÍStlflj^-- E l e m p e r a d i o r d e i o s p o b r e s » 
'"ff1"6"1 Jonuda de »«t« «upar serla da ifracdloeo fallo, por loa _ Noeha: BMrana del C I P M P P P A n O P H P ! O Q D A R D C C 
cwabras artistas L B O N M A X H O T y HB.NRI K H A U S . sa«undo capítulo de t ' L ' C ' i r L,IW\U17IV U L , L A / O r U D I V C O . • 
^«nes, grandioso programa con loa aatrecos; U N f R A C P A R A D O - , por Charles Bay. y U N A N O V I A Y 01B2S 1111, O t l R O n , por RloaJ-

déte Talmadc*. — Juaraa, catreoo EL. V I E J O N I D O 

C I N E S I R I S P A R K y R O T A L . C I M B 
^ 0 ^ ^ ^ ' $ £ £ £ El emperador de los pobres, tfZS'^St^^Z Juegos olímpicos, 
d^S-^Si* Un frac para dos. " ^ S S S ^ S S ^ . 0 1 Extracciones sin dolor.. 
Actualidades Qaümont ^ J S í S S r El emperador de los pobres ' ¡ « " ¿ ^ U ' S " Carnaval 

por la artista Hllda Bayiey- — M . a . » . lanas, exoapelonal programa da estrenos. 

' S A I M O N 
O r a n c i ñ o d e m o d a . — N o t a b l e s s e x t e t o 

T O R H E N T S y t r i o R O S E S 
gran aatioal 4a eaaa a nna. — Tarda, dos aastonaa — ULTIHAS PBOZCCdOHBS del grandioso éxito S s i l o m 4 . ereacldn da ALLA 

zr.'** P— Taroadera poredad da la oiaematografta. arte y origiaal'.dad. — Ojo ó rito. E l o - r a l « o n e v a d o , procluaa comedia da an>-
„Tr??.„faa>'«. aporta da t a r t año on Salsa.—Koehe. , .-a-iílíw «oBtecImiiinto. K l l * A n «So Vansaola. saBtnnm proaectaeUn, naa rardadani aacw 
-•¡9-0» — Martes, otro uHiwimi. I T * r r o r t . samadoaal norola de avaa;aras por la Intróolds PKICLÁ BL.AKCA^mientau'lo loa 

A, trepando por aacalaros y montea, espeetáenlo atrayenM y choto. — Pronto, reaparición de BAQUEL MELLER. t i - . > « » V » T V » . > ^ I - . . * . 1 . . . - .I1* I A * - «Ti .'V a"*»* * a i r -
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I M P O R T A N T I S I M O I 

E L P R I S I O N E R O 

L A E M P R E S A D E L SALÓN K U R S A A L P A R T I C I P A A, í 
SUS F A V O R E C E D O R E S Y A L PÚBLICO EN G E N E R A L : | 

/ . • Que a pesar de l l a rgo metraje de l a p e l í c u l a y estar d i v i d i d a en dos j o r n a d a s S E E X H I B I R Á E N T E R A ed be- * 
neficio del p ú b l i c o , pues p a r a esta Empresa no existen D I F I C U L T A D E S D E T É C N I C A . 

2 .° Que a pesar de su enorme coste ha determinado poner los precios de 1'50 preferencia y 0*75 genera l . 

NOTA: Dada la duración de la película, se ruega al público la asistencia puntual 

* • í h H ' » » * * » * » » » » »•!• * * * i - - i •:"M-*-H"i"M-»»<--H-* * i - - i * i ' t» <• * * * * * * -t' * •:• •¡••M-**** 

* E ¡ I L . 3 I > C > Í F t A 3 3 0 — Hoy. DOxMINGO 
X r e s s e s i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s 

A l a s t r e s V m e d i a d e l a t a r d e . S E S I O N E S P E C I A L 

- A - z i i c t l i s t d e I s o f u i r s t 
A l a s s e i s v a l a s d i e z , tfrandes s e s i o n e s 

6 H E V H L I E R ? flMflblfl D E ISf lURH 

iU iT« iwt «Tj iTi iTi iTi 
Catedral de las Grandes * 
» Atracciones y Cine s: 1 

D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : A IV T O ÍV I O A B E L . E I R A I 

M - £ m S L O S H I J O S D E N A D I E 2 5 1 
Tardo y noche, grandes sesiones, últimaa proyocelonoí de la irandlosa película 7 

L O S H I J O S D E N A D I E T R O U P E B O T 1 1 
Gran éilto de la eminente eatrella J 

M A R Y P A L M E R I T A Í 

Noche gran acontecimiento clnematogriflco 
L O S D O S S A R G E N T O S F R A N C E S E S 

E L C I N E D E L<A $ 
s I N T I M I D A D x | 

C A L L E P R O V E N V . A , a «SO Cent re R a m b l a d o C a t a l u ñ a y B a l m e s ) J 
Hoy. domingo, a la» tres y media y a las tela especial de etoe. - Pu t cHIne l -Us . - O n « ' f .™ no** ^ MI^seHa i 
V C o m o a ñ l a . - Se/anda sesión, ¡ttran programa! Dos pelicolas cómicas. A petición dol Vúbhcoy p o r m ^ ^ * 
rea se oroyectarin enteras: I n é r a t l i u d y V i o l e t a s I m p e r i a l e s . - l ^ e . a ¡ t e n n w r ^ e j ^ t 

V i o l e t o s I m o e r i a l e s y L o s d o s a r g e n t o s f r a n c e s e s . - iaLc Îe7aSî 6lMrt-̂  | 
Wm»: i -a P a s s i ó a Otoerammergau por Adrián Guoi. | 



e l o n - u v i o Domingo , 6 de a b r i l da 1924 PAO. I f 

t 

* 

E l F R 

L A 

S E N S A C I O N 

C I N E M A T O G R A F I C A 

D E L A 

T E M P O R A D A 

c o 1 1 a E u m 
IMétoao S6SÍ A. - Hoy 
lasoslón njatlu»! j primi 
drama policiaco por 

Uavld Powell jr 
De mala suerte, ^ H t ^ f i b ^ T 
Novedades Universaluúm. 84. 

cómica, por Bobf Vernom.-AVISO; Se deapaobaa balacas numeradaa para 
la soflión especial de hoy tarde. — Noche, el mlamo programa r 

LSdT El crimen de Millefieurs Palais, * * ' ¿ ¿ { t J S & r * 

» . 
D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : A . A b e l e i r a | T e a t r o d e l B o s Q E i e ; 

Fl más grandioso acontecimiento : Por solo tres días, tres : |ueres, 10; sábado, 12 y domingo, 13 de abril de 1924 

L a s o m b r a f a n t á s t i c a e n l a p l a t e a 
— — — — — — — — e n «I t e a t r o , e n t a i t n l e r í n y e n l o s p a l c o s • • 

O r i g i n a l t r u c o poe ios célebres amstas X H e « J o a n n y ' s 
In thlr late-i ünd createst : Orieinal inventlon (Patent and Fulli Proteted) Procedentes de Jps grandes teatros: OLIMPIA (París), 

COLISEO (Londres), ROYAL (New-Yock), MARAVILLAS (Madrid; 

¿QÜÍEBE USTED ADMIRAR EL TROCO DE LA SOMBRA? AGUDA ESTOS DIAS AL BOSQUE 
Se despacha en contaduría sin aiimc-nto de precio. 

* * • *+**, 'i" %' f . 

« * * C O I _ . I S E X J 3 S d : • l * T 
• 3: 

p r ó x i m a m e n t e : 

I E L G R A N G A L E O T O 
• P R O G R A M A A J U R I A E S P E C I A L 

Hoy domingo, tiran 
1 'iírama da actrenoa e s c a l a d e l e n c a n o Programa Ajarla, comedia dra

mática por Kthel Claytoo. — E l f i n a l d e l a 

farsa . Como ¿>ios lo o p e ó . * cr̂ 8" E l cazadop, ^ ^ M a t t ^ ^ ú 1 ' ^ 
L u n e s : E s t r e n o d e C O S T a z Ó I i Z X 3 . 0 Z 3 . t e u £ L é S 

M I 
Programa para hoy. domingo, grandes sesiones. <— Noche, aumento de programa y estreno de la primera Jornada de la ex« 

Iraordinarla super-producclón 
£ 3 1 t i - l i i r u E o d o l a , i n x x j e x -

CORAZON MONTASES : : EL HONOR DE UN MARIDO : : JUVENTD, cómloa. de gran lisa : : EL TARTAMUDO, programa Ajarla, 
par Charles Ray : : LO QUE HACE EL HAMBRE l l NOVEDADES INTERNACIONALES, revista de Información mundial y ^1: j ictua-
i rh j . — Mafiana, aeleetos estrenos, en'.re ellos SONANDO EL CUERO, primer round, y la Interesante producción 

JOSE VENDIDO POR SUS HERMANOS 

O X I D E S I=* « . I I V CS EB feS¿k - Granvía Layetana, 14. Teléfono 1371 J 
Hoy, domingo, extraordinario programa. 

Mr.ón y de fama dundlal : : EL HONOR DE 
i"T>retada por el gran artista Douglas M«o 
«neniado con la grandiosa olnta SUSANA, o 
«a en nueve capítulos EL EMPERADOR DE 
ío . .V08 Aa|OR£S DE UN PRINCIPE O E 
man Kerry : : SONANDO EL CUERO o EL 
«rama, por Elsle Ferguson (AJurla) y oír 

S P> L e N O i O C I W E / V I A : g n ^ ^ o ^ ^ ' v ^ r o ^ ? 
t i" . l i17 ' towiago, LA RECOMPENSA DEL O'JARDA, drama del Oeste : : LA LEY DE HERENCIA, ^ro^rama AJurla, asunto Inte-
risa • • jmu rand!oso *stl'«no. ALMA DE ACERO, drama en cuatro partes : : MELITON, PMNOIPE V SUEGRO cómica, de gran 
v-a " "OVEVTUOt cúmlea. original, de gran risa. — Noche, dos grandiosos y colosales es t rena». PUERTA FATAL, de cinco par-

por Hoot Glbson, y LOCA DE REMATE, p i r Dorctj Gep, programa AJurla. 

- Tarde, LOS DOS SARGENTOS FRANCESES, grandiosa finta dramitloa. de gran sen-
UN MARIDO, asunto americano :: EL TOBILLO DE MARUJA, grandiosa comedia In -
Lcan y Dorys May. AJurla : : LO QUE HACE EL HAMBRE, gran risa. — Noche, aa-

reaclón de la bella artista Mabel Normand. y estreno de la sensacional super-serte. dlvl-
LOS POBRES, [iroyccUndose «I primero. — Madana, lunes, grandes éxitos, entra 

L CARROU8EL DE LA VIDA, creación da loa célebres artistas Mary Pblibin y Nor-
BOXCADOR ARISTOCFIATIOO. ¡.rimeT round LOS OJOS DEL ALMA, emoclonanta 

os. — Jueves, estreno EL VIEJO NIDO. 



Aristocrático Salón K U R S A A L Templo de la Cinematografía I Urtiuaelma Suné - salún Jo reunión de famlliM dlBtlnRTiIrt̂ts. - Hoy, domingo, sesión matinal de once a una. durante estas horas se despacharán huta- S caá numeradas para la seeión especial de lu soíb.—Tarde, primera sesión, a las tres y media. - Segunda, especial, a las seis, estreno do la mamiifira comedia de J h Q I ilULé-r ü e d . < X G J O a . & < 3 L ± S L I C X O C t X G (exclusiva), asunto sentimental y ̂ ublí-altasodcdad _ . ~̂  , . . . ^ " ^ me presentación.-Ultima pro.vecaiór. de la deliciosa no- XJ2a.Oj 23.0 V í a . 1 3 ^ 1 ° ^ C^OS ¡St?^ff^? ?e A'1.?,'?-
velita de amor 

±D1 
p&tloa artista VIOLA DANA. JCJu S'TLl̂ ü!"-

%r£yC(iZ Actualidades tíaumont :•: S??e^Ó»X0r1o^?^ 
maŜ é'tn..: ^ 1 K s r i s i o r x ^ r o calo ^ e s a c i a , SS^atSa&^^^^^^ 
ALIC'K TKKRr, KAUON NAVAKRO y BAUliARA LA-MAR. la sea- £31 1113.^313© 

La su 
per joya 

sación ciiieni;:tô r-!icA de la temporada.—Completando el programa j 23.0023.© y Actualidades Gaumont :-: Nota: JE31 r>2^is i03ae-
T pr(̂ ns. preferencia, rao-General, o"rs. t Mañana, lunes, tarde y noche, ol snccés de la temporal 
| J&l p r i s i o n e r o de Z e n d a , 121 h u é s - p e d de m e d i a n o c h e y otras. 

I A N A A i E X C E L S I O 
I 
i 

utablos actores León Matbot Hoy, domingo, variado y extraordinario programa. - P| pninpmiinr Hp ¡fíS nnhrPC Interpretación de lo» n 
Uapitalo primero de la ouper serie de gran argumonto E"» CIU|JD1 auol UG 1U0 )IUUI Co v Llenry Kraass. — Ultimo dia de proyección de la 
¡gtí&'SÍ frac para dos ̂ 6'pT^er4a& Extracciones sin dolor - íraarm,icaonn̂nfi,,0mdepr" Juegos oúmpicos « grandiosos.estrenos. doŝ ^ gj en]p8rador {{g ^ f * * * * ^ * ^ * Q ^ M n l 

| £1 emiierador de los pobres 
La grandiosa prodac- Papnííwsi . '-aniiulo fegnudo de ción da 2.100 metros, oalílafal la grandiosa serle 

Sacrificio de amor Ta'XuS; Desastre griego 
« * 

Capítulo segundo de la Interesante se por los celebres artistas Matheaon Lang y llilda Bay- ¡,''1 niaaofpn Patinnlnnfl ley.—Mañana, hinê . erandioso programa da estrenos lUaColl U rullUUl'Jtju Prosentación de la hermosa actri?; Încy Uoraine, con el film de 2.950 metros. 
Próximo estreno del notable film de 2 S00 metroí, pertenociento al oroirrama (MpltoIíorLárí ÁMOsX^N'ObX7)E^^ en dicha , película dos hermosas estrellas de la i-antal a Mvrtle Stedman, Margarite ae la Mott« y Carmel Myora. ^ 

^••M-^&'M-i-i-:- ̂  -i- •;' * »?• •m-í- *4ríf¡ri''> -s-i-M":-.;.-;. ^ •> •a- •> a- <• '> ̂ ••̂ ^̂ •̂ •̂ »̂»*̂ -'fr-><":'»»t̂  
.>.:.^ .^m^;^;^»^:..:^.^»»^^^^;. •!•»^ ,{1 ̂  ».;• i¡, .j, .i, •;.» .̂ •;,i;,̂ ^ ,̂ j. .f. f, f,,;, 41» i;, ii. it,̂ , ^,|. •!, ,f 4, ,•,,;. .j, .¡. 4. .j,i;, .t, •i, ^ i¡i g il, f » 
c n o H u m E H T R ü 

Hoy, domingo. Gran sesión matinal de once a ana. — Programa magno. 
Los amores de na príncipe, Sonando el enero pugilista REliINALU DICN'NY. 

b pelea. 
NOCHE: 
Día de pelea, ? Í a » , t L o v D " . Í l I • TAROE: ^ - ^ ^ 

Suoer • Proáiicción JOTA ü KIV E RSAL 
Oraudloaos estrenos HAR"!.!) LLOYD 

o c n ando 
ÍL. ' 
e i 

montado coa se gainlo roaii>t 
Una novia y diez mil duros, ^íSíf0 

nídOj sentinionial drama marca GOLDWYN e n e r a , •"S0 >: E i v i e i o 
Mañana, lunes, Sonando el cuez*o, secundo round.—El viejo nido. — tL,a cuna vacía, del Selecto programa Ajuria, por la céíebre Ethel Clayton. - Acusación eauivocada, gran drama.—Ŝ amislinas y 5a c a - .5. 3 S eléctrica, gran risa.—Miércoles, ¡gran solemnidad cinematográfica! estreno £»a Dolores, adaptación del popular • drama de don José Fehu y Codina. En la tercera y quinta parte una rondalla de bandurrias y guitarras interpretará las dos ¡otas y el ^ pasacalle que escribió para esta obra el eminente maestro T. Bretón. ¡j 

* • 

VISO •{• Mañana, lanes. a las once de la mañana, tendrá Ingar en el aristocrático KÜRSAAL la pmeba general de la PRIMERA PELICULA RUSA * presentada eo España 
i 
I 
« * * 

2=» O X - . I K I X T £ 3 C I ^ Z - A . 
Narración: "León TULSTOi. lidlclón: Cooperativa de Films ROSS de Moscón. - Interpretación: Teatro de Arte Rnao-Selección de música rusa, adaptación del maestro Simó, cuya orquestina interpretará obras de Rimskl Korsakow. Monssogsfcj', Krein. Klemán. T«chaikcw."liy y otros. Tapices: Valla y Vllaró. 

NOTA: Según costumbre en el extranioro y tejiendo en enenta el carácter eminente arrfst'ro dn "«'a «rlilhl̂ ión irá la nreaentación precedida de una breve conferencia que versará sohre el arte dramático m»"-

* 
* 
m 
h 

% 
• 

R A X H E - C I N E M A 
— — — — — i O r a u e s t l n a H 3 t c o n o > 

Hoy. eitraordinariaa 
6e«iones. 

SAíLO i l B . -

i 
i 

Sesión de media y 'dlMs3̂  E l p a r a í s o | 
B< por la famosa actri» ALLA <• 

Matinal: E l P a r a í s o nevado y 
nevado . A l f o m b r a mapa v i 11 os a ^ A L O A I S , nazimíIva:--seVióñ ¿¿che: * 
E l p a r a í s o nevado . A l f o m b r a m a r a v i l l o s a y ls¿l- i_ÉOM D E 
V «? -j CT O » LÍL Asunto Utotórico del reinado do los 1>IIX de VEVECIA, por los oólebre» actores „ | • i - o . f - n c i f r E'Ü",,, Í.-4 C 1 ORETE liEIN WALL v OLAt' FIjOKD. Suntuosa presentación. - Martes. 8: »-* Pt.EL 

|h>,|. •> a .» ̂  •!••!•« * I-M-•!• •!• * * t' * » 
ORBTÉ RÉiÑWAÍJÜ y OLÁt' FLiORD. Suntuosa prosentación. - Martes. 

en i» que hace proezas en tm CITROEN ORDQA 
>,.;. .i.«t •!• .i. .5. .|. .> 'I.» * .: 

la intrépida A BLANCA 

placer antes ^ ; : r " ^ » Revista Pathé, 755 ^ ' i El 
Él carrousel de la vida o los amores de un príncipe, Sap̂ iSS{a~Se?i,5?doIíls 

• CINEM ATO ORAflA 
que los negocios, | 

% lia de Noé, Una novia y 10 mil duros, r/LMAuo"!™ El carrousel de la vida | 
2 o los amores de un príncipe ' La familia de Noé, Una novia y 10 mil duros | 
% Los amores de un príncipe y Un frac para dos, !ñ££^re^,"enLv^ • 



E L D I L U V I O Domingo, 6 de a b r i l de 1924 i»AO. 1 1 

_ C n ] ] ( * a Arco d d Teatro, 58, y Olmo, !«. 
^ < U 1 C 3 Junto al Marqués d d Duero. 

J U N O D E LO í MEJORES D E B S P A N A « E M P R E S A K O N X Í 
V ni>y •'omlneo. Sesión continna de tros y ineJI» » (loco y media T m x t ñ e T U POf ^ monísima A h a i f l Ine í m n n O e f n Q cómica do rlaa 
% _ t l t lmo día de proyección dol monumenul proírama: *-*» H l U I l C C í I , Osil Oswalda. - nUflJU l ü » lUiputtSlUSf contlnaa. -

I L o s C u a t r o J i n e t e s d e l A p o c a l i p s i s 
•f" La man er.-iDdiosa pelícnls de FKOGICAHA CAPITOLIO. Partltnra musical exprofBüo para eata cinta, ejeontada por el notable trio de Profesores del 
T Blmllcat» Musical de Cataluña. — PRKCTOS COltKlKNTES. — Mafiana lunes, otro acontecimiento cinematográfico, el metor conjunto de programa. — 
| Plumas y escamas, • Kitty Dristol, Í S S ' r mVyM^^^ • A puñetazo limpio, 
% T r ^ c o ^ " 1 - Después del huracán, ^;bv?anS?o" - ^iete a ñ o s de m a l a s u e r t e 
I i¿?cXTeilacé! 'eter M A X L I N D E R - P r o n t o : M A E M U R R A Y . L I L L I A N G I S y L U C Y D O R A I N E 

S a l ó n C i n e E s l a v a 
IJÍAL'OURACION 

MARQUES DEL DUERO, 125. frente calle de Parlamento — 
Cine a diario y atraccloneo los ¡neTes, sábados, domingo* y fostlroa 

P R E C I O S E C O ^ Í O Í V f I C O S — 

B A I Ü E S 

L A O H E M I A 
E S P L E N D I D O S A I M O N D E B A S L E 

Hoy, dnminpo. GRANDES B.ULES larde y noche. — Nuestra sin rival banda, dirigida por el popular maestro seflor IGLESIAS, 
í jooutari un escogido programa de bailables todos nuevos. — Nota: El baile de noche,entrada una peseta. 

A L O N 
F R E 1 V T E A L A S A R E N A S 

Hoy. domingo, día 6, GRANDES BAILES DE SOCIKDAD. tarde y noche, por la bania dol IDEAL SALON, reconocida como la 
tnojor,'que dirige el popularisirr.o maestro SERRANO. — Nota: En el baile de la noche, obsequio a todas las seOorilas al entrar 
al Salón de una' caja de caramelos de clase extra especia!. — Expectación y fijarse en el programa d j l Salón Ideal. — Todas las 
fiestas, regalos a las señoritas y caballeros. 

ENTRADA, NOCHE, UNA PESETA. 

V E N U S S P O R T - P A L A C t m 
Ronda San Antonio, S 
64 y calla Jal Pigra. 21 

Hoy, domingo, larde y noche, BAILE DE SOCIEDAD por la banda VENUS SPORT, dirigida por el señor PONSA. — EstrenosI 
Foxtrot KI KUS CLAM; pericón ATPAT1C0; tango DEL AMOR . — Noche, entrada, una pcaeta. 

B R l S - P A n K 
Hoy, donmlngo. tarde, GRAN BAILE por la renombrada band^-orquesta EL DELIRIO MUSICAL, que tan acertadamente d l r l -

?• el popular maestro CA3ALS. — Sábado próximo. 12 del corriente, repetición del extraordinario baile eootlnuo CASTIZO 
Bombilla Iris-Park) al estilo de la Bombilla de Madrid, que con gran éxito se celebró el 22 del pasado mes de marzo. — Habrá 

en abundancia verdad de suculentos churros y una botella de manzanilla de la acreditada marca LA PASTORA en cada palco. 
DEMAS DETALLES POR PROGRAMAS 

Es mnj dlflcll encontrar rea-

Ifl estas iras cosas tan agrada- t b I K h L L A , n. 2, pral. 
TELÉFONO 1528 A — bies. T, sin embargo, en el 

D A N C I N G P A L A C E G L O B O 
H o y d o m i n g o , t a r d e y n o c h e . O - i F l . A . i D J I D E S S l O ^ L l I - a E S S Í^o^'MTOc ing^uo 

el maesero LERMA. — Exito del nuevo repertorio.— En el baün de la noche reanndación do las elegantes VELADAS SELECTAS DE SOCIEDAD. 

se reonen diariamente 200 mnjsrst 
que además de reunir tan apreciadas 
cualidades, son todas guapas, todas 
hermosas, todas amables. 

I E l a < t a n i « m a l ó n do b a i l a 
c . r í es, r a * i r a o 

CERCA LA PI.AZA 1)K TKTUAH 

Maostro de baile de salón, ünico en España «¡ue en un <lla (si conviene), enseba bien el baila de sodado^ 
También ¡•aw'.a toda H.iae do bailo* modernos. — M/is do ÍÍO años do práctica son la mayor garantía 

CALLE CIEOOS DK LA l!Oi,H i : i ; l A. ?. ENTUI-SUELO. innto a la callo do la Boonerla 

D E P O R T E S 

T 
C A M P I O N A T D ' E S P A N Y A 
t t F U T B O L . s i 

O i i i m e n g e , 6 d ' A b r i l , a l e s Q u a t r e d e l a t a r d a 

u i M i l ; i w 
C O N T R A 

F . C , 
C C a m p i ó d ' A s t u r i a s ) ( C a m m p l ó d e C a t a l u n y a ) 

C a m p d e l F , C . B a r c e l o n a ( J > e a C o r t s ) 

PrecS: Eatrada. 2 ptas. - Tribana. 6 ptas. - Preferencies, 3 ptas. - Goals. 2 ptas. — Populars, a 1'50 pías. 



Domingo , 6 do a b r i l de 1924 E L DILUVW 

Hoy, domlago, Urde, & l u cuatro y media, dos «ztraordinarlos partidos de pelota a cesta: Primero, MUSOZ y MAGURKOi [ 
•OBtra VICENTO U y OOITIA. — Segundo parUdo, OLASCOAOA y VICENTE contra HBHtNANDO y GHARROALDB. 

Noebe, no bay parUdo. 

C O N C I E R T O S 

DIJoaa Tlaent, a dos naartn do dea del Tespre: Be- ';' 
d u l de cansona d'antor catalana 1 esüanger» per !¡, P A L A U M Ú S I C A C A T A L A N A 

PKI1K TALL.RIBERA, planista. — Programee i localItats; Avnl, dlamence, íe 5 a 7 tarda a l'Admlnlstracló del Palan, «la demás dies a I'CbIC .> 
linsical Espanj-ola. •> 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

I P l a z a d e T o r o s M o n u m e n t a l j 
I D o m l n g - o , e d o a j t o r l l , EL l a s o u a t x r o t a j r c a . e 

G n / ! k E l X O S A . X V O " V X Z * 3 L i A , 1 3 i S ^ 
e n l a q u e s e l i d i a r á n f 

h e r m o s o s n o V l l I o s - t o r o s d e l a g a n a d e r í a % n u e v a e n e s t a p l a a a d e 

D. 3 0 5 É MflRTINHO ñ m DO RIO Si 
1.° Reaparición del gran caballista y rejoneador 

DOH RHTO^IO c a b e r o , pe m m í ios noíillos-MBS 

A n g e l ü l o d e T r i a n a y L o r e ü z o . d e l a T o r r e 
S El úlilm» nuevo en Barcelona y «fe «rao Axito en r - ' adr á 
«. SERVICIO DE AUTOBUESES DESDE LA PLAZA DE CATALURA A LA MONUMENTAL 

T o r o s E l O r a n C a ñ e r o 
Pr.ra legalidades y tendidos bajos en la Exclusiva de Reventa, Ronda de la Univers idad, 24 y en la Plaza de Ca ta luña , 

Centro de Localidades. 

» 
• • 
• 

t 2 . ° 

y. 

L A g k i & f f ñ m V m S a l d r á n c a d a 2 0 m i n u t o s 

#% 9 vQI A V I % J f I A 9 d e l a P u e r t a d e l a Paz 
R A L , A C E - B I L L / A R , S. P a b l o . 116 - N u e v o b i l l a r d e a c a d e m i a y b i l l a r i n g l é s 

I P v T ^ . T J Q X J ^ ^ . c r i O K r : D o m i n g o d e R a m o » , p o r l a t a r d e 

c n u s i c - H A i i ü s 

8CCCES GRANDK8 EXITOS 

PILAR BERTÍ cobtesana R O V A L C O N C E R T 
MAROUm DB1# D U E R O , IO« • M 3 r l 3 1110311 

E x i t o d * T e r e s í t a i b a r r a | C o n c h i t a ttarra | P e p i t a D o i n i i i p 8 z | L0L1TA T E N I P | 
******************************** 

COSTISCO EXITO DS J 
I 



£ L 1) ELUVIO Domingo , 9 de a b r i l A% 19S4 PAO. 16 

U n i ó n , r - O R A N M U S I Q - H A . L L 
N U E V A D I R E C C I Ó N 

| l - O O — S L O S D I A S T A . R D 3 Y 3 M O O H E : | 

| G r a n d e s f u n c i o n a s d e v a r i e t é s 8 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , 8 0 | 
* E N T R E L A S QUE: S E O I " T I . o u n N * 

I Conradi - María Paz - Nenita - Elsa - Jesusilla Artero - Ramoncita Iglesias I 

{ •i-

{ 

T H E 
A t r a c c i ó n c o r e o g r á f i c a 

B O N E T T i 
. . i l o o é d l c o 

T R I O E S T E L ' J Ü L I - A 1 S G E L I T A R U B I O 

[ ~ A B U A L I ft P A 
L . S g t e n t l l y m u y a p l a u d i d a c a n 

c i o n i s t a c o n s u s c r e a c i o n e s 

1 . K . . . ¡ ( í - a 2S.iemo n e v u e d e 1 * A l c á z a r ) Í L V ^ T . * • Próuuiaintuiiu: KSTKKNO del espec
ié ticnlo (̂ n licuadros que lleva por titulo 
* listan ennniiolas y cxtranicrai y para el qne eatA pintando U dccoracionos el reputado maestro oicend^rafo Roa y GQell.-SOO tra¡(n nnornt de los 
• modistos parisliio.í Max Waitou y Max WalfcasIL 

-•-A A «*. fc .» É -•-
- ~» V T V VV V jrTTTVW 'i 

I C a b a r e t a e l P r i n c i p a l P a l a c ^ i * . — ^ 
i d . a . jnt c i i \ r g- z 

\ DE SIETE A NUEVE DIHER CONCERT. - CUBIERTOS A 6 PESETAS :í 
> A LA UNA DE LA MADRUGADA GRANDES FIESTAS | 
• ••í-m-s-íhí-* ̂  - i t » ' i * * * t- •> •;•» •i-í-í-x^m-».?» • •;•» «•>•{• •;">^-»>»»í-»í-<' 

Hoy tarde y noche: 22 y 23 represeataclónes de la revista 
en on acto de gran espectácnlo. titulada 

I I 

Sorprendentes decorados de Zatala Valera y Capsauünas 
Precioso yestuario de la SASTRERIA CASA PAQUITA 

TITULOS DE LOS CUADROS 
Tío y suimuo 

eran lio 
i Una juerga oicmuta 
\ Noche de carnaval 
i Kl abaile do máscaras 
< Kl carro de la belleza 

Modistillas 
Kstudlanies 

Florlsias 
l'iorrots 

Kpl pelas 
ciowns 

Uandya 
y Cocots 

En las ranclones de tardo y noche la prlire 
ra y segunda parte la compuneu 

3 2 C E L E B R I D A D E S . 3 2 
de la lí KAN TIÍi HJPK UE VAHIKTra.en
tre la que l-tfura la El'OlLE 

T I I V A R I G " 
Enorme éxito de la eacaitnral «lAnzarini* 

D E V E R C L Q Z A 
primer promlu de belleza 

1 * 3 M O U U M - R O U Q E S ^ ^ H f S i S t í 

^ ' ^ J ^ P o r t e ñ i t a - M a r i s a n z s r ta 
2 . t 

H a O X j -A. M O I X T I D B H a # g ^ j 

E N VARGAS ^ Grandisr 6x110 P e p e M a r q u é s y P e r l a A n t i l l a n a ^ | 

CONCERT APOLO 1 E X I T A 2 Z O 118 la re?isÍa 118 Gran presentación: | D e b « v i « i t n r c o n ^ e r - t A p o t o | 

\ L A E S P A Ñ Á D E H O Y | ExrroTRio a r o v í l o t I E m p r e s a B O L U P A 

l*eal reformado a la moderna 
Letra de Julio Andrea y U. bolada, tomando parto railo 

sea ndmeroa de la casa, entre olios los coloeos: 
• Imponderable elenco artístico X I \ I ' I \ / / ^ \ p^v f I \ / A 

: S n s ^ A . F r a n c é s . | L J t L V Ü A N D ü t L V A 

i Z u l i m a , R o s a l e s 

J El disloque da las varietés 

• + O D a n o l i f c a C o l l a d o 

t 4 - c n a r í a C a s a n o v a 3 f | 
X * 
* 3 ^ C D a p í a n i c a p ó z Jf. • Días. Debut de la | u r r p r t n T n r r n l h a n«ova en irrancanionetlsta; L-ULICCla l U i r a i U U üarcelona 
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Ar tn l t o . a s . — T e i é J o n o 9 0 7 0 A. — O t r a o e l A n t R o t > « r t o V l A a a 

Hoy, irán fondón en honor y despedida de 
L E I S L i I ! S A . X > E l - A . S 

Unicoa en el mando. 
Bnccésde C a r m * n R « j r M — N l A n U t r a r o - P H o r P a l a c i o s 

C a r a i a l l t a D a a n U i T M e r c a d a s B u a n o . 
Con»umaclon asnal en tmtacaa dtaa labonotas UNA oaaeta. 

Mafiana, Lanoai DEBUT del eran sapeetáculo. • 

Fantaalataa Modersos. — T a n t a baUiatm» cancionista a dlerlún, aoom- Z 
pafiada por a s t e a n eon ra Jan Band Americano. - I.ojota ft& 4 
aantaclón' — Praoloaos daeorados. — Hoy da 7 a 9 Aperltlf Tanto, • 

Todos loe días de 1 a S de la madnijtada. Son per Dandne. f 

F O L I E N B B I ^ O B R B misatc H a l l d a p r i m a r o r d e n 
M a r q u e s «tal D u e r o , 0 O . T a M t . 3 0 3 0 - A { 

fodo.- ios días, tarde, a las cuatro menos enano. - Moche, a las días mnnoa enano: Condeno por SO A r t i s t a s , a o — 4 0 T a n t f a l s t a a , 4 o • 
Kllto do J . R U I Z — N A T I n B I N D O S T A N — OUK'-RrCTJO — OAtBARI - O A I f J R I . S B — H A U U O R Q U I N A í 

Z I N O A R I T A - -VEUTRAU ' I 
EXITO • • • | ^ ><~^ "a— • m. • mmm " m » porlaaplaudlda T r o u u a m u n d i a l y C a r n i < 
de la i—<C • J f % l f— A w a r n o l t y rallosoa elementos. - Decora, 

rerlsta oporeta i 1 • m • • • ^ mmmm • — exprolesoe. — Riqueza en aaatrarla 
C o n s u m n c l A n u s u a l a n b u t a c a s , d i s • • •Uorablas I . r d a . U N \ P E SETA. — D a 1 a 3 S O U P B R T A N Q O 

De fleta a nueve Ai'EUITIF TANGO 
h ^ > * * * * * * * * * * 1 * * 4 * * > * * * * * * * * * * * * * * * 

i * * * - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i ' H - t i 
E n o r r r r e s é x i t o s «ta l a s a r t i s t a s 
Ofelia - Latorre - Tosca - Herrera -Qrtrol 

t * * * * * * * * * * * * * * •*************& ******** 
*** 

s ta a s a l m a | o r p r o g r a m a 4 
Cád iz - Camps - Segara - Circe * 

C O N C H I T A F R A N C O - V I D A L - F L O R Y - M U R C I A N A - F U E N T E S I 

F » O I V f F » Y < v 

F L O R I T A - D ' O R S A Y - P I L A R I N - N A G R I T A - P A Q U I T A - S O B I E T 

C o n d e s l t a Z o o B e l l a I D o i * l t . a 
Kxilo do ia 
REVISTA • x r & N A T v e z o x • A b L r - ^ e d e 3 E 3 i - o - E - a R ^ . T e r c i a : | 

• • • • H - ; - * * * * * * * <• Í̂ **************'̂ ****"*'.-******** • * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * - t * * í 

k O O T V O E R T S E V I L L A ™ é L o r A : CABARET SEVILLA : 1 

• 
| 
i 
* 
• 

S 7 « - A . * . 

TARDE T SOCHE SELECTO PROGRAMA DE VARIETES POR 80 SIMPATICAS ARTISTAS. » ? EspWteCo18 COnt'D,!0 : DanClnl'D'aPa > 
• U m l o r Ciadro Flamenco de Españ-. B X I T O F O R M I D A Í S L . B O B 

& LUZ BELLA * CONCHITA MOREN 
• PEPITA CORTES ± JOLITÁ CARRERAS 
• MAR6ARITA YILA # ROSITA ALONSO 

Verdadero succm de la eiuperatrli del arto frivolo, 

& X s j O l a , ^ l i x * a , l l e s 

• i 

• 

• 

Socoés de 

J J Ü A N A V A R G A S 
(La Macarrona) 
i'roxlmaraaDie 

P r o n t o : M A N I A C A S A N O V A S 
* + * * i •5->**-!-** * * * * * * * * 

I La campana del Sevilla i 
Í —FBEXDURIATIPICA ANDALUZA— t í'HEYDURIA TIPICA ANDALUZA -

Lo más grande. - La Braja del Candil.- t 
Soldados Je Parla. - Ornamenta a oargo T 

del omínente C A » rEULJ* J 
I n a u g u r a c i ó n 1 2 a b r i l * 

**** 

C R O N I C A D I A R I A 

Oefie GOGceiíerse una amplia m s i a 
A s a q u e esto parezca la c a n c i ó n del 

« n f a d o s o , no tenemos m á s remedio que 
I n s i s t i r , que porf ia r . 

Debe concederso una au ;p l ia a m n i s 
t í a por del i tos p o l l í i c o s y sociales. 

E l pueblo la quiere. Y aunque la 
C o n s t i t u c i ó n haya sido s u p r i m i d a o 
suspendida, en todo el mundo o i v i l i -
•ado el pueblo es soberano. 

One el pueblo quiere l a a m n i s t í a , la 
l iber tad do los que suf ren p r i s i ó n o 
d e t e n c i ó n po r sus ideas, lo demuestra 
la Inf in idad do lelcgraaias enviados a l 
D i r e c t o r i o pidiendo el indu l to de " E l 
Poeta" . 

Esa m u l t i t u d Innumerable de des
pachos cursados cons t i tuyen una v e r 
dadera m a n i f e s t a c i ó n nacionn!, u n 
verdadero p leb isc i to . 

Mujeres, hombres, j ó v e n e s , v ie jos , 
obreros, o í a s e media, se han interesado 
por el i ndu l to de Acher a l p rop io t i e m 
po que por todos los encartados en 
procesos de o p i n i ó n . 

E n efecto, apenas hay una entra las 
m i l ins tanc ias d i r ig idas a Palacio y a l 
Gobierno so l ic i tando p e r d ó n pa ra el 
dibujante mu t i l ado , que no ruegue a l 
prop io t i empo se extienda la medida 
de c lemencia a todas las v í c t l p i a s de 
la ley de Jurisdicciones y de las d o m á s 
leyes res t r i c t ivas del derecho de pensar 

Pues, s i esto es oler to , como lo es, 
el D i r e c t o r i o no debe tapiarse los o ídos , 
no debe dejar de escachar t a n Justo 
c lamor v p e r m i t i r que todo el peso del 
Código penal caiga sobre aquellas ca 
bezas que el pueblo qu ie re s a l v a ; 7 

perdonar, que el pueblo ha lavado de 
oul4>a, i n d u l t á n d o l a s oon u n magná
n i m o gesto de a b s o l u c i ó n . 

E n l a conciencia nac iona l M í e lo* 
du l to es ya u n hecho; es algo que ba 
o r i s t a l l i a d o en el c o m ú n sentir , en el 
a lma y en el c o r a z ó n de todos los ciu
dadanos. 

Probablemente el D i r e c t o r i o es, en 
su to ta l idad , o, p o r lo menos, en gran 
m a y o r í a , p a r t i d a r i o del otorgamiento 
da l a grac ia . 

F a l t a l a ma te r i a l i dad dol decreto, 
que ba de dar a la c u e s t i ó n estndo 
lega l . 

¿ F i r m a r á esa j u s t i c i e r a disposir^n 
el general P r i m o de Rivera? 

A pesar de los desaires y de ¡o* 
deaengallos hasta ahora su f r ido» , no
sotros creemos que s í . 

L a fe quebranta las p e ñ a s y t r a s 
por t a ¡as m o n t a ñ a s , y nues t ra fo ven
c e r á las resistencias coa que chca 
el e jerc ic io de la eiemencia soborana. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

' Aunque a a lgu ien imrazoa d i spa ra 
tado esto (jue pienso, op ino que la 
provinc ia de G r a n a d » — n n P a r a í s o en 
• I y e r n o e s p a ñ o l —• bao* b ien desapa
reciendo pooo a poco. 

A i l nos lo baoeu saber referencias 
dolorosas de aDá. B i s n a s í como si la 
bravia A l p u j a r r a se hubiese cansado 
de estar en pie , parece que el terreno 
de sus bases se corra, se hunde, se 
t rans forma. C a s e r í o s que estaban en 
un punto emprenden una caminata 
lenta y ss t ras ladan k i l ó m e t r o s m á s 
dejos. Donde h a b í a u n p ro fundo ba
rranco apareo* una colma, ai l uga r 
que ocupaba una vega de ca l la de a z ú 
car — el " p a l o - W , que dicen aque
l los naturales—amanece ocupado por 
hondas simas insospechadas. Las t o 
rrenteras cambian do curso jr l levan 
sus aguas locas a puntos lejanos que 
hace ooho d í a s fueron caminos r ve
redas. Y la p r o v í n o l a de Granada se 
t i aus fo rma o desaparee*. B * una v a 
na de l ocu ra geoldgloa que los g e ó 
logos no s* exp l ican ; es una c a t á s 
trofe m á s que cae sobre oata eatas-
tróflea E s p a ñ a . 

Y he diobo que bao* b ien Granada 
yéndose a s í , m i s t a r i oaamenU, porque, 
como d e c í a el ciego filósofo, para lo 
que hay que ve r . . . 

Lo que hay que ver es qn* sa c a 
rece ya to ta lmente d« carne y que los 
condumios coa que p o d r í a m o s su s t i 
t u i r l a suben locamont*. s i n qn* por 
parte a lguna s* v e t a n i al r e m e d i ó , n i 
la mano dura que pueda ap l icar lo . 
Pero seguimos formando una g ran 
ciudad, una soberbia cap i ta l europea 
que, s e g ú n dicen, a d m i r a n loa fo ras 
teros, paro que no come, como l o * v a -
nidosos a qoianas s* n f i e r * l a ean-
e ión que en c o r r o oantaban a n t a ñ o 
i ¿ s n i ñ a s : 

Mucho sombrero nuevo, 
m u c h a pa ro l a 
y el puchero a la lumba* 
i o n agua sola. 

Rf. non agua sola tenemos, efeot l -
jument* , ol puobero. m i e n t r a * los qu* 
endan en el negocio de la* subsis ten-
< a$ se r í e n solapadamente d* noso
tros. T a l ves c o n v e n d r í a que la p r o 
vincia de Barce lona i m i t a r a a la d* 
< miada, desapareciendo con nosotros 
l 'dos. Muer tos de I n a n i c i ó n , p o « o h a 
b r í a de i m p o r t a r n o s qtw donde hoy s* 
asienta el T lb idobo a p a r e ó l e » * u n l a -
9" y en el l u g a r q u * ocupa M o n t -
¿uk 'h s u r g i e * » n n r ío a ñ e r o y •anda-
loso. » 
., \ » Vo l t a l r* , no recuerdo k i en "Xa-

o en • m c r ó m e g a » " , no dW tan-

Cabos sueltos, 
p o r t a u u í a a asios cambios d»l planeta. 
Recorded los que h a b é i s le ído al s o l i -
( á r i o de Ferney su v ia jero m i l e n a r i o . 
P a s ó é s t e po r una l l a n u r a en la que 
e n c o n t r ó u n pastor . 

— D í g a m e — i n t e r r o g ó el v ia je ro , 
que v i v í a miles de a ñ o s — , i d ó n d e es
t á una g r a n ciudad que a q u í estaba 
cuando hace m i l a ñ o s p a s á por a q u í í 

— ¿ U n a g ran ciudad n q u I T — - c o n 
t e s t ó el pas tor—. Nunca, s e ñ o r , h u 
bo en este s i t io una c iudad. De m e 
m o r i a de m i s padres, de mis abuelos 
y de mis tatarabuelos a q u í no hubo 
j a m á s s ino seta l l a n u r a . 

M i l a ñ o s d e s p u é s p o s ó da nuevo el 
v ia jero por el m i s m o lugar , qus en
c o n t r ó ocupado por u n lago oxtenso y 
profundo, en el que pescaba u n h o m 
bre, al cual In t e r rogo : 

— i No h a b í a a q u í una di latada l l a 
nura? 

— 4 A q u í T No, s e ñ o r ; de m e m o r i a d* 
m i * antepasados se sab* que mí* l a 
go « l e m p r e estuvo donde le veis. 

Y ot ros m i l a ñ o s d e s p u é s «1 v ia jero 
eterno no h a l l ó al repasar sino una 
ingente cadena de a l t í s i m a s m o n t a 
ñ a s , en las que cazaba u n hombre d i s 
t i n t o : 

— i Q o é fué — p r e g u n t ó — del .her
moso lago que a q u í dejé bao» m i l 
a ñ o s ? 

— N u n c a hubo a q u í lago a lguno, se
ñ o r , • de t r a d i c i ó n a n t i q u í s i m a aó lo 
s* sane que en **to* contornos no ha 
habido o t r a cosa qn* astas m o n t a ñ a s . 

Af i rmaba Y o l ta i re que la b r e v í s i m a 
v i d a del hombre *a n n á t o m o c o m p a 
rada con la d i l a t a d í s i m a , inacabable 
v ida de l planeta, que cada m i l l a r de 
a ñ o s hace l l a n u r a d* lo qu* f u i e l n -
dad, laffo d* lo que fué l l a n u r a y m o n 
t a ñ a s a* lo que fué lago. 

Examinada* las cosas desde « s i s 
ponto d* vis ta y examan, no* eonfor -
maremos f á c i l m e n t e con qu* no haya 
carne y con qn* tengamos ' « I p u 
chero a l a l u m b r e con agua sola . 

Es posible que dentro d* m i l a ñ o s 
no haya en el l agar que hoy ocupa 
Barcefona o t r a cosa que u n lago en 
e l que pesquen apaciblemant* abas
tecedoras, carniceros y d e m á s i a ñ o 
res agarrado* a l b i b e r ó n . * 

H a b r á ocu r r ido a lguna t w a l lec
to r , y ha sucedido a qu ien esta * * -
cribo, u n hecho u n tan to sorprenden
te. Nosotros — «1 lector y yo — U ñ e 
mos u n amigo, u n v ie jo amigo que 
cuenta y a sus a ñ l t o s y l leva r e s í g n a -
damonts su cebera coa cabellos g r i 
t a * y su bigote con m á s pelos del co

lo r de l a p la ta que del de l a endrina^ 
Ks u n viejo amigo a quien respeta4 
naos po r su seriedad. 

Pero u n d ía le t ienta Moflstófe!e4* 
como a Fausto, y, aprovechando te
merar iamente l a» audacias d« la Q u í 
mica , apareo* ante nosotros eon u n 
a l r* de Juventud qn* le vuelve a l » -
gremente a los veinte a ñ o s . No no* 
detenemos a invest igar c u á l sea la 
M a r g a r i t a que ¿ a t ransformado a 
nuestro ex viejo amigo . Yernos el t m . 
oo, admiramos la esoelent* cal idad 
del t i n t e . . . y aceptamos a l nuevo l e 
ven discretamente, f o r j á n d o n o s la i l i u 
s t ón de que ** h i jo de aquel s e ñ o r 
serio que llevaba ios cabellos gr i s** 
y el bigote argentado. ¿ P o r q u é n * 
nacerle creer que estamos en el sa> 
oreto? 

Cosa parecida nos ha ocur r ido coa! 
el moderno teatro Ta l l a , t í t u l o no muy; 
afor tunado, porque m á s parece p r o . 
p í o para una Sociedad de aficionado* 
que para n n teatro "de f o r m a " . Esta 
tea t ro T a l l a es a l modo del viejo a m i » 
go tentado por Mefisto. Antes fué Bt 
As, refugio de cupletistas y en d í a * 
m á s lejanos aun hizo de todo. 

Jfa ves ú l t i m a que a l l í estuve fu4 
h a r á dies o quince a ñ o s . Invi tado p a 
ra conocer u n drama alevoso que es
trenaba una modesta c o m p a ñ í a d* 
aventureros. E l púb l i co fué con m a l 
vino y " m e n e ó " durante toda la ve
lad* drama e I n t é r p r e t e s . A l final, u n 
grupo de amigo* heroicos l l a m ó a l 
autor y s u c e d i ó que *1 p r i m e r oc to r i 
t o d a v í a azarado por el t empora l c o 
r r i d o , a* adelanto, vaci lante y medro
so, a la b a l e r í a y d i j o : 

—-Respetable p ú b l i c o : l a "caoba4 
que hemo* tenido *1 honor d* reprs .» 
sentar . . . 

No pudo seguir , na tura lmente , y H 
t e l ó n cayó con l a rapidez de quien 
huye. A u n no he podido expl icarma 
c ó m o demonio* s u s t i t u y ó aquel c ó m i 
co l a "obra" con la desatinada "cao
ba". 

Han pasado los aftos, han fracasad^ 
a l l í los ooplets arr iscado* y u n p r o 
p ie t a r io de buen gusto ha conver t ida 
aquel preci to local en u n teatro qu«i 
ea una preciosidad, u n verdadero " b U 
Jou", l i m p i o , elegante, casi lujoso j 
eon u n derroche d* luz marav i l l o so i 
Y ha redondeado t a n fastuoso esfuer
zo trayendo ai nuevo tea t ro la c o m « 
pafi ía de comedias M e l i á - C i b r i á a . 

E l p ú b l i c o , que suele ser ingra to f 
olvidadizo, t a l vez no recuerde a e s t á 
m a t r i m o n i o , qus a c t u ó a ñ o * hace en 
el Goya encuadrado en una c o m p a ñ í a 
de " t o u r n é e " . De Pepita Moliá se o p i 
n ó entonces que no e s c u l p i ó P r a x i -
toles estatua m á s impecable. E ra u ñ é 
real hebmra . . . y sigue s i é n d o l o p a r é 
dorar l o* día* de Ben i to C i b r l á n , sq 
venturoso propie tar io d* por y ld** 
Ambos se independizaron hace t ienta 
po, formando una muy discre ta c o m 
p a ñ í a propia , que hace m u y a jusfa-

Ol 

es s l e u p 

e i p f e r i i l o 
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tomento la comedia s in t ruculencias 
d r a m á t i c a s , cosa m u y de agradecer en 
M t o s t r á g i c o s dias de l a« patatas a 
basen ta c é n t i m o s l i b r a y la sard ina a 
dos pesetas los cuat rocientos grataos, 
d r ama real y v iv ido , r u é nos apar ta 
prudentemente de los dramas i m a g i 
nar ios de las tablas. 

S e r í a u n m i l a g r o , para el que no 
h a b r í a g r a t i t u d bastante, que este l i n 
d í s i m o l o a t r o T a l í a rompiese a andar 
f i r u detenerse en lugar c é n t r i c o , l l e -
•ando consigo a la labor iosa y s i m -

Íá t i c a pareja M e l i á - C i b r i á n , que tan 
ugo^amente hace las comedias. 

* 
Simple re f l ex ión de ua observador 

cal le jero . 
S e g ú n nota of ic ia l , ha sido mul t ado 

n n vendedor po r tener unos pol los en 
malas condiciones de sa lubr idad . 

Upina el observador que si ee r e 
cogen los "po l lo s" que Andan por a h í 
en malas condiciones san i ta r i as , nos 
exponemos a quedarnos s in j u v e n t u d 
e e l u ü i o s a , *annquc" aventurera . 

FEDERICO URRECUA 

DE LA CAMPAOA RABAMAiRE 

U n a v i s i t a a l 

D i r e c t o r i o 
Ha pasado ya a la eatetroria de un hecho 

•onsumaiio el anunciado" proyecto de la 
Ució de Bahassalres de Catalunya da di-
riglrga al Goblerso &alidtaaila una mavor 
cocsidcraciÓD en las leyes para el oprimido 
y expoliado labrador que proj'.-.co *1 paa, 
qua llena de optimismo las mesas, y el vino, 
que. si traí'.orna altrusas cahasas. slrvj de 
henático refrigerio en ¡a mayoría de .ua na-
so?. 

Jamás, en su vida de inquietudes y de 
dolores, hablan tendido la vista a Madrid 
con un fosforescente Jcslallo do esperanza 
t n los ojos tantos millares de hombros del 
campo como en esta memoralile ooaslrtn, 
en quo la cniajada de que em portador el 
seflor Oompacy» f sus cempaderos de Co
misión había prodocldú una excepcional c<v 
rlosidad entre lo? Interesados, hombres re-
eelcxos y pesimistas en su mayoría, que no 
habian sostenido otra iuoha que la cotidia
na labor, n) había adquirido sa espíritu la 
BUta remota eonflanza en su posible emsn-
«Ipaolón. Coa el dolor se aeean los eoraio-
aes y Yu^lvense Aridas Isa almas. 

Pero el evangelio que en santa cruzada 
se pre<J!ca constantemente por los mis In-
slgclfloantea pueblos de la Uerra catalana 
ha despertado la ««moicDoia de muchos se
res, que, al verse libres del letargo que lea 
uncía a la esclavitud, han sentido la fe su
blimo y viva que Ies transporta a la vía 
del Ideal. Para ellos ha sido un aeonteel-
oticoto el viaje realizado a Madrid en de
fensa de sos Intereseg. 

Tal ves el resultado no aléanos a reba
sar la esperanza. Es posible que cuando se 
Is d!ca a] campesino que el general Primo 
de Rivera prometió hacer justicia, pero de
mostró conjuntamente con sus promesas que 
no conoce cen la necesaria amplitud el pro
blema en sus múltiples carao le rlstleas. ten
ga un gesto de decepción. Es posible que 
alguien creyera que, de vuelta de Madrid 
los comisionados, vendría en el mismo tren 
la "Gaceta*' con el decreto de redención 
Armado por don Alfonso. Quien tal creyera 

es que no tiene completa noción del tno-
menlo histórico en que vivimos. 

Las horas actuales son ila Indecisión y 
de duda. lavoiuntariamenie iiemos vivido una 
época llamada de regeneración, pero que ha 
tenido la virtud de obstaculizar todas las 
maalíastacinoes de vida de los organismos 
obreros y orear antagonismos y disputas 
que han llevado a un fraccionamiento sui
cida a las podérosla orgauizackucs que, 
obligadas a vivir ai margen de la nonua-
Udad, han perdido, desifraciRd.-imenle, nú 
prestigio. 

Entro ellas, aunque «la nutrirse de la san
gre de ninguna, ba aparecida, eompacia y 
üiir.o, la Unió do Rabassaircs. sin luchas in
testinos esWrües. ni banderías y Jefaturas 
que lian resultado Boclvas en Infinidad do 
ocasiones. Y esta Unió de Rabassaircs. ai 
presentarse dignamente, con serenidad, con 
la frente elevada, ai presidente del birco-
torio, se ha hecho acreedora a un raspóla 
que no debemos regatearle. Cuando -los Go
biernos no se dirigen al puoclo, el pueblo 
tiene el deber de dirigirse a los Gobiernos. 

f̂ as promesas del general Primo da Ri
vera envuelven de por si un oompromiso so
lemne, quo se.-i o no cumplido, poro que, 
en este último caso, marcará una respon
sabilidad que será muy tenida en cuenta. 
La justicia, prometida con tanta concreción, 
es una atribución tan noble y elevada que 
burisrla es una de las más imperdonables 
hazañas que puedan llevar a cabo los hom
bres. 

Sa el campo las ofensas se recuerdan y 
el malestar se produce son excesiva rapi
dez. La evldenola dn los hecho» es más 
elocuente que Us palabras y la conciencia 
campesina reverdece y se llena de juven
tud. La esperanza y el romanlioiamo son 
dos cosas ooznpletaiuenlo distintas en el 
ánimo de loa hombres de rostro tostado por 
el sol. Pedir justicia en estaa condiciones 
opinamos que no representa ninguna claudi
cación. 

Son difíciles las profecías y, «n conse
cuencia, es Imposible predecir'el resultado 
de las gestiones emprendidas. El prestigio 
lo alcanzan loe hombres haciendo honor a 
sus compromisos y el compromiso existe, 
no sólo en las esferas de los altos poderes, 
sino también en la organización de los ra
bies airea, pues seria IneScaz toda su actua
ción si sus adheridos, en vista do que el 
éxito rotundo aun no existo, retiraran »'i 
confianza en los hombres directores del mo-
vimieato, el único regenerador que so ha 
producido desde nn tiempo a esta parte, 
Pero estamos oompletameate convencidos do 
que la sensibilidad de los hombres no esta 
ar.a ea tan morboso estado y que será ma
yor cada día el Interés y la perseverancia. 

Cuando loe valores morales da todas las 
organizaciones «s i to en erisis; enando el 
atavismo y la tndlferenela absorben oomple-
temente la vida de los pueblos; cuando es
tán en suspenso todas las libertades y asU 
entronizada la tradición, émnlo ds preUn> 
tos ttompos, el gesto sincero y eouánime 
de unos millares de Individuos soHeltaodu 
justicia ea altamente elocuente y debe nea-
traDsar por completo esas voces Inoons-
dentes que no saben eomprender la gene
rosidad y «1 sacrificio de los hombres que, 
teniendo una representación democrática i n -
disoutlble. aprueban y colaboran en una pe
tición dirigida a los actuales gobernantes. 

Jamás la condición del jnez ha sido obs
táculo en un jálelo para que el defensor 
dejara ds verter sus apreelaelones v solici
tar la absolución del procesado. Esta es la 
respuesta oue ofrecemos a quien se permi
ta erítlear los actos cuyo comentario hemos 
expuesto. 

1 Justicia I Esta es la aspiración unánime 
de los obreras de la tierra. \ Ccnoededla, go
fa amantes 1 

PEDRO BSMiENDIA 

E n la A u d i e n c i a 
acAALAkitsTrvos para mañana 

AUDIENCIA TE1UUTOR1AL 

Sala primera. — Barceloneta. — Menor 
cuantía, — Don francisco Carol contra don 
Mateo Plans y otro. 

Sala segunda. — LODja, — Menor ouaa-
lia. — Düu Patriólo Aldos Martines oom.-j 
don Juan üonet Caballé. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Seooiún primera. — Atarazanas. — Tra 
orales por dados, estafa y lesiones. 

Sección segunda. — Universidad. — Doi 
orales p'ir estafa y ainenazaf. 

Sección tercera. — Sur y Hospital. — Dos 
orales por estafa y ealumnls. 

Secr.íúa coarta. —• Oranollers. — Un o ni 
por lesiones. 

ViSTA OS, CAUSAS 

Sección primera. 

El 29 de mayo de 1923 el procesado. Es. 
tanisllo Claramunt Pamies, se brindó i 
acompafiar a Francisco Pral, que acababa 
¡legar a esta ciudad, y en la calle del Ma
ques del Duero, al tratar éste de pagar eau 
consumaciones, le fueron arrotmlsdos po: 
Estanislao dos Wlletcs do elucuenta peseU] 
cada uno, que fneron recuperados al <eU-
nerle. 

Para el prncesado M H e M el 'ftscal la pm 
de 115 ¡ysetas de multa. 

Sección segunda. 

En esta sección ss oelebrd la vista ds 1> 
causa seguida contra María de las Merce
des Mayóla Font, acosada de haber Induci
do a nn hijo suyo da 14 afios, que al 14 dt 
febrero de 1921 escribiera una carta a va 
tal Ramón Santaereu. que sa habla enecn-
trado nna cartera conteniendo cierta c i u 
dad en billetes a que le entregara mil du
ros, o. de lo contrarío, le malaria. 

El fiscal solicitó para la inculpada la pa
na de cuatro afios, dos meses y uo dia di 
prisión oorrecclnna!. 

POB LOS JUZOADOS 

Detención ds un reclamado. 

Ha Ingresado «a la prisión celular Anto
nio Díaz Parra, que ss hallaba reelamado ra 
méritos da sumario que se la sigue por na 
delito de hnrto. 

HHrioi. 

En un establecimiento de la Rambla (cá 
sorprendido Pascual Sánchez OuIUamet eoan 
do seababa de apoderarse de dos bufaadai 
de uno de los escaparates, siendo detenido T 
entregado a la poHaia, que lo condujo «1 
Juzgado de guardia. 

— Al pasar un carro quo conducía f»r**' 
ds tejidos por la calle de Entenza sa vio 
asaltado por dos sujetos que sa apoderaron 
da dos de ellos, disdese a la faga y s l^"} 
perseguidos por «l carretero y varios Iraa-
seontes que lograron alcanzar a aqu^l' ? ' 
detenerlos. 

Los detenidos, que se llaman íuüíim 
ataqneUa Marti y Alfonso Sáez. ingresará 
en la cárcel a disposición del Juzgado o- -» 
Unlvarsidad. . 

— De la habitación que ocupaba don» 
tenia García en una fonda de la rembla o" 
Centro le han sido sustraídos nn "f ,u¡¡ 
conteniendo joyas, y varias ropas, todo f " 
valorado en unas dos mil pesetas. 

Q t m m ^ e s t a a r a n t E l é e t r i c o " ^ " Z l ™ ™ ? ^ 
Servido esmerado a la carta y a cubieitos. Especialidad en banquetes, tés y lunchs. Situación ideal, rodeado de pinos. Tíel" ' .1_: t j i i i 
desde la Plaza de Catalufia cada 20 minutos, dejando al pasajero al pie del Café Restaurant Desde t.» Enero cambio de d u e ñ o y u» 
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TasMéa ha dennnalade dad» María 
n á i n « Tje d* *u domloiUo b* encontrado a 
v t a r 46 pesetas «n metáUoo t na rerélTer, 
iuponlcndo que rt autor d« ta «uatraeoión 
«e( muohaclio «pía la hlio un encargo. 

•atafa*. 

Don Ricardo Ferrar presentó una danun-
Cla por estafa de unos motores Taloradoa aa 
8 000 peseta* coaira ua sujeto ouyo nombre 
v'apellido corresponde a Isa inolalaa R. O., 
nue los vendió en cantidad Inferior, sin ha
ber pagado su Importe. 

Contra el mismo sujeto presentó otra de-
cunda por estafa de gtearoa por valor de 
unas 7.500 pesetas, don Maanel Samuel. 

— Doa Ricardo Rlojanl ha presentado en 
el Juziado de guardia una denunela contra 
un sujeto al que ácuea de haberle defrauda
do 225 pesetas, Importe de ua pedido de 
géneros que le habla servido j el que se 
ciega a abonar. 

— Otra victima de los estafadores ha si
do d;a Juan Hibó, que acusa a ua Indivi
dua que ha desaparecido de la ciudad de
biéndole 8,476 pesetas de ua préstame que 
I« hizo y ea cuya operaelóa el denunciado 
dlé un nombre Imaginarlo. 

— Don Juan Canals ha denunciado que un 
comerciante de esta plaza no le ha abonado 
dos mil pesetas a que ascendían unas letras 
d« cambio aceptadas para el fin del mes pa
sado, alegando que la aceptación es falsa. 

Se instruyen diligencias en loa Juagados 
<'. l i Audiencia, Universidad 7 Sur. 

Del G o b i e r n o c i v i l 
Ventahó •* sustituido por Alfon
so Par 

Anoche, nos comualoó el gobernador que 
habla aceptado la dimisión del concejal se-
fior Veatalló, fundada en motivos da salud, 
habiendo sombrado pora sustituirle a don 
Alfonso Par Tusquels. 

De loe rumorea sobr* la dimi
sión del alcalde 

El general Lossada desmintió en absoluto 
los rumores que circulan sobre la dimisión 
del alcalde, manifestando oua hasta el mo
cado presente, oflclalmeate, ninguna noti
cia sobre el particular lia recibido. 

La sesión de oonetltuolón 

Según palabras del gobernador proba
blemente mañana, a la* cinco de la tarde, 
se celebrará la sesión de constitución del 
nueva Ayuntamiento. 

AI dar esta noticia, el general Lossada 
aílarlló que, como la nueva ley municipal 
ix'nJe a desligar los Ayuntamlentoa de los 
•'Oblemos civiles, él ha decidido no presi
dir dlcba sesión, lo que hará el primer te-
1: " te de alcalde saUente, sefior Puisnnartl, 
V-^a se ha posesionado de la Alcaklia por 
contmwar enfermo el sefior Alvares de la 
Lampa. 

Una aentenote 

Ayer Urde se recibió de Mataró 1* sen-
jeaaia dictada por el Consejo de guerra ce-
i •bracio el viernes ea Mataró, la cual ha pa-

• estudio del auditor general de esta 
'-'«•'a para que emita el correspondiente 
«- aman y pueda aer aprobada por el ea-
V U * g ínera l 

Le que dloe Malliloa 

d.f1xJt*v..'uPer'or 418 Po^Ia. eedor Hernán-
1.. h, k '"08- « tok ró que no era cierto que 

/'"Diera prohibido la venta de los sema-
'n„ -rrtnc!«i«s Ilustrados "La W Parl-
••ne y "Le Sourlre". 

I f l S -

La bandera de la 
Mancomunidad 

Anta al Juei que entiende en el sumarlo 
relativo a la desaparición de la bandera re
galada a la Mancomunidad por lo* catalanes 
de América, declaró el ex presidente de 
aquel organismo don Josd Pulg y Cadafalob. 

Bata, en su declaración, parece que hizo 
notar que la desaparición de dicha enaefla 
no puede atribuirse a un robo por luo>'o, 
puesto que los autores de la sustraoolón de-
Jaron otros objetos de más valor, como el 
palo de la bandera, que ea d« plata. Aflade 
que tampoco cabe la Imputación de que los 
sustractorea lo hicieran llevado* por sus 
sentimientos catalanista*, puesto que el Con
sejo permanente tuvo tiempo suflelente para 
tomar el acuerdo de devolución de dlcba 
bandera a sus donadores. No cabe, en con
cepto del sefior Pulg j Cadafalch. más que la 
Interpretación de que los que ae llevaron la 
bandera lo hicieron con un móvil comple
tamente opuesto al de honrarla. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Los bartseroe 

Teniendo que reunirse hoy las represen
taciones patron«.Iei de Barcelona, San An
drés y La Popular, con la representación de 
este sindicato par* tratar de solucionar el 
estado actual del oficio, avisamos a todos 
los obreros barberos que el próximo Jueves, 
a las nueve y media de la noche, se cele
brará una asamblea general para dar cuenta 
del resultado de la entrevista lndlcad.1. 

Rl acto se celebrará en la calle de Amalla, 
número 18, Interior, Sindicato de Artes Grá-
iloaa. 

Loa ferrovlarloa 

iioa egenle* da loa diferente* servicios 
administrativo* de lo* Verroearrlle* de M. 
Z. A. {Red Catalana) han elevado a su di
rector general una Instancia rceabando me
joras de carácter económico pera poder ha
cer frente a loa dlfiotle* problema* de Irrea
lizable solución, como subslatenclaa, vivien
das 7 otros de primera necesidad. 

Guardan en sus manifestaciones el carác
ter puramente respetuoso a la superioridad 
y eaaltecea el espirita del más estricto oum-
plimleoto de su deber. 

LA BXPOSIOiON D I BARCELONA 

Ha quedado constituido 
el Comité ejecutivo 

Ea las oficina* de la Expoaicióa ha que
dado constituido el Comité ejecutivo, dele
gado de la Junta directiva del certamen. 

DIó posesión de sus cargos a loa represen
tantes, por encargo del alcalde, el sefior Ma-

jr i i , comisarlo Kterlao, hasta aquel mo
mento, de la Exposición. 

El presidente del Comité, sefior Olabarrla, 
agradeció la gestión realizada por el comi
sario Interino. 

El Comité ejecutivo delegado se reunirá 
los martes 7 viernes de cada sf.nana, a las 
4 SO de la ¡arde. 

LOS QUE SC « M O R m O A N -

Puigmartí, alcalde 
interino 

Peralstlendo el delicado estado de salu4 
que aqueja al alcalde, sefior Alvares da la 
Campa, ayer a mediodía, y con carácter ae-
cldental, tomó posesión de la Alcaldía doa 
Ramón María Puigmartí, prlraef teniente da 
alcalde del anterior Ayuntamiento. 

Los periodistas no tuvimos el gusto de ha* 
blar con él, pero en su nombre noa fué en* 
tregada una nota oflcloaa que dloe asi: 

"AI hatilar el sefior Puigmartí con loa 
periodistas lea manifestó lo siguiente: 

Requerido por el sefior Alvarcz do la Cam
pa para desempeflar Interinamente la Aleal* 
día, en vista de que persisto su delicada 
estado de salud, he debido acepttr para qu« 
la vid* municipal no quedase interrumpida, 
cumpliendo una vez más con mi deber ea 
pro de Barcelona, haciendo con ello ua 
verdadero sacrificio. 

Sacrificio ea en realidad aceptar hoy U 
vara en vísperas precisamente de ral anu
lación, máxime habiendo rechazado la A l 
caidía cuando en octubre último me f u i 
tan reiteradamente ofrecida por el gober
nador Pero entiendo que ahora, como siem
pre, debo posponer mi amor propio al Mea 
d i Barceicoa. 

Deseo únicamente que no se haga espera* 
la constitución del nuevo Ayuntamiento, ai 
fia de que no se prolongue esta situación. 

Pul alcalde en los albores de este Ayun
tamiento 7 lo 807 |oh Ironía* de la suerte I 
en sus últimos momentos." 

utra • 

EL ORAN OAPARA 

No corre, que vuela 
La reelección, digo, el nombramiento, con

firmado por segunda ves, del eximio fabrl-
oante de la* lámpara* Z, Sr. Capará, para al 
cargo de concejal de este Ayuntamiento, co
gió a nuestro nombre en el extranjero. Ba
laba en Toulouse. 

Ni corto ni perezoso, pensó en seguida aa 
el regreso. ^ . • ^ ¿ • • J m M ^ m S ' ' -

1 .. • í r*' —w aa «^JKfM» «Ha n 
" n í u a f ó s . 

Pero j o h dolor! el tren habla ya salido. 
El sefior Capará no se arredró. Fuese al 

aeródromo de la cesa Latecoére, subió a 
un aeroplano 7 emprendió el viaje de vuelta 
por lo* aires. 

SI esto no son gana* da cumplir con el 
deber, que venga el Sursum Corda v lo vea. 

Proponemos que, en agradecimiento al 
acto heroico realizado por el sefior Capará, 
se utilicen en todo el alumbrado público laa 
muy acreditada* lámparas Z. 

1 Seremos atendido*? 

E s t e n á m e p o h a s i d o 
| s o m e t i d o a l a p r e v i a e c o -
|j s u f a m i l i t a r . 

R e s l r l a d o s a n t i g u o s , c a t a r r o » <Je l o » toroti-
q u I o s , por crónicos y rebeldes que sean, se curan radicalmente con t i 
C 2 L . I X I R G U A Y A C O L , , de G A I - A t M . - De venta al precio 
de Ptas. 2'50 en Centros de Específicos y en la antigua Farmacia Redó, 

hoy R. Galán, sucesor, Paseo de Gracia, uúmero 129. 
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El vividor del republicanismo 

L e r r o u x , f a l s o r e p r e s e n t a n t e 

d e ! a e x p l o t a d a B a r c e l o n a 

Los Montepíos tienen la palabra 
A lo» «0 tfioa d» •dad. el grasiento L«-

iruux, explotador da la desgraciada ciudad 
ée Barcelona, peralate aún en tUalarse repre
sentante de esta metrdpoll, donde levanta el 
•venturero de la polltloa el tinglado de la 
Cwsa democrática que proporcloná a su au
tor eendo» millonea y el deaprecio de lo» 
verdaderos republicano*. 

A l olor de la sangre acudid a esta clu-
' 'dad a raíz de las tragedlas míe sembraron 
k muerte j el luto, explotando cínicamente 
los horrores de Monyulch. Aquellas desdi-
Wins se trocaron en un acta de diputado 

!
fiado el ventrlpoUuta I.erroux cubría en 
4cido cuerpo con ana blusa acal para tomar 

Surte en los mítines en calidad de redentor 
el pueblo y de Tengador de las Infamias 

•ometldas en el trágico ees til lo. 
Debilitada t u personalidad republicana a 

tuerza de tralolonee al ideal, recibiendo toda 

£iso de favores de los representantes de 
monarquía, quiso aprovecbar la tarribls 

sentencia que pasó sobre los reos de Cu
tiera, pidiendo un Indulto (rae da antemano 
estaba concedido p«r Ooalela», amigo te-
«mo, proteetor y aislador del falso revolu-
«lonarlo, deseoso en aquella ocasión do mos
trar s loa ojo» de los Incautos la tnfluenola 
de su personalidad, srrogindoss un triunfo 

Sae correspondió al pueblo Mpafiol. En aqu*-
08 angustiosos momautos Lerroux, para ba

sar temblar a los más altos podares dal Es-

Sdo, anunció qus «ataba dispuesto a pisar 
i gradas del Palasio da la p l au da OrVnte 

para impetrar si perdón de aquello» reos de 
nusrte. 

Keeientements, y somo sismprs, viéndolas 
venir, en nombre de no sabemos, al di tatn-

too, de cuántos miles ds bar calón esas, tí-
1 en el ministerio ds la Guerra al general 
Imo ds Rivera para pedirle el Indulto ds 
colau y Maten, por si qus ss hablas in

teresado todos los obreros de Espafla. 
Lerroux no representa nada ni a nadie, pro 

Horando mantener la apariencia ds una po
pularidad, qus si on día sirvió para eotisarta 
se los ministerios y sn los Consejos de ad-

f alstraoióa de las grandes Empresas, hoy 
permite vivir desahogadamente, es decir, 

son el desahogo, la frescura y si cdnlsmo dal 
qus ha sabido extraer ds la ciudad de Bar-
salona los millonss, las fincas y los auto
móviles que Indirectamente Is han propor-
Slonado los bobalicones y los tunantes que 
sisaron si pedestal de tamandidas que sos-
tlens débilmente al Tividor republicano. 

En esto» últimos tlemp después de la 
halda ds Alba, Lerroux ele o bs tenido las 
maletas preparada» para seguir si ejemplo del 
mfnlslro fugado; pero su (otlgnlflcanola y si 
Be haberse encontrado hasta ahora rastro 
ds las fechorías dal republicano ful, la han 
permitido subir y helar las escaleras de la 
Prssldenots y del ministerio ds Is Querrá 
pretendiendo demostrar lo mucho que pesa 
su corpolenete ea tes sitas esferas esta-

Bl otro dts nos aorprsodió el telégrafo eon 
I t rara so t i ola de que Lerroux. si gran Ls-
nrouz, que no tiene ea seta ciudad la ad

hesión de ningún organismo solTAnte, ha
bía presidido una Comisión no representantes 
de te Pederaoión de socorros mutuos, en la 
que figuraban ochocientas Sociedades eon 
más de doscientos mil asociados. 

i Qué relación tendrá Lerroux con estas 
entidades? Absolutamente ninguna. 

1 Quién le dló, pues, vela en este entierro? 
un Individuo al que desde hace a&os 

tolera Lerroux sn calidad ae supuesto se
cretario. Esto oficio ha proporcionado al 
desaprenslTo secrestarlo un acta de con
cejal, un nombramiento de profesor do fran
cés en la Escuela de Comercio y última
mente un sota de diputado provincial, que 
le fué quitada por el nuevo régimen. El alu
dido personaje, eon sus artfmaflas, logró 
atrapar te presidencia de la Pederaoión de 
MonUploe de socorros mutuas, y, como era 
natural en quien pretende continuar su br i 
llante carrera política a fuerza de arras
trarse y despreciando la odiosidad que ins
piré ea algunos centros radicales, ha que
rido pegar de algún modo la protección del 
Jefe de te banda lerrouxlsta proporelonán-
dale el modo de realizar un acto de falso 
prestigio personal eon su última visita al 
ministerio de la Ousrra. La entrevista con el 
general Primo de Rivera Is ha servido de 
pretexto si republleano de profesión para 
exclamar que habla presidido dicho Comisión 
porque aúa se consideraba representante en 
Dones del pueblo de Barslona. 

Se necesitan mandíbulas y estómago pera 
hacer tamafla aflnaación. Un nombre que sala 
diputado por Barcelona coa ana minoría de 
votos eonse<?u!da a fuerza de soberaos, fal
sos eleetorts y pucherazos, gracias a la abs
tención s retraimiento de te mayor parte del 
censo sleotoral, ioómo puede atreverse a 
desbarrar de manera tan estúpida? £1 tantos 
son sus prestigio» y sa fuerza representa
tiva, ; dónde están lo» voto» y la mayoría 
que un tiempo obtuvo? SI el Ululado se
cretarlo de Lerroux no se hubiese agarrado 
s te presidencia de te Pedaracióa de Mon
tepíos, el ventrlpotente republicano de don-
ble s noea seguro que no hubiera presidido 
la representaoMn de dicho organismo, por el 
cual no se interesó Jamás el Idolo de sus 
lacayos. De manera que el último paso de Lsjtoox por el ministerio de te Guerra se 
debe a ana oficiosid ad de su titulado secre
tarlo, qus no puede pagar de otro modo los 
favores del amo. 

Los socios de las entidades que forman te 
Federaelón do Montepíos dirán si se conside
ran o so dignamente representados por si 
Inseotahle explotador de una parte de la de-
mooraote barcelonesa y si aprueban o no la 
destepaolón hecha por su presidente a favor 
del funeeto personaje que ha presidido la 
delegación que estuvo en el ministerio de 
la Guerra para pedir al general Primo de 
Rivera una cosa de Justlote y que hubieran 
podido conseguir por su propio esfuerzo y 
sin la Intervención de nersonaje tan des
prestigiado aa todas partee como Alejandro 
Lerroux. 

LEONCIO PELLICBH. 

P o r e l i n d u l t o 

d e E l P o e t a 
Han sido expedidos ios siguienies tc^graw 

mas: 
"Presidente Dlreolorlo. — Madrid.— Cin

cuenta obreros de la casa en construc- ., 
de Ramón Orrlols piden a V. E., en nombre 
Jusiela humana y arte eivülzador pueblos 
indulto "ElvPoeta" y amplia amuistla no» 
presos sociales.—miguei Colla." 

"Presidente Direotorio. — Madrid.—lii i-
po obreros Rlpollet piden a V. E. iadullo 

Aoher", amnistía presos político-sociales y 
abolición pena de muerte, eontrarla senti
mientos humanos. Por el grupo, Domln.o 
Martínez." 

Presidente Direotorio. — Madrid. — En
tendiendo pena de muerte debe ser abolida. 

Eupo de obreros de Mas Rampiüo (Barcc-
14) pide a V. B. iadullo Juan Bta. AcIj .• 

y amnitla pr«»os poIÍUco-soclaks. — Por i i 
Comisión, Blgaa." 

"Presidente Direotorio. — Madrid. — Pnf 
considerarlo en puma pena de muerte eon 
todo átomo de olvllizadón, rogarnos a V. E, 
influya en pro indulto "E l Poeta" y amplia 
amnistía polHIoos y sociales. — Un grupo 
obreros fábrica üralIU, de Sardaftola (Bai-
cele na). 

"Presidente Direotorio.—Madrid.—Opila
rlos Imprenta Lav«tana solicitan a V. E. !;> 
dult Juan Bautista Aober "E l Poeta", abo
lición pena de muerte y amplia amnisUa pre
sos políticos sootales. — R. Villanueve, b. 
Pérez ." 

"Presidente Diiaotocio. — Madrid.—Pro. 
fesor y alumnos en número de 80 de i * 
Academia Corte y Patroaaje del Fomento ds 
te zapatería piden a V. B. el Indulto d j Juan 
Bautista Aoher "Bl Poeta" y amplia Mn:i 
tía presos políticos y soelalss. Abolición pe-
na muerte por humanidad. Caúsanos horror 
figura rordugo. — E3 profesor, Enrique 
Riart. — Por loa ahunnoa, Bornsrdo E*-

Bl BiodloaSo AcrteoÉa ds Arenys de Munt. 
que preside don Joan Bellsoeell, ha dirigido 
un tetegrema al presidente del Director.a 
militar ea sdBaa <U que sea tadoltado "SU 
Posta". 

"P»*! ldmU Directorio multar. — l i - i -
drld. — Reunidos 80 obreros de la casa Vu. 
lartr y Compaflla, por humanidad piden in
dulto de Juan Bautista Aeher El Poeta y 
amnistia presos políticos y sociales. — Ls 
saludan por te Goml«lón. te r ra l y Femáo-
det." 

"Presidente Directorio. — Madrid, — BB 
nombre dos mi l vsolnos Riere Magoria soll-
eltarao» V. B. tadulto Juan Bautista Aehef 
por humanidad. — Benito •UUfonado, 
nu<M Pares, Pedra Bonilla, Antolln «srtí» 

Publicaciones 
La nóvate ds ana esssds. — Ernesto Fey» 

deau, uno de los novelistas franceses maj 
leídos y que eon te publicación de "Eanny 
aleanso ano de loe éxitos mayores que regls-
tra la historia de la novela francesa, es el 
autor de "La novela de una eesada", totere-
santtelmo relato que en originalidad de i * 
fábula, pintura de los caracteres y deserip' 
elón del ambiente parisién en que se desa
rrolla, no le eede ta nada a la más fstnoM 
de sus be rmus f . 

X " V O H O 
E x c l u s i v a m e n t e vege ta l . L i m p i a la sangre de todas sus i m p u r e i a s Cnra herpes, 
f o r á n c u l o s , r e a m a l i s m o y enfermedsdes v e n é r e a s . — PRECIO, DOS PTS. FRASCO 

D e p ó s i t o y ú n i c o l u t f a r « S e v e n t a , c a l l e d e l a P r i n c e s a * n ú m . 9 9 , f a r m a c i a . 
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A l m a r g e n d e u n o s l i b r o s 

Tuiludablemente, la v ida de los g r a n 
des novelistas tiene para sus lectores 
un s ingular i n t e r é s , una honda suges
tión, que no alcanza a tener la per-
gonalMad de ot ros a r t i s tas . 

\ - í , po r ejemplo, j a m á s la belleza 
de una obra p i c t ó r i c a , n i la c r e a c i ó n 
, una caculLura notable, p o d r á des-
.jn-rtar en el p ú b l i c o el anhelo de que-
,j-cr descubmr c ó m o oomparl<en el 

upo los autores de tales m a r a v i -
i l l i i " . Kn cambio, el nar rador de bellas 
n nii iras amorosas y de m á g i c a s l e -
j las l iega muchas veces a in te re -
cvirnos tan profundamente , que, p r e 
murosos, buscamos la i n t e r v i ú , ans ian -
rto l iai iar en la confidencial char la algo 
<jiio nos revele los m á s í n t i m o s pen -
Minientos de nues t ro autor f avo r i t o . 

V, devotamente, fervorosamente, 
i; 'it 'slro e s p í r i t u ahonda en las p á g i 
nas del l i b r o , donde creemos ha l l a r 
Urtalles y hechos a u t o b i o g r á f i c o s que 
enlazan el pensamiento del lector con 
el del novel is ta prefer ido. 

¡(Jaé del iciosa s u g e s t i ó n , q u é en-
ciinlador a t rac t ivo t e n d r á , pues, u n 
liiu-o en el cua l es el propio autor 
quien nos re la ta sus pintorescas aven
turas, r e f i r i é n d o n o s , donosamente y 
con estilo impecable, unas confesiones 
l i nas de amenidad que nos a t raen 
cual si ante nuestros ojos se proyec
tase un film de caut ivadora belleza y 
d" m á x i m o hechizo I 

He ah í , pues, cuanto resume la ú l 
tima obra de Eduardo Zamacoia. t i 
tulada " A ñ o s de mise r i a y de r i sa" , 
afios en que el autor de "Sobre el 
nidsmo" h a l l ó s e f rente a la vida s in 
más bien que el de su p l u m a g l o r i o 
sa, ui m á s tesoro que e l de su eons-
tiinte o p t i m i s m o . 

De este modo el j ú b i l o e sp i r i tua l 
que embellece la v ida ds l g ran nove
lista se con tag ia a l lector, que, seduci
do por la " r i sa* franca, sonora, l i m 
pia y armoniosa que resbala, cascabe-
l ' ra , por las p á g i n a s del l i b ro , siente 
la sugestiva a l e g r í a r epe rcu t i r en su 
corazón como el eco de una campani ta 
m a ñ a n e r a en u n d í a de fiesta i nunda 
do de sol . 

Di r íase que la r i s a es para Eduardo 
Zamaoois como una amante apasiona
da y buena, eon la cual , el insupera 
ble narrador de claros caminos y de 
a/.u!e» paisajes, recor re , incansable, 
todas las t i e r r a s y surca todos los 
mares. 

Por eso creemos que nadie, como 
Eduardo Zamacois , ha conseguido 
a d u e ñ a r s e de sus lectores, porque na -
die^como el autor de " L a o p i n i ó n a je -
Jja logró enlazar el J ú b i l o con el 
ooior sin que el cont ras te restara I l a 
ción ni belleza a l r e l a to l i t e r a r i o . 

En "Años de m i s e r i a y de risa" r e 

mos pasar figuras que a u r e o l ó la t r a 
gedia, como es la del t r i s temente c é 
lebre Fer re r Guardia . Sin embargo, 
Eduardo Zamacois no lo evoca en los 
l ú g u b r e s fosos de M o n t j u i c h , s ino que 
lo recuerda en pleno ambiente p a r i 
s ino . . . " L a l l ama cordial de sus pa
labras—dice el i lus t re novel is ta al r e 
memora r sus sharlas con Fe r r e r—y 
algo m u y noble que emanaba de éf, 
me interesan enseguida", y luego 
a ñ a d e : " ú n i c a m e n t e cuando la conver
s a c i ó n gi raba hacia los de "abajo", 
hacia los hambientos da pan y de j u s 
t i c ia , sus ojos, habi tualmente m o r t e 
cinos, se e n c e n d í a n abrasados por una 
e x t r a ñ a y poderoso hoguera . . . " Des
p u é s la s i lueta del fundador de la E s 
cuela Moderna se esfuma en las p á g i 
nas del l i b ro pora dar paso a la l u 
minosa imsgen de Consuelo Bol lo , 
aquel la flor de nieve y oro que se l l a m ó 
la Fo rna r ina , y cuya belleza d e s t á c a s e 
en " A ñ o s de mise r i a y de r i s a " con el 
escorzo de una figura de á m b a r y a la
bas t ro . . . 

Otros nombres de muje r f u l g u r a n 
ea las p á g i n a s de este interesante l i 
bro , en el cual se nos an to ja ver c o n 
firmadas las t e o r í a s de N i ñ ó n de L e n -
c l ó s , a quien la fidelidad p e s ó en su 
c o r a z ó n como u n pecado m o r t a l . " L a 
constancia es el recurso de los feos", 
afirmaba la c é l e b r e coqueta- y esa 
frase, de exquis i to h u m o r i s m o , bien 
p o d r í a hacerla suya el au to r de " A ñ o s 
de mise r i a y de r i sa" , devoto fe rven
t í s i m o de los amores breves, de esos 
amores que pasan por la v ida del g r a n 
novelis ta , con la rapidez de estrellas 
fugaces, s in dejar ea su e s p í r i t u l a 
huel la del h a s t í o , n i la amargu ra de 
u n doloroso recuerdo, ya que, cuando 
el na r rador pretende evocar alguna de 
las mujerc l tas que a m ó ha de r e c u r r i r 
al i l u so r io cor te jo de "las olvidadas" . 

No obstante, uno de los mayores 
atract ivos que encierra este nuevo l i 
bro de Eduardo Zamacois reside en 
esa deliciosa inconstancia, en esa i n 
qu ie tud e sp i r i tua l , causa de la r eno
v a c i ó n de i m á g e n e s femeninas que 
desfilan por la obra, y cuyos encantos 
no son bastantes para retener al i n 
fa t igable v ia jero , el cual, ansioso de 
l iber tad , rechaza todo sent imiento que 
pueda encadenarle bajo la luz de u n 
m i s m o cielo, para cor re r en pos de la 
Quimera , mien t r a s el c o r a z ó n sigue 
cantando, feliz y Jubiloso, "su M a r -
sellesa". 

• • • 
"Las hi jas del Sol" es el t í t u l o de la 

ú l t i m a novela publ icada po r el notable 
l i t e ra to J . Ol iver B a u z á , y esta vez 
como en anteriores producciones, e 
amor campea por la» p á g i n a s del l i b ro 
s in m á s a t a v í o s que el de su carcaj, y 

s in m á s galas que las crenchas de ora 
que n i m b a n su ros t ro de " b e b é " . 

Por eso, t a l vez, por presentarnos 
ol s e ñ o r Oliver Bauza al h i j o de Venus 
desnudo de velos y tules, la no ta da 
co lor es tan violenta que b ien podemos 
decir que en los p re l iminares da la 
obra quedan p á l i d o s e incoloros los 
m á s atrevidos p á r r a f o s de las p á g i 
nas de " E l Decamerone"; pero, a m e 
dida que avanzamos en la lec tura—por 
cier to u n poco desconcertados por el 
cambio s ú b i t o de a c c i ó n y de a m 
biente—, la belleza s in r i v a l de El i sabet 
suaviza el real ismo del re la to , que ya 
desde entonces v á s e mat izando de l u 
minosas i m á g e n e s y de bellos c o n . 
ceptos. 

Huelga decir que el lector sigue con 
i n t e r é s creciente la o r i g i n a l í s i m a , la 
e x ó t i c a aventura de aquella i i i j a del 
Sol , la cual vemos franquear, heroica, 
cuantas vallas y o b s t á c u l o s c i r cundan 
el recato y decoro de la mujer . 

De este"modo, y rechazando toda ley 
moral izadora , El isabet—bajo el n o m 
bre da Ci rce—simula una v ida de g ran 
aventurera , s in o t ro objeto que el de 
ha l la r a 'su '.'mico y verdadero amor. 

Impecable de plast icidad, la p r o t a 
gonis ta de "Las hi jas del Sol" e v o c a r í a 
una c r e a c i ó n de R ú b e a s s i el au to r no 
la hubiese humanizado, e n m a r c á n d o l a 
dentro del ambiente ar t i f ic ioso de los 
grandes teatros cosmopoli tas , cuando 
h u b i é r a m o s querido contemplar la bajo 
la luz de u n cielo intensamente a z u l . . . 

Es las t imoso que los restantes pe r 
sonajes que in tervienen en la obra 
aparezcan solamente abocetados, es
pecialmente la imagen de Natacha, 
que v i s lumbramos como u n capul lo 
cuando podia haber sido e s p l é n d i d a 
rosa abier ta sobro la nieve del suelo 
moscovi ta . 

REGINA OPISSO D E LLORENS 

Los mozos de escuadra 
La fuerza da mozos da escuadra de San

ta Coloma de Qramanet puse a disposición 
del Juzgado al suleto da aquella vecindad 
José Cintas Benavfdes, natural da Almería, 
por haber agredido en riüa al hijo de au 
amanta, Infldéndols dos heridas con un ou-
ohlllo, asi como agredió a su amante, Rosa 
Mlrallai Segura, ocasionándola una herida 
coa al mismo cuchillo, todas de pronósUoo 
reservado, habléndoseis ocupado el arma oca 
que cometió el delito. 

— Los mozos da escuadra da CornaUá 
encontraron sn aquel término a un hombre 
que se habla despellada da unos doce me-
troe de altura. Avisado el médico titular y 
la Cruz Roja, compareoieron allí, y, una 
ves aslitldo oonvenlentemente, fué trasladado 
a la clínica de dicho médico, en donde falle-
eió al día siguiente a oonseouencla de los 
lesiones que habla sufrido. Llamábase el ia-
tarfeete Bmlllo Mafaguá Lacras Carola, da 
57 «9os, soltero, natural de Vinares (Caste
llón de la Plana) y sin domicilio, da oujro 
heoho so dló conocimiento al Juagado. 

PRIMERA FABRICA ESPAÑOLA DE A R T I C U L O S DE OPTICA 
Depositarios de los artículos de la casa GOERZ y de los cristales CROCHES 

c o r t e s , e s e 
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C u a r t i l l a d o m i n i c a l 

Se cuenta que h a l l á n d o s e N a p o l e ó n 
t n el apogeo de au g l o r i a y de su 
grandeza no p o d í a oonoi l la r el s u e ñ o 

Íerque h a b í a en P a r í s cierto e s c r i -
orzuelo o poeta, no recuerdo bien, 

que, cuando ae cruzaba con é l , no le 
ta ludaba. Esto nos demuest ra que t o 
dos los grandes hombres a veces en 
la i n t i m i d a d son m u y p e q u e ñ o s , pues 
t ó l o un o rgu l lo desmedido p o d í a sen
t i rse alterado por el meno*precio de 
u n q u í d a m desconocido en absoluto . 

Bonapar te , en sus in t imidades con 
Josefina, tampoco e s t á a la a l t u r a de 
«o loso de Europa . Q u i z á s sea esto la 
ley de la c o m p e n s a c i ó n . 

L o c ier to es que existen muchos , 
Inf in i tos hombres a quienes las den
telladas de la envid ia y de sus h i jas , 
la d i f a m a c i ó n y la carunonia, no Ies 
t acan de qu ic io . M i r a n a su concien
cia y , a l no ha l la rse como les p i n t a n 
bus advetsarios, r e sp i r an satisfechos 
y s iguen adelante su camino , sabien
do que tarde o t emprano la verdad se 
t b r o paso y t r i u n f a . 

A h o r a mismo se e s t á n aqui la tando 
da nui ívo los m é r i t o s y las v i r tudes de 
ana p l u m a insigne que ha ¡ l egado a 
la cumbre m á s a l ta , do la que ya no 
te desciende j a m á s . Es to lo saben m u y 
bien los que la a tacan, como t a m b i é n 
conocen que pierden el t iempo, como 
la serpiente de la f á b u l a mordiendo 
la l i m a ; pero s iguen dando dente l la
das, porque ese es su oficio y su m i 
s i ó n . 

Todo el mundo es l ibre do op inar 
de u n escr i tor como lo dé la gana. 
Hay qu ien encuentra s o p o r í f e r o y a m a -
tacotado el " Q u i j o t e " ; son muchos los 
que no pueden apechugar con " L a D i 
vina Comedia" ; hay qu ien c a m b i a r í a 
la " I l i a d a " de Homero por u n r o m a n 
ee de ciego y " E l p a r a í s o perdido" 

Eor unos versos de B a r t r i n a . ¿ E s es-
o una prueba evidente de que tales 

obras son malas? N o ; es, penc i l l a -
mente, que no les gus t an a unos cuan
tos s e ñ o r e s , los cuales usan de u n de
recho de o p i n i ó n que nadie les puede 
d iscut i r , n i ar rebatar . Pero a este de
recho va unido u n deber j es que ellos 
tampoco gozan del p r i v i l e g i o de i m 
poner su c r i t e r i o a los d e m á s . 

Las dentelladas con t r a algo o c o n 
t r a a lguien, por m u y dis imuladas que 
e s t é n , su causa y or igen son siempre 
hi jas do la t r is teza del b ien ajeno, co
mo hemos dado en definir a la e n v i 
dia. No i m p o r t a que el b ien no sea ta l 
rea l idad; basta que asi se lo parezca 
al envidioso, que puede tener dos ca
ras o facetas, o es de los que escon
den su baba y se pudren po r dent ro , 
pidiendo al destino todos los d í a s que 
el objeto de su odio se hunda y de
r r u m b e po r u n azar Imprev i s to , o es 
de los que la ex te r io r i zan s in freno n i 
e s c r ú p u l o , aunque siempre a espal
das del envidiado, a c u m u l á n d o l e todo 

lo m á s abyecto y repuls ivo que puede 
o c u r r í r s e l o a una f a n t a s í a envenena
da, buscando la c o o p e r a c i ó n , para dar 
m á s realce a la t rama, de seres s i m i 
lares, pues ya es sabida la mis te r iosa 
a t r a c c i ó n que existe entro todos los 
t ipos de una m i s m a ta l l a m o r a l . 

Las dentelladas resu l tan c o n t r a p r o 
ducentes e inofensivas por lo exage
radas. Se puedo apl icar a q u í aquel 
p r i n c i p i o j u r í d i c o que dice: " E l que 
prueba demasiado, no prueba nada." 
E l amontonar fango sobre una pe r 
sona en cant idad t a l que no qaode en 
el la n i un resquic io sano. I n u t i l i z a por 
completo la tarea del envidioso. P o r 
que t i l da r a uno de t a l o cual defecto, 
aunque se carezca de base y a u t o r i 
dad para e l lo , puede haber a lgu i en 
que lo c o n c e p t ú e , si no crerto, porque 
el envidioso y la verdad s iempre es
t á n divorciados, por lo menos p roba
ble, dudoso o posible. Pero nadie se 
t r aga m o n t a ñ a s de cieno, n i m o n s 
truosidades gigantescas porquo a s í le 
plazca al que dentellea, mucho m á s 
si esto favorece a sus intereses o a 
sus odtos. L o que s í se pone en e v i 
dencia es el deseo desenfrenado, s in 
l í m i t e s n i o r i l l a s , de hacer d a ñ o , s u 
p l i endo con la i m a g i n a c i ó n lo que no 
puede sacarse de la real idad. 

Es la eterna h i s t o r i a do la serp ien
te mordiendo la l i m a . 

Las dentelladas no c o n t r i s t a n n i 
preocupan a los e s p í r i t u s superiores, 
que s iguen i m p c r t é t r l t o s su camino 
con l a conciencia mBftia v la m i r a d a 
puesta en lo a l to , despreciando o 
aplastando los rep t i les que les salgan 
al paso. 

l ie l lexiones que nos ha sugerido la 
baha i nmunda que se ha pre tendido 
a r r o j a r estos d í a s ante el pedestal de 
una figura g lo r iosa y que se escupe 
t a m b i é n s in cesar sobre todos aque
l los qvie valen o s igni f ican algo, po r 
modestos que sean. 

FRAY GERUNDIO 

Para el fiscal 
LA LEY, ALCAHUETA DE LOS CASEROS MALOS :: UN CASO VERDADERAMENTE ESCANDALOSO :: ¿NO QUEDAMOS EN QUE SE ACABABAN LOS ATROPELLOS? 

José Alegre Solsona es un pobre mucha
cho, menor de edad, huérfano de padre y 
madre, que habita en la callo de la Trave
sera de Orada, número 20, piso 8*. el oual 
se halla al cuidado de una aeDora amiga do 
su difunta madre, dofia Marta Solsona, que 
falleció hace aproximadamente unos seis me
ses. 

La propietaria de la easa, sin comnaslán, 
Inicié desde el fallecimiento de la madre del 
muchacho una campaña de persecución, Avi
da de sacar del piso al heredero por tenerlo 
alquilado a mayor precio del que paga en la 
actualidad a otra persona. 

A tal efecto suscitó primero un desahucio 

por falta de pago, que se tramitó en el día. 
trilo de la L'nlversidad, quedando reduoMo 
a nada, por haber pagado los alqullerea qua 
le reclamaban, y que no hablan Ido a co
brar, un tío do José Alegre llamado José 
Solsona Sangrá. 

En vista de que la primera tentativa na 
habla surtido los efectos apetecidos, dlr lp-
da la proidelaria por el procurador da 
los tribunales don Juan Codoiá Rajan, pre
sentó oirá deman ia de desahucio contra el 
muchacho por (sagún decía) tener realqui
lada la vivienda, y esta demanda, oue ge 
tramitó en un principio en el Juzgado del 
Norte, quedó en suspenso por la razón da 
que el menor citado carecía de representa
ción legal para defenderse, y por tal razrin 
se ordonó que de oficio se oonstltuyese el 
correspondiente consejo de familia para do
tar de tutor al menor José Alegre, conaej^ 
que está en triiniitc en el Juzgado del distri
to del Oeste y a puuto de terminarse. 

Pero es el caso, sefior ifiscal, que la Im
paciencia y mala Intención de la propieta
ria produce en el mismo Juzgado del Noria 
otra demanda, pero esta vez no ae olta, eomo 
en las otras, al menor José Alegre Solsona, 
sino que queriendo poner una pica en- flan-
des, so cita a los ignorados herederas da 
dofia María Solsona, publicándose loa adic
tos correspondientes, y, como ea natural, 
desconocedor el menor de la trama, ae desa
rrolla el Juicio "entre familia", y ouinda 
más franqulln so encontraba el muchach i 
haciendo sus trabajos para la doflnltlva eona 
tituclón del consejo de familia que de oficio 
se le tramita, te entera que en el tercer de
sahucio ha recaidu una sentencia da fecha 
1.* del corriente dando lugar al desahu
cio y apercibiéndole de lanzamiento denlri 
del plazó de ocho días. 

La cosa no puede tener mayores caraoto-
res de maldad y mala fe. 

Tanto la propilarla como el procurador no 
desconocen, ni pueden desconocer, el tra
mite que se sigue en el asunto del menor 
Alegre ni el Juzgado del Norte pueda ale
gar ignorancia porque él fué el que aoordd 
de oficio que se constituyese el correspon
diente consejo de familia y aunque la ley 
quizá en este punto dé un dereoho. o me
jor dicho, tenga Jurídlcameme un medio pa
ra lanzar a la calle a un infortunado muena-
cho menor de edad y que vive de un talaría 
inslgniflcante que le proporciona el aer mozo 
da una vaquería, no obstante salta a la vis
ta la mala fe de la propietaria y la temeridad 
del procurador, así como la despreocupada'i 
del Juzgado para evitar un atropello. Jurídi
co si se quiere. 

Lo cierto es quo la propietaria cometa a t i 
blendas una falsedad al manifestar que des
conocía al heredero de dofia María Soleona, 
ae combina un desahucio que tramita calla
damente el Juzgado del Norte, y a ao ser 
por ufia casualidad, el menor Alegre te en
cuentra con los pocos muebles que le que
dan de su difunta madre en mitad de la ta
lle sin más aviso que los rituales edictos en 
el "Boletín OOclal" y la sentencia ai pú
blico. 

Fisto asunto, sefior fiscal, encierra nn4 
mala fe y una mala acción que Indudable
mente y de ningún modo, pueden amparar 
las autoridades superiores, ya que et evi
dente el desarrollo de un falso plan do ven
ganza de la propietaria y de un atropello qut 
el recto proceder de U. S. evitará. 

No obstante, so ha presentado la eorres-
pondlento denuncia contra propietaria y pro
curador que no dudamos ha de dar lot re
sultados de Justicia. 

De seguir impunes esta clase de eues-
Uones, ya podemos decir que vivimos bey 
como ayer. 

iQué escándalo I 
O. DE ABARCA, 

presidente de la Liga dt 
consumidores e Inquilinos. 
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Para EL, DILUVIO 

Dqa G í p i s a s l ó n con S á t f e z M a 
Knlro los hombres del l lamado v i o 

lo r é j r imen la o p i n i ó n p ú b l i c a desta-
oa con respeto al s e ñ o r S é n c h e s Gue
r r a po r j u z g a r l o de m á a c a r á c t e r que 
los o í r o s y t a m b i é n por creer lo u n ar -
donwO enamorado del s is tema p a r i a -
mentario. Respondiendo a este hecho 
v a m i p rop io anhelo, le he v is i tado 
• ver. previamente c i tado por é i en u n 
l i ipido y afectuoso cambio de saludos 
li v i r i n i c o . 

Kl s e ñ o r S á n c h e z Guerra vive en 
una h a b i t a c i ó n , s in alards do riqueza, 
de la calle de Claudio Coeilo, en u n far-
coro, izquierda, s i n asoeasor. L a m u 
chacha que me abre la puerta , y a la 
<iue advier to, al observar 'que t i tubea, 
«¡ue estoy citado, me hace pasar a una 
pequeña sa l i ta de confianza, de tonos 
•daros, cuyas mesas y •oaredes se ale
aran con el r e t r a t o de querubines m u y 
lindos, ante quienes deben quebrarse, 
sin duda, aquellas dotes de firmeza y 
t e són que d i s t inguen a don J o s é . 

l 'nos breves m i n u t o s de espera y 
aparece el ex presidente del Consejo, 
«¡ue me a la rga la mano y me i n v i t a 
a seguirlo a o t r a h a b i t a c i ó n m á s a m 
plia, l lena de l ib ros y capeles, su des
pacho seguramente. Ale siento donde 
me indica y quedo de frente al b a l c ó n , 
•que deja pasar hacia m í la luz que 
mo Urna el ros t ro y pe r tu rba u n po
co... Ri s e ñ o r S á n c h e z Guerra ocupa 
una butaqui ta frente a la m í a y nos 
separa u n velador , sobro el que hay 
un re t ra to menos atrayente que los 
<iue acabo de ver . E l r e t r a to l leva una 
i lfdicatoria que d ice : 'Recuerdo de 
nuestro v ia je a Barce lona en u n d í a 
de m á s calor ." E l s e ñ o r S á n c h e z Gue
rra observa que yo he quer ido leer 
••on d i s imulo la dedicator ia y so son
r íe . 

La c o n v e r s a c i ó n empieza y lo d ¡ -
íiell es ahora para m í el t r a n s c r i b i r l a . 
El s e ñ o r S á n c h e z Guer ra se ha ne -
K'MO completamente a hacerme n i n -
Kuna d e c l a r a c i ó n p o l í t i c a . "Si u n m u 
do marece la c o m p a s i ó n de las gen -
'es, u n t a r t amudo debe de merecer, 
' uando menos, su respeto". L a en t re 
vista se encauza, pues, fuera do la 
pol í t ica ac tua l , po r derroteros p u r a 
mente l i t e ra r ios o h i s t ó r i c o s , y, ya en 
•"'te plan, no a c e r t a r í a a recoger nada 

m e t ó d i c o en la cu l t a o o n v e r s a o l ó n del 
famoso p o l í t i c o . 

Me ha hablado don J o s é ds las g r a n 
des figuras par lamentar las ds a n t a ñ o , 
c i t á n d o m e a S a l m e r ó n , a P i y a Gas-
te lar . 

—81 hoy exist iera u n hombre como 
é s t o s — me ha dicho—, yo lo s e n t i r í a 
como m o n á r q u i c o , pero me q u e d a r í a 
m u y t r anqu i lo como ciudadano. 

D e s p u é s , en una fina "causssrie", 
el s e ñ o r S á n c h e z Guerra t ra ta de los 
sent imientos y dice que os pel igroso, 
m u y pel igroso, el he r i r los . 

— P o r ejemplo — exclama—, usted 
ha venido at juí por su gusto y yo le 
he reotbido con plaoer; sostenemos 
una c o n v e r s a c i ó n afectuosa. Pero si 
uno de nosotros hir iese a l o t ro en su 
sent imiento , ya no p o d r í a m o s c o n t i 
n u a r . . . |se h a b í a acabado la conver
s a c i ó n ! 

B l s e ñ o r S á n c h e z Guer ra me p r e 
gunta luego por Barcelona y po r Ca
t a l u ñ a y se extiende en su e log io . . . 

Empero , la c o n v e r s a c i ó n , obligada 
a mantenerse fuera de los hechos p o 
l í t i c o s , languidece a l poco ra to . I n 
s is to en que me exponga algo p o l í t i c o , 
aunque s ó l o sea en una frase o en 
l o g o g r i f o . Pero él se niega. Vuelve a 
repe t i rme lo del t a r t amudo ; a ñ a d e quo 
es m á s prudente el i r por una mala 
carre tera quo por u n atajo y c i e r r a 
mis insistencias con u n c a t e g ó r i c o 
"Es inúbi l . Ya le he d icho que no 
quiero hablar" . 

Otros s e ñ o r e s aguardan. Me l evan 
to para r e t i r a rme y, una voz ya en la 
puer ta , hasta donde ha tenido don J o 
s é la bondad de a c o m p a ñ a r m e , me de
j o seducir po r la v u l g a r t o n t e r í a de 
c i t a r l e una v i r t u d como halago: 

— L o s respetos que a usted se le 
t ienen po r su honradez. . . 

Pero S á n c h e z Guerra me i n l e r r u m -
po v ivamente : 

— N o admito la e x c e p c i ó n . No qu ie 
r o presentar m i candidatura para ese 
p r emio . S e r í a una vileza en m í el a d 
m i t i r esa e x c e p c i ó n y esto m i s m o h u 
be de responder a o t ros s e ñ o r e s . . . 
A d e m á s , si hubiese m é r i t o en ello, el 
m é r i t o no ser ia m í o , s ino do m i pa 
dre. 

L a respuesta es tan d igna que me 

s iento confundido • cal lo, i Q u é Iba • 
rop i loar? g á n o h e s Onsrea l l e r a rasott* 
Hemos t e n i d o a l g u n o l P g o b e m a n t a i 
m u y ladrones, o t ros ino&paoaa jr l i 
geros, casi todos en t ron iza ron a l f a 
v o r i t i s m o ; pero, t n general , han sida 
honrados. Tan to , po r lo manos, « a m e 
los de n i n g ú n o t ro p a í s y macho tait 
que los nombras dir igentes de loa 
otros estamentos nacionales. jAeasa 
la é t i c a no es una e x c e p c i ó n en c a n 
todas las expresiones colectivas da lotf 
medios e s p a ñ o l e s ? 

. . .Unas palabras m á s t o d a v í a par* 
a l iv i a r m i torpeza: 

— N o tenga duda — le digo — da q o f 
usted hoy e s t á bien v i s to en C a t a l u ñ a 
por mucha gente que antes c i taban m 
nombre de usted, no ya con despego, 
s ino con viveza. 

—Es posible. Q u i z á s p o r haberme 
manifestado m á s á s p e r o . . . L o c ie r ta 
es quo recibo cada d ía nuevas p r u a -
bas de afecto. Pero i p o r D l o s I ya la 
he d i c h o : i respete usted al t a r t a m n d o i 

Ahora , lector, s i esa c r ó n i c a l igera 
te s i r v i ó de d i s t r a c c i ó n , ya vale, y , n 
aciertas a ver en el la algo de I n t e r é s , 
mejor . No he podido obtener m á s y lo 
reci to como lo r e c o g í . Creo yo, como 
S á n c h e z Guerra , que es m á s p ruden 
te el t r an s i t a r por una m a l a c a r r e 
tera que por el a tajo. Y, po r lo mi smo , 
he prefer ido defraudar t u cur ios idad 
y r e fe r i r t e la ent revis ta ta! como fué , 
a buscar el rodeo y el recodo de l a 
frase para lanzar t u i m a g i n a c i ó n p o r 
cauces falsos . . . 

E n Madr id a 1 / de a b r i l de 1921. 
L U I S C0MPANY3 

Proverbios orientales 
SI a las doce del día declares rotunda

mente que son las doce de la noche, siem
pre hallarás quien lo crea. 

• 
SI tu csss se hunde por los eimianlos, 

no te preocupes mucho de enjalbegar sa 
fachada. 

m 
NI siempre quiero e! que puede, ni el 

que puede quiere siempre. 
91 

SI bebes, no olviden i)ue la Eterna Sabi
duría di jo: Noaea un traspiés viene eolo. 
Atente, pues, al agua, aunque crie gusara
po». i 

L a peladillas son largas aunque resul
ten cortas, pero siempre las signe un «legre 
despertar. 

TI-CHIN-Fl? 

A V I S O 
Recordamos a nuestros lectores y al 

público en general, la conveniencia de 
comprar todos los géneros que necesiten 
para vestidos y ropas de casa y cama, di' 
rectamente de LOS FABRICANTES, en 
el almacén de la calle de TRAFAL6AR, núm. 5, 
conde todos los géneros se venden al pú
blico sin recargos ni sobreprecios de nin
guna clase, pudiéndose adquirir actual
mente ias siguientes ocasiones: 

Percales finos, a 

Marrocaln novedad 

Estambres lisos 

Sátoas largo 1314 

Tejidos finos 

1*45 pesetas metro 

rao " 

3'50 

5*90 

115 
Rica colección de géneros estampados, gran moda, a 4'50 pesetas corte 

La Dirección 
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Pe política extranjera 

P o i n c á r é r e f o r m a e l M i n i s t e r i o 

I n q u i e t u d e s p o l í t i c a s y s o c i a 

l e s e n I n g l a t e r r a : : I n c ó g n i t a 

a l e m a n a 
E l presidente P o l n o a r ó n o e p t ó el 

•ncargo de componer nuevo Gobierno . 
Comprendiendo que la m a y o r í a de los 
ant iguos m i n i s t r o s hablan sal ido bas
tante gastados de los ú l t i m o s f a t i g o 
sos y d i f í c i l e s debates, les i n v i t ó al 
descanso, s e ñ a l á n d o l e s nuevos suce
sores, l ibres de compromisos , casi t o 
dos de conocida s i g n i f i c a c i ó n i zqu i e r 
dis ta . L a g ran autor idad p o l í t i c a de 
P o i n c a r é ha resul tado evidente, i n 
discut ible , d e s p u é s de la p r e s e n t a c i ó n 
en el Par lamento de los nuevos m i 
n i s t ros . P o i n c a r é ha dado a la p o l í 
tica i n t e r i o r y exter ior de F r a n c i a una 
d i r e c c i ó n c la ra , fija, invar iab le . En lo 
In te rnac iona l P o i n c a r é ha oolooado el 
eje de pu p o l í t i c a en el c u m p l i m i e n t o 
del t ra tado de Versalles, esto es, pago 
de las reparaciones, g a r a n t í a do que 
la in tegr idad de Franc ia no pe l ig ra . 
Esta p o l í t i c a es la de todo el pueblo 
f r a n c é s , que t raba ja s i n descanso pa
ra rehacer su f o r t u n a , persis t iendo en 
el e m p e ñ o de que Aleman ia pague lo 
debido por las ru inas y desastres que 
sus soldados ocasionaron en B é l g i c a 
y en F ranc i a . E n la p o l í t i c a i n t e r i o r 
el mayor e m p e ñ o consiste en soste
ner el va lor del f ranco, modo seguro 
do me jo ra r las condiciones do la exis-
leneia. Paro el lo ha votado el P a r l a 
mento impuestos ex t raord inar ios que 
p e r m i t i r á n el reembolso al Banco de 
F ranc ia de las cantidades prestadas 

[iara r e c o n s t i t u i r lo» departamentos 
nvadidos. E l nuevo m i n i s t r o de H a -

olenda, F r a n f o i s Marsa l , hombre de 

tran competencia y de c a r á c t e r , ha 
Icho que la in f lac ión fiducnrla no 

t e n d r á j a m á s su a p r o b a c i ó n . M e d í a n 
te esta ac t i t ud y la prueba de c o n 
fianza ofrecida al Banco de F r a n c i a 
por los capi ta l i s tas de Nueva Y o r k , el 
f ranco ha subido de valor , dejando do 
ser objeto de e s p e c u l a c i ó n en las B o l 
eas extranjeras , a lguna de las cuales 
ha reg is t rado desastros de cons idera
c i ó n . 

E l p rog rama del nuevo M i n i s t e r i o 
P o i n c a r é consiste p r inc ipa lmen te en 
las indicaciones que acabamos de ha -
tor . Todo lo d e m á s es secundario, 
)orque es tan l i m p i a la h i s t o r i a r e -
n ib l icana de P o i n c a r é , quo pierden el 
l empo cuantos le suponen antojos de 
l i c t adura , celosos, s i n duda, del g r a n 
pres t ig io de este p o l í t i c o I lu s t r e , de 

ind i scu t ib le capacidad, a quien aca
ban de aclamar las C á m a r a s y a quien 
aplaudo y sigue todo el .t,als. La ú l t i 
ma cr is is y su s o l u c i ó n a for tunada 
ha var iado profundamente la s i t u a 
c ión de los par t idos enfrente al cuer 
po e lec tora l . Todas las habilidades de 
los radicales social is tas y da loa so
cial is tas han c a í d o deshechas por el 
resul tado de la cr is is y la compos i 
c i ó n de u n Gobierno or ientado a la 
izquierda . P r o n t o t e n d r á n ¡os electo
res la palabra y ellos d i r á n si F r a n 
cia ha de ser bur l ada por los i n t e r 
nacional is tas de Ams te rdam o de M o s 
cou o ha de conservar en el mundo la 
ventajosa p o s i c i ó n conquis tada po r 
P o i n c a r é . 

E n I n g l a t e r r a el Gobierno labor is ta 
lucha con grandes didcul tades . Sin 
m a y o r í a en los Comunes, preocupado 
por los problemas de p o l í t i c a exter ior 
y d i s t r a í d o por cont inuas huelgas que 
para l izan el t raba jo b r i t á n i c o , Mao-
Donald , a fuerza de pac ienc ia y de a r 
te, va sorteando pe l igros , conservan
do la serenidad, s in la cual h a b r í a 
naufragado en uno de tantos escollos 
preparados por las oposiciones. 

Hasta la ahora presente el Gobier 
no l abor i s ta ha contenido sn act iv idad 
en el despacho de los apuntos c o r r i e n 
tes, a lguno t a n Impor tan te como la 
l i q u i d a c i ó n del presupuesto y la a p r o 
b a c i ó n del nuevo. Es objeto ahora de 
apasionada d i s c u s i ó n el r econoc imien 
to de los Soviets y la p r e s e n t a c i ó n del 
p len ipotenc ia r io ruso al rey Jorge de 
Ing la t e r r a . Hay que rooordar que el 
monarca b r i t á n i c o era p r i m o he rma
no del emperador de Rusia, a quien y 
a su f a m i l i a m a t a r o n los esbirros del 
Gobierno sovie t is ta . Jorge de I n g l a 
t e r r a y N i c o l á s de Rusia t e n í a n u n 
g ran parecido, sollo de f a m i l i a i nde 
leble que c o m p r o b a r á al presentarse 
en la c á m a r a regia el embujadoc do 
la R e p ú b l i c a rusa . Es realmente u n 
caso de prueba ob l iga r a l jefa del E s 
tado a dar la bienvenida y ofrecer hos
p i t a l idad elegante a l representante do 
los que acordaron la muer ta do la f a 
m i l i a i m p e r i a l rusa, tan í n t i m a m e n t e 
l igada con la casa real de Ing l a t e r r a . 
Es este u n s igno de los t iempos que 
po r su g ran rel ieve vale la pena de 

ser medi tado po r todos los que f l an 
demasiado los é x i t o s del porven i r ea 
el peso de la t r a d i c i ó n . Los lasos y 
afectos f ami l i a re s no flguran en los 
balances de la p o l í t i c a m u n d i a l como 
cantidad apreciablo. 

T a m b i í n apasiona el proyecto de 
ley que seguramente p r e s e n t a r á Mec-
Donald p a r a e x i g i r al cup i l a l reour -
sos destinados a la a m o r t i z a c i ó n de la 
deuda p ú b l i c a . Y s e r á t a m b i é n objeto 
de g ran d i s c i i s i ó n el " b i l í " por v i r - . 
tud del cual los fal tos Jo recursos noi 
p o d r á n ser doaaluiciados por los ea-. 
seros, cor r iendo el gasto a cargo da 
los Mun ic ip ios y del Es t a jo . Conser-* 
vadores y l iberales se apres tan pa ra 
dar la ba la l l a a los labor is tas , a qu i e 
nes p o n d r á n en t rance de re t i r a r se o 
de d iso lver el Pa r l amen to . 

• • • 
L o s alemanes e s t á n en plena c a m 

p a ñ a electoral . Las exageraciones da 
los ext remis tas de la derecha y de l a 
izquierda, con p rogramas m á s p r o 
pios de locos exaltados que de ve rda 
deros pa t r io tas , obl igan a los p a r t i 
dos del centro a t o m a r posiciones o la -
ras y def ini t ivas . E l soc ia l i smo a l e m á n 
pudo ser una s o l u c i ó n desp - i é s del a r 
mi s t i c io si en la d i r e c c i ó n hubiesen 
figurado hombros de can:icidnd y b i en 
or ientados. Pero al soc ia l i smo a l e m á n 
le s o r p r e n d i ó la gue r ra y luego la 
pos t -guer ra . por la senci l la r a z ó n da 
no estar preparados para ponerse al 
frente del I m p e r i o . E l soc ia l i smo m a r -
xls ta cstaha organizado, a modo da 
m u t u a l i s m n , para me jo ra r la ex is ten
cia ma t e r i a l de los asociados, s in otroa 
fines de c a r á c t e r mora l , n i ideales da 
los que levantan el á n i m o y el c o r a 
zón de los hombres y do las rouebe-
dumbres . Y en las horas favorables a 
la d o m i n a c i ó n m a r x i s t a se han no ta 
do todos los defectos do una doct r ina 
dictada para d i v i d i r a los hombres en 
oastas y clases y des t ru i r el p a t r i 
monio creado por la Human idad en 
paciente labor de s iglos . Po r esto el 
soc ia l i smo en A l e m a n i a y en otras 
naciones anda de capa c a í d a , porque 
carece de p r o g r a m a cons t ruc t ivo , p o r 
que no tiene caudi l los h á b i l e s y de 
p res t ig io . E l l abor i smo i n g l é s no es 
marx i s t a , ha repudiado s iempre la l u 
cha de clases y po r esto ha llepado 
al Poder. En Aleman ia l a" p r ó x i m a s 
elecciones fijarán su o r i c n t a o i ó n In te 
r i o r y la do la p o l í t i c a europea, porque 
la nueva C á m a r a h a b r á de manifes tar 
sa opi r t ión respecto los proyectos e la
borados po r los per i tos , que merece
r á n , sin duda. la a p r o b a c i ó n do toda» 
las naciones al iadas. 

E . COROMINAS CORNELL 

Bóraii lo 5, Rocaraora 
ABOGADO 

Q r a n v í a Layetana, 13 
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l a 
Fa uns quans dies vaigr donar 

«na o o n f e r é n c i a a les ontranyes de 
Caslplla: a Burgos . L a o o n f e r é n c i a va 
í s s e r u n c o m e n l a r i respecte a Tau to -
r i la t del P a r l a m e n l . L a nova tesis era 
aquesta: el t rasvals da la Europa ac
tual és degut a que avu i .preoissa m é s 
que mai r a u l o r i t a t — l ' au tor l ta t , que 
no vol d i r for^a, sino capacita;., ener-

Íia, p r e s t i g i—, i que r a u l o r i t a t ha 
ssaparegut a l l í on ha dcsaparcgut el 

régim m o n á r q u i c , o bó ai r é g i m rnn-
nárquio s'ha e n v i l i l , i no h i ha hagut 
un Par lament . respectat y respecta-
blo de temps, que hagi p u g n t assol i r 
i 'autori tat de la m o n a r q u í a . Ha deixat 
de governar T a u l o c r á c i a —deia— per 
govcrnar la d e m o c r á o i a . P o r ó el t r a s -
vals s 'és p r o d u i t p e r q u é l ' a u t o c r á c i a , 
que de fet j a no governa, de dret en
cara governa per m i g d ' ins t ruments 
que han pe rdu t el c r é d i t ; i l a demo-
eráoia, que de fet governa j a , encara 
no ha t robat d in t re del dret els I n s 
truments per a exeroir e l Govorn . No 
poguent l ' a u t o c r á c i a r e m o n t a r la co-
rrent del r i u i assol i r la cerduda au to -
ritat, ela pobles de E u r o p a no conc i -
xeran la pau—la pau e c o n ó m i c a , so
cial i p o l í t i c a — f l n s el j o r n que hag in 
donat a n t o r i l a t a la d o m o c r á c i a . 
L'exemple d 'Anpla tor ra , conver t in t en 
Poder s o b i r á al Par lament , que la sola 
d[ell, solmesos, h u m i l l á i s a e l l , to ls 
•is altres poders, és exemplo d 'un deis 
oamins que poden seguir-se . P e r ó , per 
•«guir - lo amb p r o f l l , f a l t en m u l t i t u t s 
disoiplinades 1 Ardides que a c l u i n 
« o n s l a n t m e n t i homes aelecfoa que 
acceptin lea responsabi l i t a t s de d l -
recció. 

No te per objecto aquest a r t io le fer 
tm extracto de la c o n f e r é n c i a . No. Te 
per objecte assenyalar u n f - t de m é s 
t r a seendénc la . Es el segQenl: d e s p r é s 
de la c o n f e r é n c i a , donada en u n tealre 
Public, els republ icana van Inv i ta rme 
• visi tar el Centre del p a r t i t i ass is t i r 
• una r e u n i ó . A la r e u n i ó van a c u d i r - h i , 
Poaant per p r i m e r a vegada els peus al 
Centre, dos figures de f o r t re l leu en 
' • vida c u l t u r a l de B u r g o s : u n cate-
arát io de r i n s t i t u t i u n conegudlssim 
Mvooat. E l c a f e d r á t i o 1 Tadvocat van 

dir , en veu alta, que deiTavon d ' é s s e r 
republ icans passius per m i l i t a r a c l i v a -
m e n l d in t re l a d i sc ip l ina d'una í o r g a 
organi lzada, i que, convenvuls que é s 
f u g i r d 'un deure no in te rv indro en 
atiuesl moracn l h i s l ó r i c , el ls in te rve-
n i cn ressol tament posant-sc a les files. 
Davant de tal a c l i l u t , feta p ú b l i c a en 
una c iu t a t quieta, de carrers plens de 
s o l d á i s i capellans, c iu ta t que, si no 
fos la o p u l é n c i a m a g n í f i c a de les po
dres a n t i g ü e s , s e m b l a r í a el pat i d 'una 
placa for ta o el claustro f l 'un acmina -
r i , j o , donant la m á ais dos insignes 
varons, no mes va ig d i r aquests m o l s : 

—Abcd ma tc ix és lo que hau r i en de 
fer l o l s els bornes amb c o n c i é n c i a de 
la rcsponsabi l i tn t . 

I a ixó é s lo que han de fer. E l p r o 
blema de la nos l r a t é r r a no é s , por 
azemple, l a fa l t a d 'espent r e p u b l i c á . 
L ' espcr i t r e p u b l i c á 6» v iu i e s t é s avui 
com m a i . Sigui per doc t r ina , per e m o -
oió c i v i l , per convcnc imcnt a r r c l a t de 
que l 'home no g a u d e í x la p l e n i l u t de 
la sobirania Uns l 'hora que o b l é el 
dret complet d'clogrir to ls els sena re -
presonlants , els m é s h u m i l s , en els 
m é s baixos graons de TEslat , i els 
m é s a l ts . en el c im insuperable ; s i g u í 
per i m p e r a t i u de la cor ren t h i s t ó r i c a 
que imposa noves normes a l m ó n , i 
que t í a s cons t i lue ix amb fo rma r e 
publ icana la r e p r o s e n f a c i ó n de l ' E s t a l 
f u t u r , del supra -Es la t , l a S o c í c t a t dV 
Nac ions ; s i g u í p e r q u é e n c é n els u l l s 
i l ' á n i m a veure cora, u n d e s p r é s de 
l 'a l t re , l o l s els re ia lmss van c a i e n l ; 
s i g u í per afany de modern i lzur , p u r i 
ficar i e s t ruc tura r en fo rma to i a lmen t 
c o n t r á r i a a la preaent TEstat espanyol ; 
s i g u í per al tres m o t í n s que no cari 
apuntar , Tcsper i t r e p u b l i c á é s v l n i 
e s t é s ayun i com m a i . Q u é fa l ta? F a l t a 
que ¡ 'exemplo del c a t e d r á ü c i de l ' ad-
vooat s 'estcngui . I que, qu i s i g u í , t e -
n l n t u n sen l imcn t , es vegi ob l iga t a 
una a c c i ó . I que aquesta a c c i ó la rea-
l i t z i d in t re deis organismes que res -
pongu in a aquest sent iment co lec l iu . 
E l problema de la nos t ra I e r ra no e s t á 
en la fa l ta d ' o p i n i ó , s ino en la d e b i l i -
t a l deis p a r l i l s que poden encarnar l a 
o p i n i ó . I és que l o l h o m , per exemple. 

ae aent r e p u b l i c á a la l l a r , a la oficina* 
a la f á b r i c a a la taula del ca fé al amunt 
i aval l del passeig; p e r ó el seu s e n t i 
ment és u n joc de paraules o de d e s í t -
jos o d ' a s p i r a o í o n s , p e r ó no és u n p r o -
p ó s i t de vo lun l a t . De s o l i d a r í l z a r amb 
¡a vo lun ta t d 'al lres que sonfon i ac-
tüen , que, amb el poeta Kie rgaard , 
creuen que sois l 'home és homo, i no 
fllistcu o estera, quan e n n o b l c í x l 'ac-
f.iú peí sent iment i v i r í l i l z a el s e n t l -
meut per l ' a c c í ó . 

A q ü e s t e s riuados de geni que por ta 
l ' á n i m a enverinada per l 'especlacle do 
la r ca l i l a t o i l - l u m i n a i l a per una idea-
l i l a l , s i no volen é s s e r e s t e r i l s — a i g ü e s 
llenfades al mar—, o bo jamenl devas
t a d o r e s — a i g ü e s d ' i n u n d a c i ó — , deuen 
d í s c i p l i n a r - s e , aplcgar-se a l l í on la 
c o r r e a l impetuosa pot é s s e r feeonda i 
cflcac:. No faifa ara que els p a r l i l s 
f o r m i n o p i n i ó . Aquesta existpix com 
m a i . Lo que fa l la és que la o p i n i ó vagi 
ais p a r l i l s i els hí donffui a i x l , per la 
¡luí la4 la f o r l í l u t que avui no l e ñ e n . 

M A R C E L I DOMINGO 

Consejo de guerra 
Ayer maflnna tuvo lugar en la Salo de 

Justicia militar del cuartel de Rúgev de 
Latirla, el Consejo de guerra ordinario d i 
plaza qiie d.?bfa ver y fallar la causa Instrui
da por el capitán do caballería, juez de est* 
Capitanía, don Jos í Riiibal, contra Carmea 
Pigueras de Ilaro, procesada por tnsull^s « 
los acontes de la autoridad. 

Presidid el teniente coronel del rridmlen-
to de Infantería do Alcántara, don Caldomero 
Cifuenics, y actuaron de vocales los capi
lares don José Ponce de Lertn, d^n Enrique 
Caballero, don Juan (lulins. don Hafiol Man
so y don Esteban Gómez Marin. Defendió 
a la procesada el capitán del cuarto resrt-
mlenlo de zapadores minadores don Enri
que Gazapo. 

Según el apuntamiento de la cansa, la 
proceparta hará cosa de un año que con mo
tivo de la persecuci'm de un ratero por una 
pare ¡a del cuerpo de seguridad en la csi'a 
del Arco del Teatro, Intervino en i¡n tumul
to que se originó contra los referidos guar
dias. 

El fiscal pidió se le Impusiera a la proce
sada la pena de cual.-o meses de arresto. 

El defensor, después da glosar el hecho 
por el cual se acusa a su patrocinada, dijo 
que ésta debía ser absuelia. entre otros mo
tivos, por no estar suflclentcmente demos
trada su culpabilidad. 

La sentencia no se conocerá hasta qua 
dé su Informe el capitán general. 

Los antiguos 
V acreditados 

« ! H e . J i m e o s f l 
han sido siempre los predilectos del pú
blico de Ibuen gusto y del más exigente 

ESTA MííRefl SflRfíNTiZfl SU P R ^ E i l E N c H 
K m ZnR Lfl5 IM TrCiONES 
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L a f i e s t a d e l a " P u r i m " e n e l 

b a r r i o j u d í o d e B u c a r e s t 
Buoarest, 22 marzo 1924 

Habla liado mi peíate para marettarma a 
Budapest, cuando recibo la visita da mi 
Imen amigo X, quien me rue^a qu« me 
<iuede unos días aún para posnr a su lado 
y al de su familia la üesta Judia «te la 
" f i i r i m " . 

I>ebo a X muchas atencionca y, a pesar 
de que me hobla propuesto salir aquel mis
mo dia, atendí su carifiosa Invitación, tras-
ladéndnme con él a su alegre casita, si
tuada en la calla de Vacf.resÜ, y que Junto 
ron las de Oolctzl, Dudelzi, OuenL vilanl 
y alcunr.s otras forman el barrio hebreo de 
Bunárest. 

Mi amigo oí un Judio "skenazim" y le-

Íilimo Israel, o sea oriundo de la clase más 
lumllde: su esposa, si bien de la misma 

raza, pertenece a categoría más elevada, 
o sea a los "cochanans". 

En tiempos remotos sólo éstos podían ser 
rabinos y pedir a Jehová que esparciera 
»us mercedes sobre su puebla. Los Israels 
«•ran la plebe y se ponían en contacto con 
nquiHIos sirviéndose de los Levitas, que era 
la clase que podríamos llamar medía. 

Hay otra casta de Judio», llamados "se-
fai-dim", oriundos españolea y que son con
siderados algo m&s que los otros, más Inte
ligentes, algo letrados, y ello proviene de 
que la radical del nombre, o sea "sefer", 
ElgniSoa libro. 

Los "sefardlm" difieren en sus creencia* 
de los "skenazim"; tienen slaagogaa sepa
radas y su culto ca bastante distinto. No 
obstante, las dos romas Judías viven den
tro 'de una muv buena armonía. Los libros 
para el oulto de los primeros, si bien en 
t-aracteres hebreos, están en cspafiol; los 
que nsan loa últimos, también en caracte
res hebreo», están redactados en Jerga 
'•iedisU". 

• • * 
Pasé, pues, la "Pur im". que se halla en 

los días 14 y 15 Woaüar de este rDo do gra-
eia 5084, corresponaiente a nuestros 20 y 
H de marzo de 1924, en casa de X. 

Durante los dos días que conviví con esta 
moy apreciada familia se comieron sola
mente platos esencialmente Judíos. Debo de
cir, en honor a la verdad, que en casa do 
mi amigo, por tratarse de gente librepen
sadora, no se siguen las reglas Impuestas 
por su Iglesia y la carne que se oome no 
pertenece a animales sacriQeados según los 
ritos. 

Eso sf, el ajo, la cebolla, las aceitunas 
negras, el caviar barato blanco-amarillento 
(que por su gusto recuerda, esforzándose 
mucho, al verdadero caviar), el rábano gran
de negro y las sardinas saladas, son entre
meses que en ningún ágape pueden faltar. 
£n>bre ledo, abundan en gran manera el ajo 
y la cebolla. 

Como es natural, en tan seflaiada fiesta 
fno es tiesta religiosa) no podía faltar el 
"kaischpal", pescado al horno y que olla 
• gloría, pero tan enormemente lleno de 
espinas de todos tamaflos. qua por verda
dero milagro salí con vida al terminar de 
comerlo. 

La dueña, que contemplaba sonriendo las 

mil y una combinaciones practloadu por mi 
con Inagotable paciencia a flu de no aho
ga ra» , me dijo que U oaiabra "talschpal", 
en Jerga "ledish", se compone de dos "kal" , 
que quiera deolr comer, y "cljpaJ", que sig-
nlflcar escupir. Confieso qua al poscndlto 
de marras lo bautizaron de una maravillosa 
manera. 

También hizo acto de presencia el sal
món preparado a lo Judío, es decir, antes 
de cocerlo se separa la carne de la piel, 
se trincha aquélla, se la añada cebolla y 
miel, se embute de nuevo en su piel men
cionada, se hierve y se sirve frío. jQue el 
bueno de Alá evite a mis lectores el pro
bar semejante plato I Lo mismo que las pa
tatas guisadas con grasa de oca, leche y 
miel. 

Terminábanse las comidas gustando el 
"klgel", espeole de "pudding", a base de 
pasas, nrroi. leche, huevos, azúoar, nriel y 
grasa de oca. 

Preguntéle a X por qué hacían tanto uso 
de la miel y la leche en sus manjares, con
testándome que para el pueblo Judio, sin 
libertad y perseguido en todas partes (pre
cisamente en Chij ha habido estos mismos 
días grandes manifestaciones antisemitas), 
les recordaba su antigua patria, donde abun
daba especialmente la miel, y, merced a sus 
numerosísimos rebaños, la leche era asi
mismo abundante, y al emplearlos siempre 
demuestran el deseo que tienen de que esta 
esclavitud y persecudén toque a su fin 7 
años de tranquilidad, abundancia y libertad 
vengan para el pueblo hebreo. 

Por las noches vlóse la casita de mi ami
go asaltada por Infinidad de másoaraa. El 
barrio Judío h e ñ í a de gente; coches enga
lanados, disfraces de todas clases, cantos, 
por doquier bullicio y alegría y a oada cua
tro pasos soldados con fusiles para guar
dar al pueblo Judio en su más señalada 
tiesta de una probable agresión de los anti
semitas. 

Se bailé, se oomlé el riquísimo "halva" 
turco y se bebieron numerosas diminutas 
lazas de café a la turca, que hicieron olvi
dar a esta oveja de Buda las espinas del 
"kalscbpal", el sabor especial del salmón y 
de las patatas con miel y el gusto muy 
Judío del "klgcV. 

• • • 
Celebra el pueblo hebreo en esta fiesta 

el sacrificio de Ester, sobrina de Mardehal, 
quien bajo el remido de Nabucodonosor se 
entregó como favorita al monarca para sal
var a su pueblo del degQello que habla 
proyectado el antisemita Aamon, primer mi
nistro de aquel rey ta amante de las mujeres 
de los ricos manjares y de loa vinos más 
exquisitos. 

E s t e r — s e g ú n me refiere mi amigo X — 
era una mujer de cxlremada belleza y da 
cuerpo Ideal y con su saorlflolo no sólo lo
gró salvar a los suyos, sino que ésto* t u 
vieron ocasión do demostrar al monarca que 
Aamon, abusando da t u posición elevada, 
llenaba sus arca» con el dinero del pueblo 
y de su rey. 

Convencido el monarca, mandó azotar a 
dicho ministro — lo mismo que deberla ha
cerse hoy en mucliaa naciones—, quien ca

ballero en triste Jumento y con te cabeza 
cubierta por una espeole de bolsa Iba pre, 
cedido da pregoneros que a grito pelada 
decían: 

—(Asi trata nuestro monarca a su* In
fleles servidores 1 

Por esto en estos días de flesta en todai 
las mesas Judias figuran unos pastelltos ea 
forma de triángulo y que llaman "amon-. 
losobe", o tea bolsa de Aamon", y qua lea 
recuerda el episodio bíblico. PHABD8 

E n la U n i v e r s i d a d 
CONFERENCIA DE ALTA CULTURA ES* 

PAÑOLA 
En el Paraninfo de la Universidad lite

raria dló su tercera conferencia sobre " A l -
ta Cultura Española" el notable publlelsia 
historiador señor Rubio Borrás, anta ua 
público selecto que llenaba por completo la 
gran sala. 

La conferencia fué de gran valor histó
rico, y muy especialmente para Cataluña, 
por exponer con singular maestría y riqueza 
de datos el conferenciante la fase o periodo 
más importante de la cultura catalana, au* 
data del año 1377, en que, pensionados loa 
estudios de Lérida y Baroeloaa, tuvo su ori
gen la Universidad, que hoy ostenta con or
gullo nuestra capital, desde t i año 1450 y 
deñnltlvamente desda 1837. 

El señor Rublo Borrás desenterró loa do
cumentos históricos de la antigua Universi
dad de Cervera, a donde fué trasladada te d* 
Barcelona por Felipe V. y, al realizar tua 
trabajos de investigación entre loe polvorien
tos legajos del archivo universitario, des
cubrió la más preciada Joya de la historia 
catalana, con lo t documentos que yacían en 
el olvido, dándonos a conocer el origen de 
nuestra cultura regional, que repercutió ea 
toda España por su fuerza y por su origi
nalidad. 

Muchas y grande» fueron las vicisitu
des que atravesaron las Universidades ca
talanas, hasta el establecimiento deflnltlvo 
de la da Barcelona en 1837; el señor Rublo 
Borrás nos lo demuestra, y lo base orgu
lloso y satisfecho, porque, como ningún otro, 
ha comprendido el valor clentlñco y litera
rio que, al calor de las Universidades cata
lanas, se ha extendido, no tólo por España, 
sino por el extranjero. 

El señor Rublo Borrás, en su notable con
ferencia, enalteció las glorias de Cataluña, 
que son las de España, y enalteció también, 
en bellos párrafos, la lengua catalana, em
pleada por Italmundo Luuo a la ves qut 
Alfonso X usó de la castellana para mani
festación de la Historia. 

Las proyecciones del señor Ramos Cobo, 
muy bien y muy Interesante». 

Desde Gerona 
EL MERCADO M NOTICIAS DEL AYUNTA

MIENTO 
En «1 mercado celebrado hoy entraron 80* 

cabezas de buey. 
Se recaudaron 122 pesetas, vendiéndote la 

carne de ternera a 8'50 y la de buey y va
ca a 2'50. 

Los huevos se vendieron * t y í ' 25 pe
setas la docena. 

En la sesión celebrada en el Ayunta
miento acordóse aceptar la renuncia del car
go de concejal a don Antonio Franquet. 

Por no saber leer ni escribir fué tambléa 
admitida la renuncia « otro concejal de loi 
nombradas gubernativamente. 

T A L L E R E S M A C I A N 
REPARACIONES COSIDAS Y GARANTIZADAS EN LOS NEUMATICOS 

ILeBilíZBOlflS OE üfliiliBo ^ " S S S S i B L E Y B M I J iflflPLE m 
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D E P O R T E S 

F O O T B A L L 

Campeonato do Eapafia 
R. SPORTINQ DE GIJON-F. C. BARCELONA 

Hoy, a las cuatro do la tarde, en el espa
cioso campo de Las Corts, tendrá lugar el 
(Kgundo partido ellrnlnatorio de Espada entra 
los campeones do las reglones asturiana y ca
talana, representándolas el R. Sportlng, de 
G'jóa y el F. C. Barcelona, respectivamente. 

Todas las cábalas que se hacían estos días 
respecto al equipo que saldrá hoy vencedor 
de esta dura prueba, se despajarán en la tar
da da boy en el campo Indicado, pudler.do 
únicamente adelantar que los dos equipos se 

Íresentar&n completos con el fln de medir sus 
jerzas. 
El árbltro nombrado por la Federación na-

elonal para esta partioo es el señor Bala-

Ker, del Colegio del Sur. lo cual oonstl-
/e una novedad, pues hasta la fecha no 

hemos vteto actuar en esta ningún árbltro 
de la regron Indicada. 

• • • 
En Bilbao, campo de San Mamés, deben 

contender al propio tiempo el Atlétlc con el 
Madrid, para cuyo encuentro ha aceptado el 
cargo de árbltro el coligíado catalán señor 
Cruella. 

9 m • 
Correspondiente al campeonato del gru

po B jugarán en Santander el campeón de 
la reglón montañesa Eclipse F. C. y nuestro 
Tarrasa, • en Madrid la U. D. Ferroviaria, 
de Madrid, y el Acero, do Bilbao. 

DDID Spontva (e Saos 
EIs retmts d'Abrll es despatxen en el non 
estatge social, carrer ús Galilea, nüni. 9 

(Cfaculo ds Sans) 

Atlétlc Club da Madrid - C. D. Europa 
Conforme anunciamos en una de nuestras 

Ultimas ediciones, los primeros equipos de 
estos dos Importantes clubs contenderán en 
cartldo de entrenamiento los próiimos días 
12 y 13 del corrióme. 

Estos encuentros AtléUo-Eur(>pa, por la 
Uta dase de los componentes re los mls-
nios, ofrecen siempre un gran Interés; pero 
•»te aumenta ahora considerablemente, ya 
que es la primera vez que se verán frente 
• frente dos calificadísimos representantes 
del fútbol castellano y del catalán, tras de 
los empeñados y emocionantes partidos que 
*n Bilbao Jugaron recientemente los equi
pos representativos de las dos importantes 
repones. 

O. D. Las Hilaturas - R. C. D. Español 
Esta mañana, a las dies y media, se ce-

lecrorá en el campo del Español un partido 
amistoso entres los citados clubs. 

Al equipo de Las Hilaturas, formado por 
su comploto once, opondrá el Espaflol su re
serva,' que lo Integrarán Vilstrrodona, Mac, 
Amadeo. Aguirrcbenora, Heibig, Ródenas, 
Mairlot, Qucrol, Navarrete, Asbcrt y Harquer. 

R. 8. do San Sebastián - R. C. D. Español 
Los próximos días 12 y 13 del c«rricnto 

tendrán lugar en el camno de Sarriá dos Im
portantes partidos entre ambas Sociedades. 

El Español, para contrarrestar la gran va
lía del equino donostiarra, delierá alindar 
todos sus más importantes elementos. Cla
ro quo Zamora rs ya una plena garantía <{<• 
que ha do rcsullar muy dífíujl al San Se
bastián marrar gnals. 

: Camp Nou de TEuropa : 
Díes 12 i 13 Abril : : A les 4 Ü4 tarda 

Athletic Ciub de adrid 
c n l r"5 

C ub DeporHu Europa 

C I C L I S M O 
Sport Ciclista Catalá 

Esta mañana celebrará su anunciada ex
cursión matinal a Martorell, para visitar el 
Pont del Diablo. 

Para ello se reunirán en la plaza de la 
Universidad a las seis de la mañana, siguien
do este trayefto de ida: calle Aribau, Casa 
GOell, Pedraibes, Esplugas. San Feliu, Mo
lina de Rey, Pallejá y San Andrís do !a Bar
ca, y de TUWta por el mismo itinerario hasta 
el cruce de los Cuatro Caminos, y ele allí 

Cor San Vicens, San Baudilio. Cornellá, La 
ordeta, hasta la plaza de España. 

A V I A C I O N 
Panya de l'Airo 

La anunciada conferencia de Canudas so
bre el aeropuerto de Barcelona tuvo lugar 
ayer noche en el local de Pcnya de l'Alrc 
ante una conourrencia muy numerosa. 

Hecha la deUnición de lo que es un aero
puerto, el conferenniante explicó la evolu
ción sufrida por el aeródromo, a conse
cuencia del establecimiento de las lincas 
aéreas ; relató la creación del puerto aéreo 
de París, Le Bourget, exponiendo su fun
cionamiento y la disposición de sus Instala
ciones, y pasó revista de los principales 
aeropuertos europeos^ 

Demostró plenamente la necesidad de un 
puerto aéreo en Barcelona, si es que nues
tra ciudad quiere aprovecharse de las ven
tajas que su situación geográfica lo brin
da, para hacer de ella el centro de las co
municaciones aéreas entre Europa y el Oc
cidente africano. Hizo un detenido estudio de 
las ventajas c hiconvenientes presentados por 
los alrededores do Barcelona, para la Insta
lación del aeropuerto, y señaló como lugar 

de emplazamiento indiscutible • ! llano del 
Llobrcgat. 

Hablo de la reciente creación de la Comi
saria regia encargada del estudio e InsU-
iaclón del aeropuerto barcelonés y del pro
grama que la misma parece tener, y terminó 
hacienrt') votos para que pronto sea una 
realidnd lo que por ahora no es más que 
un proyecto. 

La claridad con que Canudas expuso mi 
tema hizo que lodos ios oyentes pudieran 
hacerse perfectamente cargo da la irapor-
taueia del mismo. 

i i p i i i o \mmm\ 

m mmw 
P a l a c i o d e A r t e M o d e r n o 

P a r q u e d e J V t o n t i u i c h 

CEL 2 AL 14 DE ABRIL DE 1924 

H I P I C A 
Concurso de enganches 

El elemento oficial entero, numerosos In-
dusiriales y comerciantes de nuestra ciu
dad, han acogido con el mayor entusiasmo 
esta feliz iniciativa, la primera que se ce
lebrará en Espafja. 

La demostración de lujo y estética que 
tendrá lugar hoy y el próximo domingo, será 
un preliminar acontecimiento para loa años 
futuros, ya que la Sociedad organizadora 
Barcelona-Turf proyecta Instituirlo anual-
mcnlc. 

Hay concedidas un huen número de co
pas ofrecidas por importantes casas a la 
entidad organizadora para que el Jurado 
reparla según su competente Juicio. 

No hay duda que con lanío cicmenlo reu
nido el octo resultará de una brillantez sin 
precedente y los Jardines del R. Polo Jockey 
Club hoy serán incapaces para contener U 
numerosa asistencia que se propone acudir. 

El número de matriculas al cerrar la 
inscripción fué de cuarenta y cinco, entre 
coches de lujo, alquiler e industria, además 
de las tres balerías de artillería oon sus 
piezas y municiones y los carros regimen-
tales de esta guarnición. 

Para el segundo día (13 del corriente) 
hay ya buen número do malrirulas, pro
nosticando desde ahora el asombro que cau
sarán los estéticos atavíos do los carros de 
móflelo catalán. 

El Jurado se reunirá a las once y teto 
seguido empezará el concurso. 

M O T O R I S M O M A R I . ' I M O 
Regatas Internacionales do canoas 

automóviles 
Al dar cuenta de la organización que pre

para la Federación catalana de Motorismo ma-

P4RA SEMANA SANTA en estos Almacenes puede usted adquirir Lanas, Sedas, Mantillas y Céfiros, ECONOMIZANDOSE DINERO 

LimitaGión de precios W ' S í ^ ' W S r Para Primera Comimión 
C = » A J L . A . C I O D J S I L * C A . X - * a S ¿ 9 c X 3 0 
•A.ctu.a.ira.on.tio oacturaorcaLlrLarlaj E s c ^ o s l c l ó n 

C a l z a d o s p a - r a . C a b a l l e r o 
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ritiiao proyeotando una» grandes regatas de 
canoas aulomóvües, a cuya magna reunión 
del motor de mar pretendía darla todos los 
caracteres da una organización que Tlnlera 
a ser para Barcelona lo que para Cannes y 
Mónaco con sus anuales regatas, dijimos qua 
los elementos nacionales m moa traban dis
puestos a que nuestra representación fuera 
en ralidad y cantidad digna de la competición 
extranjera. 

Eo Barcelona se trabaja activamente para 
poder presentar un buen lote de embaroa-
riones, y prueba da ello es la construcción de 
tres cascos cuyas quillas están ya empla
zada*. 

La Federación Catalana de Motorismo Ma-
ritimo ba establecido sus oficinas en el local 
>>ocial de la Penya Rhln, Plaza de Catalu
ña. 9, donde facilitará todos los martes y 
viernes, de siete a nueve de la tarde, cuantos 
riptnlles puedan Interesar sobre las regatas 
ds referencia. 

SiNOiOATO DS PERIODISTAS 
DEPORTIVOS ¿ i — ' 

El I I I Salón del Automóv-a cierra con bro
che benéfico la brlUanto Exposición que tiene 
efecto en el Palacio de Arte Moderno de 
Montjuich, cediendo el día 14 del corriente 
a beneficio de la Coja de Previsión y Socorro 
dol Sinriicato de Periodistas Deportivos. 

En dicho día tendrá efecto la fiesta de la 
rUusura de la Exposición. El Sindicato, por 
su paite, contribuirá a la grandeza de la 
l l e t a regslando entre los concursantes que 
hayan adquirido una entrada numerada al 
efecto, un magniOco automóvil maroa Ci
troen tres plazas, & HP., completamente 
equipado, que estará expuesto durante los 
(lias que tenga efecto la Exposición, en el 
stand número 115 (Sala A ) , da Autolo-
coniocióD. S. A, 

El Sindicato ha confiado al deporta la de
signación del número agraciado, según las 
sigoientes bases: 

Debiendo celebrarse en los días 10 y M 
de abril las semifinales del campeonato de 
Espáfla de fútbol (grupo A ) , los goals qua 
consigan los dos equipos contendientes en 
los dos días, indicarán el número agraciado. 
Para dar mayor Interós a 1» combinación y 
mantener la expeotaolón durante ocho dfas, 
se designa al vencedor Sud-Oulpúsooa la 
unidad y decena, y al vencedor CataluOa-Ara-
gón y Asturias-Cantabria la centena y millar, 
alternando en los días según al siguiente 

Primer día: vencedor Sud-Ouipúzeoa, goals 
8 (unidad); vencedor Catalnfia-Aragón y Aa-
turlas-Cantabrla, 4 (centena). 

Segundo día: vanoedor 9ud Guipúzcoa, 
0 (decena); vencedor Oatalufla-Aragón y 
Asturias-Cantabria, 8 (mil lar) . Número tipa, 
según este! ejemplo, 8.408. 

El preolo da la entrada para toda el día 
será de dos pesetas (el timbra t cargo dal 
público). 

Bartolomé Ferrer Bittíni 
Ayer maflaaa circuló la doloroaa notlola 

ds la muerta da don Bartolomé ferrar BltU-
BL 

L« noticia causó asombro. No estaba en
fermo estos dios. El pasado verano aquejóle 
una seria dolencia en las vías respiratorias. 
Los médicos le recomendaron una cura en 
Tiermas. Allá fué y ds allá volvió lleno de 
optimismo. Sata invierno tuvo una grippa 
pertlnai qua la dejó muy abatido, tardando 
mucho en reponerse del todo. Pero por fin 
se rahlao y, precisamente estos días sa en
contraba ya de nuevo en plena actividad. 

Gomo escritor, deja páginas notables. Bn 
sus mocedades tuvo éxitos en al teatro y 
hará nnos cuatro aBos publicó su mejor no
vela, "Los hijos de 1« Mllooa", que tuvo 
una excelente acogida de público y da Pren
sa. Su actividad literaria fuá absorbida por 
el periodismo, en el qua ocupaba, desde mu
chos aSos, un primer puesto. 

Las autoridades dei nuevo régimen, lo 
hablan elevado a una concejalía de nuestra 
dudad. Formaba parta del nuevo Ayunta
miento. L i muerta le ha Impedido tomar po
sesión de su oargo. 

Amaba profundamanU su profesión da pe
riodista. Para mejorar las coadlclones de 
vida—morales y matarialaa—del periodista, 
no le doUan saoriflclos. Aportó toda su ac
tividad y todo su entusiasmo a la obra da 
la Cooperativa de casas baratas para perio
distas, míe pierde en él a uno da sus me
jores colaboradores. 

Don Bartolomé Parrar BltUnl, nació en 
Mancha Reol U a é n ) , al dta » da abril del 
aflo 1867. 

Loa primaros altos de su vida los pasó 
en Filipinas, donde su padre, coronel del 
ejército, estaba destinado. El traslado da su 
padre a la Península, le trajo nuevamente a 
Espafia, vivió en Jaén, y en este punto blzo 
sus primeros estudios. 

Ingresó en la Academia General MHitar, 
siendo oompaflero da estudios da los actua
les presidentas dal Directorio militar y 
aloalne ds Barcelona, abandonando las 
easefianzas en el segundo curso porque 
su vocación la llevaba al cultive ds las l e 
tras. 

Aficionado al periodismo y literatura, figu
ró en varios diarios madrilafioa, dando tatn-
bUn al teatro varias obras qua UrvíeroB fran
co éxito, algtinas da eBas an eolaboraeidn 
oon varios autores. 

Desde 1808 figuró como aaoraterio par
ticular del marqués da Marianao. abriendo 
un parántests en su vMa ds escritor, que 
reanudó nuevamente al ser nombrado co
rresponsal an Barcelona dal "Diaria da la 
Marina", da la Habana, y más tarda alendo 
nombrado redactor Jefe da "La Tribuna". 

Delegado por la Alcaldía «atura an la casa 
mortuoria, para dar si pésame « la tkalBa 
dal seflor Perrer Bltaol, al J»fe «UDarior de 
la nuardla urtana y oeremonlal, sefior RJbé. 

El Can tro da roporteros, al qo« pertena-

cla desde la última Junta general el finado, 
ha tonudo el acuerdo de dedicarle una co
rona y asistir en corporación al acto del 
entierro. 

O. K. P. 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
EL SOCIALISMO E8PAAOL EN SU PRUE

BA HISTORIO* 

Bl soolallmo espaflol ha llegado • ufl 
momento histórico de prueba. Hasta hoy h» 
podido limitarse a sus vindloaoiones da cla
se y « au oausa de emancipación universal, 
Paro ahora sa va formando en él la aon-
clanda da un terrible deber. Siente qua en 
él germinan las posibilidades futuras de Ba-
pafia, perciba la vaga y craolente convlcelóa 
de sar un reducto en que sa han refugiado 
las Instintivas esperanzas aapafiolas. Saba 
qua, an cierto modo, Bspafla as él. 

Ha aquí, pues, un partido que empesé 
su vida como vindioaoión da clase y coma 
grupo adscrito a una causo universal, y qua 
ahora recibe, Ineludiblemente, la represen
tación de todo el anhelo civil ds un país 
y al Impulso histórico de una reconstitución 
nioionaL 

Carga honrosísima, en verdad, pero tam
bién agobiante y peU«roaa. No por las <ü« 
floultades nacidas de los obstáculos que en 
el camino pueda encontrar, sino por los aza
ras da una posible desvlrtuaoii'n en su Mea
rlo, an su dignidad o en su moral. 

Me apresuro a decir que, al hablar d i 
esos peligros, no me refiero a la noble dua-
tllldna oon que pueda un día aceptar la car
ga da un Gobierno da transiclóp, saorifl-
oando momanUneamenta la doctrina pura da 
justleia soalal a la restauración ds la libar-
tad política. El soaiallsmo, reemplazando a 
las agotadas burguesías para reconstituir te 
democracia, no sufre mengua, aunque apa
rentemente pase a representar ana eausí 
nacional y atenúe sus principios universa
les. La oausa dal Mberallsmo,' o aea la ha* 
renda revolucionaria, es tan universal cora* 
la del socialismo; «n al fondo, una y otra 
son momentos sucesivos de una sola avolu-
olón emancipadora. 

Sin duda, al sodallsmo, «1 tomar asa to
nalidad oml o política, aa oon trae a una 
slgniüoadón aatrietaraente nadonal: pera 
también as verdad qus, por otro lado, am
plía su representación, porque abaros t< 
plenitud de autoridad ciudadana sin d l iün-
alón da clases Bl de Intoreaaa, y aun podrl í 
aflrmaraa qua, an darte modo. espírttaaBia 
su aanaa, porque nada pnads habar m i * 
puramente desinteresado que loa esfnenoa 
por te libertad. 
(De "La Lftarted", por Gabriel AlomarJ 

D Ü R K O P P 
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E l p r o b l e m a d e l a h a b i t a c i ó n 
l&i a i t l u i u dispo^iolones del Dlrectci-.o 

militar 7 4*1 Municipio barookmé* pira fo-
ii! ¡atar la oocstrucolón de Tlv'.endia eoo-
nüaicea han Infundido eapeolal relieve al 
ougno problema de la habitación, que el 
desooaoferto de los Gobiernos y la falta de 
c - nclón por parte de las grandes corpora
ciones obligada* a aíromarlo noble y son-
eatemante ha oonverttdov más que otra 
fuer»* alguna, en pavoroso y complejo. 

La trayectoria seguida en este asunto por 
«i Directorio militar ee pudo prever en el 
momento de la última prórroga del real de
creto de t i «So Junio de 1020 sobre alqui
leres y «1 artioulo adicional del nuevo real 
decreta reinMgraado a la legislación común 
l u adlfloacJooea de nueva planta, oonau-
tuya, por aai decirlo, el primer geotor de 
esa trayaolorla. El Gobierno del nuevo r í -
gixaoa ha querido aportar al problema la 
novedad de un criterio distinto del qua 
Imperaba e inspirado en las teorías raá» otó-
«Imls, simples y vulgares de la economía. 
Asimismo lo atestiguaron loa propios mieifl-
brop del Directorio en sua manifestaciones 
juaüfleatlvas de la modUcaclún. Se ha ten
dido a destrabar a la nueva propiedad con 
el ün. a las claras adivloable, de que el 
eapital resurja del retraimiento en que se 
la suponía por temor a la leglslioión "re-
voluoionaria" sobre la propiedad. 

En la ounaíderación del problema de la 
vivienda ha habido, desde los prlmerog mo-
mentoa, doa grandes tendanoiaa en pugna. 
Proplatarloa a inqulUnoa haa dloao por un 
Igual daaear coa ardor la solución del pro
blema. Han aolldo, sin embarga, dlacrepsr 
«o la eatimadón del procedlimento. La pro
piedad urbana ha combatido, celosa de sus 
tradJeloaalae prerrogativaB, toda tendencia a 
.'imitar loa derechos del casero en su ttnoa, 
cuya eocsecuencia b&bia da ser, torzoaa y 
D&iaraimeBte, aomo en cierto modo ha sido 
ya enmantar lea harto mengaadaa garantías 
da qua al toqui lino disfrutaba. ¿Hay proble
ma de la habitación? i Se nota eeoaaea de 
vivienda*T {Se produce, an el orden social, 
la orláis Inhumana y salvaje del alojamien
to? iCuaatrdyaael 1 Dense faallldades: «zen-
eiones, préstamos, subrenolonea, etc.. a la 
adlflnaaton I j Protéjase, en una palabra, a 
loa eaaeroa 7 a cuantos aspiren a aerlo, pe
ro no. se les ««arte, no so atente contra los 

auevtoa intangibles derecboa de la prople-
, ae se «ntronío* al inquilino I 

Ha ahí al punto de vista da los que han 
{•osado Interpretando loa intereses 7 los 
Jnnelos de ¡a propiedad urbana. Mas, en ro
tonda opoalolón a asa tendencia, se ha le-
¡Hatado la del inquilino, el cual aspira, d l -
nrenolando bien loe dos Wrralnoe de la 
foestlón: problsnfit de loe alquileres y pro-
piema de la habitación; primero, a que se 
f* reoonoaoan definitivamente tug Indlacu-
Bbles derechos, sólo esboaados de nna ma-
Jer« burda, mdhnontarla e tncomrlefa en 
f l real dseneto de 21 de Junio do 1920, y. 
toego, a que por loe medios más prietleos 
t efloaees se fomente la eonstrncción tanto 
•orno as pueda. 

No hay término de oonoordla posible en-
• • • • dos tendencias, a pesar de que apa-
temen te persigan un fin común, 7 es do 

«mentar que el Directorio haya puesto sus 
Fnpanas en la solwlón má* lenta, o sea 
• W j m e d e tender al fomento de la eone-
¿0<XJ»ón de nuevas casas, antee de dejar 
" ' n resoaBo aquello que a htíolo. muy ló-
goo, de los Inquilinos eonstltuye lo previo, 
•ienwnui, rápidamente factible e Inmedla-

f m « . triste, desmoraUaador 7 pa-
•".oao es que no haya habitacióne* en el 

mimero neoesarie; ¡gualmcctc lamen; able j 
vitando ha de ser que ese magno problema 
de carácter social, engendrada por un fenó-
nteuo de la misma mduie, puc.la desenfre
nar la más escandalosa especulación y ha
cer Inasequibles por su precio las viviendas 
existentes, de lo cual derivan ¡as no mrnos 
escandalosas veiaetones para el iaqui.'.ao a 
que la nueva legislación habrá uc beccr 
frente. Por ccnsliroiectc, descoyuntar eca8 
doa fases de i« Kfan cuestión de las v i -
blendas es casi tai'lu como esquivar su ver
dadera solución. 

Una fe, sin embargo, deb^ aniiuaraog y 
abrir nuestro pecho a ia esperanza: la de 
la fueiia avasalladora de las g.-andee rea
lidades. Merced a esta fuerza, que es, en 
nuestro caso, una avalancha torrencial de 
injusticia)-, de saorificles silenciosos, do le
gajos juú.clalefi, de protestas privadas y pú
blicas, no tendrán log GoblornoB mis re
medio que prestar a la cuestión toda la 
benévola atenelón que requiere. Pierden el 
tiempo ios abogados de la propiciad urbana 
«on raf sofisticas o perogrullesoas teori
zaciones. Lae victorias, si UegUi a conse
guir algnci. .í5Iü podrán ser o:v: ju?!anola-
leg y pasajeras. 

Tf ya que. según parece, la fuluclón quie
re ensayarfe por el procedimiento recomen
dado por las Cámaras ds la Propiedad, v tu-
mog hasta qué punto pueda ser ese el ca
mino del éxito. Kan fallado hs<ta aquí las 
primeras medidas. NI el articulo adicional 
del decreto de modifleaeidn del de 21 de 
Junio de 1920 ha motivado un aumenU» en 
las solicitudes de permisos para la edifica-
aión, ni las subvenciones a los pisos do 
terrado han movido a los propietario» de 
Madrid. Barcelona, Bilbao Sevilla, Valen
cia, etc., a secundar la iniciativa del Esta
do. ¿No es. acaso, may de temer ante acta 
tangible realidad, i T fc'J • cabo justlfl-
eable, que eontlnúea fallando y resulten 

1 InoAcaceg todas las medidas que del mismo 
Jaea se vayan dictando? 

No habrá dejado de ser, con todo, muy 
provechoso el ensayo. Por lo meuos, habrá 
servido para poner de manifiesto la falacia 
con que ae argüía que a! miedo a las nue
vas legislaciones retraía la edilloaclón al ca
pital acumulado 7 en inercia. Bl ensayo ha 
venido a corroborar lo que ya proclamaba, 
a nuestro parecer, suficientemente el hecho 
de que, al menos en Barcelona, el periodo 
de vigencia del primer real decreto haya 
aldo el de más aotlvldad en el ramo de la 
oonetrueclón. actividad a la que han pres
tado sollolto concurso les capitales en su 
emigración del peligro de los Bancos o en 
snhuVJa de log rle^ijos de log negocios y 
del entronizamiento slndicalltila en las In
dustrias. Asi, v sólo asi, se explica «pie en 
una hora de tan profunda crisis en todos 
log ramos del trabajo y de la economia en 
general del país ge enouenf:'en todas las 
artsa de la construcción en el periodo de 
en mayor florecimiento. 

iQnlérese fomentar le oonstrucción? Las 
medidas para alio han de ser muy dlstln-
tag de las que hasta ahora se han tomado. 
Hay que empezar renovando el sistema de 
protección a las Cooperativas de ¿asas ba
ratas. Un programa completo de soluciones 
ffteílee y prácticas fué expuesto por el Cen
tre Autonomista de Dependentg del Comer? 
I de )a Industria en una exposición elevada 
al Ayuntamiento con feoíia 14 de septiem
bre del afio pasado. Todo lo que sea des
viarse de la linea que ese documento tra
zaba con razonada argumentación será la
bor Infructuosa e Inútil. Nada més dl f ld l 

qoa estimular al espita!. Bl capital ee, por 
su Idlosluaraaia, un ente aln espiritualidad 
y (tn muy elevados conceptos del deber por 
consideraciones de paráoter social o homa-
nllarlo. El capital sólo atiende al lucro, al 
gaje remuneradur, a la ganancia o sea ia 
que, en trrmlnos más melifluos y Onuncie-
ros, se llama beneficio. Y como que el Es
tado no puede con sus medios garantizar al 
capital un negocio que le oírezcn las pers
pectivas de una próxima y aproolablc espe
culación, todo recurso que se base en lo 
contrario habrá do faílarle ludef-iclible-
mento. 

La acción privada para el fomento de la 
construcción es ¡unecesario cstiiiiularla. La 
estimula bastarlo el interés uarticul ir de 
cada cual. Todavía es una aspiración uni -
vcrsal ia de llegar a ser propietario, i Ca
prichosa y romántica aspiración acaso? ¡ T o 
do lo contrario I Aspiración fundada en ia 
eonvicción tam! universal do que es la 
forma de riqueza más asegurado, más cons
tante y de mis noi-mal, descansado y fácil 
rendimiento. La acción del Estado debe, 
pues, encaminarse a facilitar ¡a reJlización 
de las Iniciativas que en materia de nuevas 
urbanizaciones y construooión tengan las 
grandes colectividades o los pemieflos nú
cleos bien artleuladosa faeffitar los medios 
económicos será la gran obra, uero facill-
tarloe bien, o proporcionar a esos orgiinls-
moa el medio para captarlos, invertirlos, 
imortlzarlos j reproducir hasta el Inüclto 
esta espléndida iabor de deadobldmiento, 
con todas aquellas garantías que ei caso y 
la Importancia del problema reclaman in 
dispensablemente. 

Bu f l citado documento del Ceñiré Au
tonomista de Dependents del Comen 1 de 
ia Industria as exponía, con una rara com
prensión del problema, ia solución del eon-
tlíoto que la carencia de un capital básico 
o Wolal plantea siempre a las Cooperan-
vas. Con grandes empréstitos inuotclpales y 
ua patronato celador de la inversión de los 
caudales recogidos se enos.minarla rápida
mente la solución del magno problema. A 
la opinión del Centre aflad'mos no'&tros la 
de que esos empréstitos deberían estar abier
tos constantemente y el Estado pudría obli
gar a fluir a ellos, en un tanto proporcional 
elevado, a lo» capitales que van a cubrir 
las grandes emisiones Industriales y finan
cieras o que permanecen por largo tiempo 
estacionados en cuentas corrientes banca-
rias. 

Otro punto Importantísimo de ios trata
dos por el Centro Autonomista de Depen-
dents del Comeré I de la Industria es el 
del auxilio a las Empresas mercantiles cons
tructoras de casas baratas. Este auxilio de
bería, en efecto, ser suspendido. I.óglciimen-
te, el Estado sólo det̂ e y puedo secundar y 
ayudar a las colectlvldadee que tengan por 
finalidad resolver el problema de ghs com-
ponenteg, gtn af.m s de lucro. Un sin fin 
de razones que no son del caso exponer 
ahora, pero que nos proponemos desarrollar 
en otro articulo, aconsejan la conveniencia 
de modificar la ley de casas baratas y los 
acuerdos del Municipio en este punto; pero, 
si no hubiera otra, oasíaria la que ello rea-
•ari siempre medios a las Cooperativas para 
«oabar con Ingerendas merRañtlles en esa 
obra de tan estimable y humanitaria cola
boración del Estado y el inquilino. 

La desalentadora experiencia da los p r i 
meros ensayos para fomentar la construo
oión de nuevas viviendas habrá, sin duda al
guna, advertido y aleccionado al Poder p ú -
blloo. Toda obstinación habría de ser ino-
iloaz y lamentable. Redundarla, por consi
guiente, en detrimento de la propia finali
dad que tan nobles propdsltca se persigue. 
¿Por qué no aprovechar las iniciativas tra
zados ya sobre el papel por entidades que 
hon consagrado al estudio del problema y 
al deslinda de las soluokmeg atención 7 
desvelos t fe 

^ J03B VILALTA COMES 
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por n i calidad 7 precio, siendo el primero j 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

Se impone !a urbanización inmediata de nuestras calles 
El actual Ayuntamiento tiene el deber ineludible de co

locar la ciudad en el alto nivel que le corresponde 
Animado como se halla e¡ Ayuntamiento 

• emprender deeldldainenle !a obra da re
forma y ganeaiuVnlo de la ciudad, es precl-
bo, ya que la rircunstancia de estos días de 
lluvia ha puesto de relieve el estado bo-
rhomoso de las calles, llenas de charcos y 
do barro coa sólo dos gotas que han caldo, 
resolver, con la premura inaplazable que el 
caso requiere, el problema ds urbanización. 

Es indigno el aspecto q:ie presentan ;a» 
\:as mis principales de eaU población, que 
por su Importancia esli llamida a fcer una 
do lr,s principales de Cataluña. Sus calle», 
sin adoquinar. »on en Invierno manant'al 
de lodo, y en eslío polvoriento camino da 
•ontr BUurQqal. Inclusive las pocas baldosij 
que existen están desqit'cladas, y sus (!•;»-
trozos sólo sirven para"mirllrio de los infe
lices y resignados transeúntes. Y esto es !o 
primero quo debe subsanarse si se quiere 
que la ciudad adquiera el nivel que le per
tenece. Debe reourrJr.se, sla más trabas, a 
poner en condiciones de tránsito a nuestra 
ciudad; hay oue evitar el bochorno que 
producen las tataei de sorna y despreoiu 
proferidas por las personas que nos Visitan. 

La buena voluntad de nuestros rnuoicipei 
debe dsmostrarsí ' empegando por este vital 
problema, iniciado funestamente por el 
Ayuntamiento región ilista, para luoro de al-
runo de sus companeot?3. Con honrad-x, 
haciendo uso de las facultades y facllldad'i 
con que hoy cuentan, y. »i es preciso, recu
rriendo a la influencia necesaria para con
seguir el presupuesto debido, nuestro Con
sistorio debe emprender ron decisión esta 
obra útilísima e Inaplazable. 

Nada tan Importante para una ciudad como 
su urLanización, y si ésta se halla on el 
más lamentable de I'-s ab&ndrmos, Justo y 
preciso e« que sin dilaoiún se atienda. «1 en 
realidad existen eso» deseos entusiasta) de 
regenerar Badalona. 

SI la desidia, la incuria y el egoísmo banal 
redujeron a ?3ta bella población a una ca
tegoría efímera, raMttdkpisuls ahora croe 
las clrounstanrlas lo permiten, y la calluad 
neutra y AeatntereMda dol Ayuntamiento 
puede realizarlo. 

Casos y cosas 
Era tiempos atrás pira Cslalufia un or-

guJo hablar de su Justicia. Recuerdo que 
nda llenábamos la bncu de la "Justicia catala
na" que aquí aplicábamos por considerarla 
la más recta y enúrgica. Hoy día ya no e» 
asi. La "Justicia caUilana" ba pasado a la 
Historia para dar paso a las más irrilantes 
rrt.T.ponendas, tapujo» y hasta Injusticia». 
Ahora es en Castilla donde parece ha toma
do carta de naturaleza la rigidei Justiciera 
de los catalanes antepasado?. Ved. al no. lo 
ocurrido oon el Danoo de Barcelona, de cu
yos concejeros y administradores lian sido 
victimas ua sinCn do gentes perlenecientsa 
a la clase media, obrera y poteaíadi . Y lo» 
culpables es paáe.ui tranquilamente, burlán
dose de aquella lejana y aflorada Justicia. 
Fin cambio, ahi tenemo» el eras del Banco de 
tiastllla. cuyos consejeros y adminUtrado-l 

re», quizá alucinados por la Impunidad con 
que cometieran la hazaña loa del Barcelona, 
han también arruinado a una InfloMad de 
gente que depositaron en sus manos sus 
fortunas y ahorros. Pero los castellanos, mis 
rigurosos, más enérgicos, más Justicieros, 
lian sabido aplicar aquella nuestra y ya o l 
vidada "Justicia catalana", pilcando a loa 
malversadores del Castilla todo el peso de 
la ley. 

¿Es que el pueblo castellano es más dig
no de gozar las ventajas de la justicia bien 
aplicada o son ios banqueros catalanes más 
merecedores de impunidad T 

• • • 
Igual ocurre con los Ayunlamienlos quo 

han malversado fondos de sus administra
dos. En la única región de España donde 
parece se ha olvidado ya la muiversaalón de 
fondos y en donde campan por sus respetos 
ios que se enriquecieron a costa del pueblo 
es en Cataluña. Aqui mismo, ea Badalona, 
aquella troupe de larusuislas y estafadores 
se ríen de todo el pueblo, seguros de que 
tr ia derrochando todo el caudal mal adqui
rido oon la misma tranquilidad como sí lo 
hublesea ganado con el sudor de su rostro. 

En cambio, fuera de Cataluña los malver
sadores purgan aún su delito en las cárce
les y en muchas partes han tenido que reln-* 
legrar ya a las cajas comunales las oanti-
üades qne despilfarraron o bien se guarda
ron par* ellos. 

• • • 
Creo yo que ha llegado y» «1 momento de 

que el Ayuntamiento meta mono a una lofl-
nldad de abusos o iicgalidades que vienen 
cometiéndose en nueí l ro mercado central de 
pescado, los cuales, como «a de suponer. Usa 
den exclusivamente a perjudicar el erarlo 
público y el bolsillo del consumidor. 

Ahora mismo, y no os esta la primor» vez, 
los pescadores se han dado el santo y 
seña para boicotear a un nuevo consignata
rio por la sola t exclusiva razón de que pre
tendo vender el pescado más barato que los 
demás, sin perder por ello ni un maravedí. 
Lo que quiere decir que el boicoteado se con
forma con una ganancia mucho más razona
ble que sus colegas y éstos quieren Imposl-
bíUtarl: la vida. Y ello sólo es posible en una 
ciudad como la nuestra. A no ser que nues-
Ira» anlorldades se dispongan a evitarlo. Que 
bien pueda ser. • • • 

Como asimismo pueden evitar también el 
que en el mencionado mercado central se 
venda pescado sin antes haber pasado loa 
ojos por el ralsr.'.i el veterinario municipal. 
Porque yo supongo que e! alcalde está par-
feclcmcñte enterado de que por al'i no apa
rece nunca el referida funcionarlo y ello da 
ocasión a que de ves en cuando se venda un 
pescado qae Inuluso repugnada a los mis
mos gatos. Veremos si esta nota servirá de 
toque de atención para obligar a quien no 
cumple con su deber. 

• • • 
Hay algún consignatario que vende eií su 

ca«a, y también se vínde por la callo, ese 
pescado llamado vulgarmente "sonsos". Es 
ese pescado algo nocivo para U salud y. por 

tanto, su venta está prohibida. Unlesmemi 
para uso de " s squé" se tolera su venta. 
Pero aquí, donde todo paraos pasable y to
lerable, déjase vender para aformontar In
cluso las barriga» de los que lo compran p i 
ra guisar, creyendo asi que compran barato. 

Es una baratura que puede costar cara. 

Algún abuso pasa también, o se tolera a 
aigúu consignatario que parece tenar al p r i 
vilegio de haoer lo que le da la gana. Bs ello 
lo que ocurre oon la no presentación de lo» 
bultos que el aludido consignatario recibo 
todos ios días en el meroado central, coa 
la agravante de no presentar «1 tránsito has
ta oí slgniente día, haciendo con silo impo
sible toda comprobación. Y ello viens repi
tiéndose, sin que nadie lo haya llamado la 
atención, a pesar ds que estaban enterados 
quienes a mano tienen el evitarlo. 

Y lo bago presenta al nuevo presidente do 
la Comisión de Consumos sn la seguridad 
de que procurará la enmienda necesaria. 

• • • 
Unos afletonados dieron la otsa noo'.ta 

una representación de "La pasión y muerto 
de Nuestro Seilor Jesucristo". DIohos afldo-
uados eran da Badalona. que ba sido donde, 
años atrás, con más éxito y propiedad so re-
prssenUba la aludida obra. Pero esta vea 
alguna ds Us principales partes, eomo el 
"mal Hadre", Judas y Piiatos, tuvieron qua 
buscarías fuera de nuestra eludad, con gra
vo desprestigio de ios Tarradas, ROoarls, 
Guardias y demás aficionados que en sus 
buenos tiempos hicieron furor. 

Ello dió pie a que un amigo mío oo la
mentara porque representaba que nuestra 
ciudad iba a menos. Y era mayor motivo-
teniendo en cuenta que oa oso dol "mal II»-
Jre", Judas y Pílalos podían enoontrarlcs 
en la troupe Gastolleta, que dignamente y 
oon toda propiedad hubieran representado 
dicho» personaje». 

PADRB CROSPIS. 

Noticiario local 
ACADEMIA ESCALADA. — San UMre, M 

y Riera do Jomet, 187.—Badalona. 1.» y í . ' 
enseñanza y mercantil práclloa PARA AM
BOS SEXOS SBPARAOAMENTC Teneduría 
de libros, práotloas do osorltorio, eorrespon-
ienoia y mecanografía, por el RHÜPsoCH 
MERCANTIL » director, Y. do Esoalada. 

Reunión. — El próximo marta» por I» 
noche celebrará sesión ordinaria mensual ls 
Junta de Patronato de la Bsinola manlclpal 
de Artes y Oficios. 

Teatral. — Bl próximo martes por 1» no» 
obe la compañía dramáüoa Roja»-Caparó pos 
drá en escena en el Pioarol el omoelonanls 
melodrama "Las dos huérfana» o El regis
tro do la policía". 

Deportiva». — Para asta tardo, 7 •n f? 
oampo del Club decano F. C. Badalona. está 
anunciado un encuentro entro el prlxnf r eflu,,' 
po del Club mendonsdo y el primero del F. 0. 
Martlnene. 

n a 

•"5 EHOIiñTÜnO DEü CP. PflDKÓ 
REUMA, LLAGAS EJi LAS PIEMAS y todas las w -

conservar siempre 
pia la sanare-
Cura los GRAKOS, FORONCDLOS, HERPES. . -
íermedades humorales. — Gran depurativo VEGETAL que cuenta con 7« *no*d*J?J?sik' 
Farmacia del OLOCO de PUNSODA Y GAVALDA. Plaza Real, 1. - BARCELONA-
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G A C E T I l i L i A 
Con destino a íamlllas noce¿¡ladas heniüs 

rcciliiilo la castidad do 20 pesetas, que he-
u¡'.6 distiUtuido en parles iguales eniru las 
•Iguicntei faal'iaa: 

plaza Padró. 4. palio Interior, galería 15; 
Tigvo, 6. 1.*, 2.*; Muntacer, 173, 5.», 2.*, 7 
San Belírán. 7, i . - , S.» 

Agradecemos el donativo en nombre de 
los íavorecídos. 

j= F R E i X E N E T , el m i l l o r xampany. 

Para la familia del '.'ármelo u ) "espiri-
llsla" nos envlú ayer 5 peseta1?, que hemos 
bocho llegar a su destino. 

La familia Uosla ku nniuslra agra<lee¡d¡-
eima a quienes la han socorrido, dulciilíán-
«loie las ansustias que viene B'inrcllevacilo. 

i;:onon!¡a y limpieza se 
consigue usando los jabones 

La Comisión provlnrfal ha despac' -do los 
iiguieates asuntos: 

Autorización solicitada por el Ayuntamien
to de esta ciudad para otorgar el contrato 
de veda de nn terreno propiedad de aque
lla corporación municipal a doüa Teresa Ger-
mes Hiera para agregarlo a su Haca ron 
fachada a la «alie Mayor y a la Plaza de la 
CcosUtuoión de la barriada de Sarria. 

Execciones de subasta solicitada por el 
Ayuntamiento de San Martin Barroca para 
ejecutar las obras da eonstruccióo de un 
edifleio destinado a Gasa Consistorial y Es
cuela da niüas. y por al Ayuntamiento de 
Mataró para la adquisición de la casa n ú -
meres 65 y «7 de la calle del Rabaiet. con 
destino a «nsanebe de la vía pública. 

informes en los recursos interpuestos, 
uno por don José Alvares Arenal, gerente 
da la Sociedad J. Alvares y C contra un 
acuerdo del Ayuntamiento de esta ciudad 
por eique se le eslge el pego de 7.319'52 pe-
totas en eonoepto de permiso para la eons-
truodén de unos zócalos en unos almacenes, 
y otro por don Joaquín de Miquel y Aimirral, 
eerente de ia razón social Go os tracciones clec 
tro-aec&nleas J. de Miqnal y C.* contra el 
procedimiento de apremio que se le sigue 
para el cobro de 1.327'25 pesetas por el 
concepto de edlficaoiones y obras del ejcrol-
elo 1921-22, por principal, costas y gastos. 

Lavar con ja
bón de coco 

rrlas y doctor Luis de Marcb; secretario, 
doctor Agustín Rlus; vlccsecr'jUrio, doctor 
Luis Oasull. 

Manila K no,ohaT mejor • 

BI Ateneo Obrero del distrito segimdo. 
Merca de rs, 38 y 40, celebrará una sesión 
intima de arte el miércoles próximo, a las 
*ez de la aoobe. 

Leerán poesías inéditas los señores José 
María PIA. Vicenta Andrés y la seficrita Mer
cedes Seguí. La parta musical irá a cargo 
del cuarteto Joan Clot, vlolln; Gabriel Pe-
rrer, vlolfii; Mérceles Mabres, vloloncello; 
Pilar No güero, plano, y la notable cantatriz 
teaorita Josefa PauLet acompañada por t u 
«•es t ro , seaor Vidal Nunell. 

Si con L i c o r dal Poto te enjuagara.1? 
enatro meses no m á s , yo te aseguro 
flue nanea m i s consejos o lv idaras , 
pues j a m á s de al boca te quejaras 
* i n l legar a gas tar n i medio dnro . 

Junta directiva de la Unión médieo-
ttnnaeéaüea de Oatalufla ha quedado eons-
«•"iWa de la aicuiente manera: 

Presidente, doctor Joaquín Homs; vice
presidentes primero y segundo, doctor Ja
vier Aragó y doctor Pnlg y Says; tetorero, 
«•«tor Enrique Martínez; contador, doctor 
Joté Dagés; vocales, doctor Cristóbal Sa-

MaiUiinliia " C a s r i z a " 
la mejor de S a n l ú c a r , de Dfe : Hidalgo 

La Asociación da corredores bbres de 
Cambio y Bolsa de Barcelona, nos comunica 
que el supuesto cor: odor de Bolsa contra 
quien se ha presentado «na denuncia no 
pertcncoo ni ha pertenecido nur.i-a a aque
lla Asociación, la cual, con este motivo, es
tá düpuesta a emiirendor una enérgica cani-
pafia contra aquéllos que sin derecho algu
na, pretendan hacerse pasar por corredores 
de Bolsa. 

En otro lugar del praaenta número pu
blicamos la lista completa de los indivi-
duot que forman parte do ¡a diclia Aaoeia-
ción de corredores libres de Cambio y Bolsa. 

í i P í o ü b ioíeriiaolenel 

Palacio de Arte Moderno 
P a r c i u e d e i V l o i i t i u i c l a 

BEL 2 ÁL 14 BE iBRIL BE 1924 

res Pol. Cardona y Platón. 150; de don 
J. P.. 123; de don llamón Sala, í ü ; de don 
Juan Ollvella, 25: del Circulo Ecuestre, 500; 
de don J. M., 25; d f l Gran Teatro del L i 
ceo, 4,381; do dofia Ana Pons y Pía, 250: 
de un bienhechor, 200; de don Otto 
Maiér, 500; da los sefiores Ribas y Pra-
dell. 250; de don J. Pr.a Mareet. 500; da 
los señores Marcet y Armet, 250: d>í don 
Bartolomé Terradns, 200: de (Ion J. M . 
J.. 100; de don B. B.. 5; de don Andrés 
Gallarda. 1.000; de dr.n Mariano iteco-
lons, 100, y de don Jos.! Alblol. 25. 

= ¿ Q u i é n propaga el J a b ó n ' •H-P* 
H!P"? K¡ quo lo usa 

Surodicado, como sucede enda aflo, que 
algunos ptrUoulareá visitan a los industria
les en nombre de la Feria Uo .Muestras y 
les ofrecen anuncios en calóiogos qu í na 
se publican o que se publican* sin llenar la» 
condiciones ofn.Wdus y que en todo ca^a 
no tienen carActer oficia!, la Perla de Mues
tras, como rada afío, llama la atención de 
los industriales para que no se dejen sor
prender en au buena fe. 

Pida V. manzanilla Castiza de Sanlúear 

; 

Han sido cursados los eigulonlcs tele
gramas: 

«Presidonto auxiliares Ingonierla y Ar
quitectura. — Madrid. — Presidente Aso
ciación auxiliares y delineantes Barcelona 
encarece presentación urgente Cimlsión re
forma ensefianza técnica proposición docu
mentada creación Espatja carrera peritos de-
ilneanUis, conforme campaña dcsarroü.ida 
colaborador «Juneca» en revistas Madrid y 
Barcelona para logro Ideales profesión. 
Qmu Ticé.» 

• Conde Carait, presidente tomisión orga
nizadora ensefianza técnica ministerio Ucl 
Trabajo. — Presidente Asociación auxilia
res y delineantes Barcelona, nombro repre
sentados, solicita Inclusión Escuelas Indus
triales ens^Qanza técnica peritaje delinean
tes, boy dia de formación, absolutamente 
práctica y particular y que necesidad in
dustria y satisfacción clase exlze creación 
titulo citado efectos garantía trabajo.—Qrau 
Ticé . " 

F I N O P O S T I N 
do Diez Hida lgo , el mejor y ino do Jerez 

La Junta administrativa del Hospital Clí
nico, por conducto de su presidente, seOor 
Pulg y Alfonso, ha recibido durante el mes 
de marzo los siguientes donativos: 

De los tenores García y Compaflla, tres 
oarrot con carbón Cardiff primera; de don 
Joaquín Escayola, para la clínica del doc
tor Barlrfna. 1,000 pesetas; de Sueesora 
de Cuadras y Prim, 600; de don N. N., 100; 
de la sefiora Capará, 200; de la teflora 
viuda de Guarro. 200; de Rauet, Pnlg 
y Generéa. 50; de don Laureano More
no. 600; de don E. Pulirdengolas. 15; de 
don Miguel Pralmarsó, 500; de los seflo-

Mañana se relobrará mercado en las st-
S-iicnlcs poblaciones do CataluCa: 

En esta provincia: Manlleu, Manresa, San 
Clemente de Llobr. gat, San Kcliu de L lo -
brepat y San Martin Sasgayolas. 

En la de Gerona: Olot, Santa Coloma da 
Parnés y Torroella d'3 MOBtgrl. 

Ea la de l.érid.i: Kn la e apM, Agramunt, 
Tárrega y Tremp. 

En ía de Tarragona: Greixel!, Reus, San
ta Coloma de Queralt y Tortosa. 

El martes próximo se celebraré: 
En esta provluoia: Argensola, Cataf, Cal

das de Montbuy, Mataró, Motlet y Vich. 
Ea la de Tarragona: En la capital, Ain-

pcata, Arbós, Coniiuleila y Montblanch. 
En la da Gerona: En la capital, Besalú, 

Castellón de Ampurlas, Hos-talrich y Pa-
iamós. 

En la de Lérida: Cervera, Palau de An-
glesola. Seo de Urgel, Solsona y Sort. 

= Si V d . gas la J a b ó n " H I P - H I P " 
s e r á un propagador m á s . 

El número 23 de «Justicia Social», el 
semanario socialibta de euitura popular, 

Eublica, además de las secciones •Ooslum-
radas: 

• CiodacUmia*, •Política iolernaeio.'nlc, 
por M. Serra Morct; •Los dos nacionalis
mos: Un confusionismo peligroso», por Ra
fael Ctunpalans; «Consideraciones oolire la 
idea del capllai", por Manuel Escorza; «Los 
Irredenles», por Juan Forrnent;-Por el fren-
lo úrico de los trabajadores»; •Critica" 
(folletón:, por Edlp y Lomlére; "E l Par
tido Soclalisla Español, la Unió Soeialista 
de Catalunya y la "Juslicia Social", por 
Juan Ouráu; "El Estado ruso, según Le-
nln», por C. Bofes; •Crónicas clli!ena<;: El 
alcoholismo y la prostitución" por Cariota 
Golres; "La revolución social . por Salva
dor Majó; •Carnet de un heterodoxo», por 
U n . t í ; •La Constitución rusa» (fol letón): 
resellas de las conferencias de los compa-
fieros Serra More*, doctor Munta&yá y J, 
Rlcart Sala. 

= E l J a b ó n " H I P - H I P " se vendo solo 

El sacriflolo de reses en el matadero fué 
ayer el elgulentc: 

Bueyes. 8; terneras. 519 y 17 para Sa-
rr iá ; carneros, 464; machos cabrios, 59; 
oabritos, 295; corderos. 1,202; jive^aa, 833; 
eabras. 97; cerdos, 406. 

T r á i g a n o s s u s Z a p a t o s V i e j o s 
T se los compondremos delante suyo en 15 minutos, cosido o clavado. Precios más bajos que nadie. Gran solidez y perfecto acabado. Tenemo» 
agencias que reciben encargos. REPARADORA ELECTRICA DE CALZADO, MERCADERS, 13 (fijarse bien ea el número, no hace esquina) 
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Un periódico de la maflana dió ayer cooio 
jtcr'.a H noticia de que e! Jefe de la «eoolón 
de Haolca-ii. seflor \1dal y Quardiola. dls-
guálado per la forma en que se habla he
cho la renovación del Ayuntamiento, habla 
pedido la excedencia de su carao. 

Esa noticia fué desmentida oilslalmsnte a 
medio día. 

= ¿ P o r q u é se vende tan to J a b ó n 
" M I P - H I P " ? Por sor el mejor . 

Los nuevos concejales han sido oonvo-
eados a aesióo de oousUtudón del Ayunta
miento mafiana, a las cuatro de la tarde. 

Han quedado repartidos los nombramien
tos de los concejales pertenecientes a la 
nuova Corporación municipai. 

En ellos se oonsigm qua al nombramlan-
io tiene carácter Interino. 

A N E M I A 
D E B I L I D A O - C O N V A U B C H N O I A 
J a r a b b v V i n o d« D E S C H 1 S N 3 
Re£enei-idorci d« U •tnjrt, snpcriorM á U caram erada. 

En el Dispensarlo de la oalla dal Rosal 
fué auxiliada la madrugada do ayer Amparo 
Hu^o Celláa, de 32 afios, quien presentaba 
Entornas de asfixia, da pronoatloo resacado, 
causados por un e f ape de gas oourrldo 
»a la habitación donde dormía. 

Par haberse arrojado a la vía del torro-
oarri! da la calle de Aragón, oruea con h del 
Bruott, coa Intención ce suioldorsa, sufre 
oc:;'.usiones y magullainlento general ds pro
nóstico reservado Juan Llop Calvo, Jorna
lero. Kibltr.ate en la calle de San Miguel, 
n í m t r o 120. 

Ccilao "Emperador", de Diez Hidalgo, Jerae 

Ayer mafiana una mujer ñamada Pran-
WÍC.I Farrés, de 44 ellos. Intentó suicidar
se arrojindose al rio Llobregit, lo que im-
pidleroa unos carabicaroa. 

Parece qua ósta presenta stotomas de per
turbación meataL 

E ! oxquisi to c a f é s a l e ó l o L A GARZA 
so v>nde en los colmados, empaqueta
do, a los s igulentea precios : 

Paquete da 1/2 k'.lo, Ptas. S'SO. 
Paquete de 1/4 k i l o , P t a i . í ' 8 0 . 
Paquete de 100 frramo?. P U * . i 1 4 . 
L a t a esmaltada de 1 k i l o , Pfas. 18. 
L a t a esnialtada de 1/2 k i l o , P t a » . 6. 
Poso n ñ l o . 
T i p o F a m i l i a r eon azúo&r : 
B^l.sa de 100 g ramos . P í a s . O'SS. 
Bo i sa de 50 gramoe, Pxaa. 0'50. 
A v i s o . Para que el p ú L l i o o e » U 

fcejuro de que toma o&f* en buenas 
c o n d i c i o n e s » oada paqaets l leva t m 

prec in to de paoo í qne dios l a feoba 
pa ra que es valedero. 

C ó r c e g a , £ 1 8 . T e l é f o n o , 8.1^8 O-

En al sillo oonoeldo por La Ifarola aa 
arrojó «1 mar, con el propósito da soioldar-
»e, =•'^ún psreoe, un individuo ñamado Tran-
6I309 Janer Raoh. 

Fué sacado del agua por unos obreros. 

Maflaná la Delegación da Haotaoda afaa-
tuará los slguionteS pagos: 

María Engracia y Josefa Gallamaras, pese
tas 6.027'52, y Antonio y Mana Lulaa Oaa-
ÉllUr, 5.0Í5 Í 8 . 

Las últimas rfcíHnM áe loa canea sa lla
man Juanita Carbó Sabaté, de ocho afloa, y 
Miguel Navarro VI lie na. da álate. 

Ayer tarde ao declaró un amago da looen-
dlo en la funda Bspafiola de la ealle da la 
Boquaria. 

Pedid Pino Poati'a, al majar vino da Jarea 

Pué dotesido sa un bar de la oalla An 
Cha, número 12, AuUmlo Longsn, da 46 
aflos, habitante aa la calla da Parlandlaa, 
número SO, el cual, dospuéa de hacer gaisto 
por valor da siete púsolas, dijo qua no ta
ñía dinero. 

5e han dirigido al presidente dei Dirootorio 
militar lo» siguientes telegramas: 

"El Sindicato Agrícola de Arenya da Muat 
pide que oont'.núe tratado oon Francia. — Bl 
preaideata, Juan Bellsolell.* 

"E l Sindicato Agrícola da Arenys de Munt 
Inteiesa solución de los foros, censos, ra-
bassa morta, aparcería y arrendamientos tie
rra, por ser actualmente contratos leoninos 
contrários agricultura espaflola. — El prest-
dente, Juan Ballsolall." 

s Se empapelun habltaeionea a 18 
p e a c í a s - Fuente de San M i g u e l , 4, da-
i r á s de Casa la Ciudad. 

La Agrupaoió Potográfloa da Catalunya ha 
inaugurado una Bzpostoióa da fotograDas 
es la qua al consocio doa Narotse HtearV 
Baguer na sabido presentar un nuevo proce
dimiento en al orden da la fotografía. 

Dicha Exposición está Instalada en el local 
de esta Agrupaeión, Ariban, I I . entresuelo, 
icquierda. Las horas da visita son da alr'.s 
a nueva y da días a doee de la noche, todos 
los días. 

Mañana i£ldr4 para al extrae Jera al ax 
presidenta de la Maneomcnidad dea José 
Pulg y Cadalalob. 

Su viaja durará probablemente mas y 
raadlo. 

Irá a Rumania p a n tomar parte a& el pr i 
mer Congreso da estudios bizantinos, pasando 
después a ConstanUoopla. 

Coa motivo de este viaje ba sido aplazada 
la conferencia que en la Lltga Regionallsta 
debü dasarrollar al seflor Pulg sobra "Ar-
quoologla". 

El éxito dei año 
es la quincena da saldos en E L A L U 
M I N I O . F i ambra r a s 1'50. Cacerolas « o n 
tapa 20 o / m , 4'40. Potes 1 l i t r o , l 'SO. 
auxi l ia res oocina, c r i s t a l e r í a , losa, p o r -
ceiana, precios b a r a t í s i m o s . Todo m a r 
eado. Ver e s e a p a r a l o s » 

Ronda San An ton io , 68 y 70 

Han dimitido sus oartros los nuevos eon-
cejales de Palma da Mallorca don Loraozo 
Blnbal y doa Antonio Mora, socialistas; don 
Jaime Martorell, sindicalista; don Dionisio 
Pastor, profesor ds la Escuela da Artes y 
Oficios t don Juan Ramls de Ayreflor, dlreotor 
de "El Correo da Malloroa", que llevaba la 
representación de la Asociación de la Prensa. 

Lea "Mis memor i a s " por P. A l o á n t a m 

La Asamblea general extraordinaria da la 
Cooperativa de obraros y empleados munici
pales para la oonstrucclóo de casas baratas 
que la Junta dlreotiva ha acordado convocar 
para la discusión r aprobación de la refor
ma que propone de los estatutos de dicha 
entidad se celebrará al día IS del corriente, 
a las diez, en el Teatro-Escola, calle da Con
sejo da Ciento, número 184, Interior. 

A última hora aa nos dtoa que al gabarna. 
dor civil ha manifestado que en la sesión d* 
eonstituoión del Avimtaauento dlmttlria ícs 
tenisates de aloalde nombrados, proeedléa. 
dose a aa designación por elección. 

De la Universidad 
Ha sido loaugurado ai ouralllo sofera L t . 

glsladón territorial da ia Bdad Media por «| 
catedrático da Daracho da sata Unlvereld.ii, 
don Calo Sánchez, versando sobra la na tu. 
ralesi da laa leyes da 1017 y 1020, <rut «« 
propone comentar aa anoaams oonferea. 
olas, asi como la historia da su tranaiolón. 

— Mañana, a laa aleta de la tarda, en 4 
salón de Consejos da la Universidad M pro* 
faaor de la Uulveraldad de Berlín, safior Pro, 

banlua, dará una coafereno'.a aa l a a n á 
francesa sobra " B l problema de la «nltunt*, 
la oual será Ilustrada oon proyeoolones. 

— El rector ha oonvoeado a la Junta eMh 
nómioa de la Universidad para el dia 11 ó * 
corrienta a laa sala y media de la larde. 

— Ra cesado en au oargo el maestro óa 
la aaeaala mixta del OasteHtallat, doa Josj 
Cerner Poma posada, 

— Sa ha aprobado por real ordaB k ólat 
trtbucdón dal crédito de 100,000 paaatsr 
consignado sn al presupuesta para mutuail» 
dadea eaoolaraa, dividiendo dicha aantlósj 
en tres partea: una que sa fija aa 50.00} 
pesetas para al fondo eapaolal da bonlflo*» 
dones del mlnlsíorlo da Inatruoolón públw 
oa; otra de U,000 d9»tinada a la eoaaaaióí 
dé premios aa metálico a loa asaaatros 1 
alumnos de las mutualidades escolaras, eoS 
sujeotón a las regías que dicté la GonusMs 
nacional, y el reato, da 25,000 pesetas, s« 
aplioará a loa gastos da mutualidad, smú* 
aonerOoa raglaiñantertoa de la ettada Ooak 
slón. 

—' A loa funcionarlas subalternos Bal b*> 
nisterto de Instmoeión pública da asta dtit 
trita miiveraltarto don Lula Oortéa Agui!4 
don Psraando Casado, don Jaime ilataii , dos 
Juan Jorga, don Miguel Nleolaa 7 doa P'-H 
oual Parrar, sa ha dlspussto aa las inaoe esa 
padlsnte para determinar su capacidad fiaU 
ea por faltartes meaos da oisaa afloa pan n 
Jubilación a fin da qua puedan aoaBanar <a 
ana reapeotlvoa eargos. 

— Sa sauaoia p a n su provisl&i por coaj 
oursa previo da traslado ta plaaa da sazCiif 
da Padagogta aa la Bssuela Ncnaa! é a Masa* 
tras de Tema!. 

Los socialistas de 
Sitges 

3a oos remita la siguienU carta, «os a » * 
toaos pnblioamoa: 

"Sefior dlreotor da BL DILUVIO-
Muy sefior nuestro: La agndeearlamoi i * 

usted taviess la amabilidad da Insartar es 
su digno y popular diarte al «tnanaleidS 
qua se aoompafla, anttelpándMa las gruitá 
mis efusivas. 

Los abajo firmados, vloepossidanta y »»* 
ora tari* da la Agrupaolóa SoelaUsía da 
ges, haces constar «roe al ser raquarioaa 
nuestros oorreüglonaríos Juan Duráa y raf 
Wo Tutusans por el delegada gobernstin 
ds este partido a que aeepiasaa al noiwraj 
miento de concejal, impuesto por si 8°^*^ 
aador dvfl de la provincia, Mtoa. daapcM 
da agradecer el nombramiento. I****ntl"7Üj 
en e! acto en renuncia, fnudándoa en qo* 

C a d e n a s 

C a d e n a s 

C a d e n a s 

de Rodillos 
de Rodillos 
de Rodillos I 

Casanellas y Cortadella 
C A S A I V O V A , S O 
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t f l l*"*— •* partido »oc!iU»U t i l o tdmlUn 
|m «argo* <M eleeoMn popular • por man
dato 4* 1* orgmJxaeíón o t m n . 

U reapeotlTo delegado do 1m admitió te 
renunoJa, fondindoi* t n (roe «I nombramien
to era por dlaposlolón del gobernador, pero 
tnvlM a loa Interesados a que dentro <m la 
í t j eursaaen loe fundamentoa de ana exou-
$ u . Inetadna éstas ante el alcalde. lea ha 
iido admitida la dimisión de concejil. 

Todo lo anal nos complace hacerlo pú
blico para conocimiento da la opinión 7 sa-
Ssfaeclón de nuestros camarada», mereolca-
Ao ta gallarda conducta la aprobación uaá-
Binss de nuestra colectividad. — Por el Co
mité, el ^teepresldente, Andréa Boaoh) el 
cecretarto^abiwtlén Vidal. 

Sltgee A de abril de 1924." 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

PRAT DE LLOBRBGAT 

CONSTITUCION DEL AYUNTAMIENTO 
DETENCION 

Ha quedado medio eon&utuido el Ayunta
miento, j a que la mitad de loa nombrados 
t e acudid a tomar posesión de los cargos. 

Actúan de alcalde el ex eonoajal don Bau
dilio Casas 7 de eonoejales don José Mas, 
•z a!c*Me; don Juan RoseU, « alcalde, y 
don J. Parelteda 7 don Ramón Casanoran de 
nuevo cufio. 

— Ha sido detenido por los mozos de ea-
euadra un matrimonio vecino de ésta, al que 
•e tenas de haber tenido participación en 
el robo perpetrado en el ewrrento de las 
Carmelitas. 

Dlebo matrimonio, considerado de Inta-
ebable conducta, niega toda partióIpaolón en 
él hacho e taduao te opinión toda no oree 
en te culpabilidad de los detenidos. 

Tendremos a nuestros lectores ai corrien
te de lo que ocurra. 

El corresponsal. 

8ABADSLL 

NOTICIA INEXACTA I I CURSILLO DE SAR
DANAS I UNA INSTANCIA I LAS SUBSIS

TENCIAS 

Loa periódicos de esa capital han publl-
jado una noticia que es completamente Ine-

8e refiere te misma a te detección de 
*U«n Foot Tarrida, acusado de thvlleaUtta 
T d» «uponéraele coautor del atraco re gis-
« d o an Sabadell el 14 del mea pasado, afia-
•eode qoe habí* sido pnesto a dlspoílelón 
Se te autoridad militar. 

y no ha ocurrido nada de ello. Por el 
tontearlo. Juan Font Tarrida ea un empleado 
municipal de esta ciudad, que fué prceiaa-rte el atracado el indicado dia 7 que no 

•Ido detenido, ni ha faltado para nada 
fcens ooupaolonea del AyuntaniteWo. y mu-
•10 menea ae le conoce por stndloailaía. 

Como se trata do una ooaa Juata, haoe-
•o» sata aeteraolón. 

— Desde el domingo diurno se celebra to
aos ios días fesUvos, en el local de te LUga 
Pegionalista de esta población, un eorsluo 
Oe eneeflanxa 7 perfeociooemlento de tarda-

orfanlaado por el Fomento de te Bar-

Mr".Una Comisión de represententea de en-
« « d o a obreras 7 culturales de Sabadell. en 
K ^ b r a de 39 de ellas, con un total da 
•'•OOO asociados, han presentado una ins-
~ J i * ai gobernador ohl l pidiendo te rea-
perrura de una farmacia en la que ae pro-

7 oua fué ote: 
da por tí subdelegado de rarmaete a pesar 
de aer propiedad oe un farmacéutico 7 reu
nir tes debidas condlolones. 

Bl nneral Lossada prometió a los comi
sionados resolver el asunto en Jnatiote. 

— Se comenta mucho el abandono en que 
tiene el Ayuntamiento te oueatlóa de tes 
gubslstenctes, puea etoatean de un modo tan 
extraordinario tea patatas an esta población, 
que ai no ae procura al envió Inmediato de 
alguna remesa de dicho tubérculo, quedará 
te dudad completamente deaabasteotóa. 

Por otra parte los panaderos Intentan ele
var el precio del pan, y lo conseguir An si 
te Alcaldía sigue te oonduota observada con 
respecto a loa carniceros, ante cuyas pre-
tenalonea de aumento accedió, sin tañer an 
cuanta que el ganado ka sufrido una bala 
en sus cotizaciones y sigue cada día mis 
barato. 

Los tocineros también pretenden aumentar 
el precio de sus productos. 

El comeaponsal. 

L E R I D A 

SERIE DE CONFERENCIAS 11 LA INSPEC
CION DE PRESUPUESTOS MUNICIPALES 
PROXIMOS FESTEJOS :: RENUNCIA CON
CEJIL : : PROYECTO DE UN MATADERO 
EN ALMACELLAS PRESUPUESTOS 
APROBADOS : : SUBASTAS 1: CIRCULAR 

I I secretario de nuestro Ayuntamiento, 
don Enrique Corbella, se propone dar una 
serie de contenencias, de acuerdo con el ge
neral gobernador de la provínola, para divul
gar el conoolmlonto del nuevo estatuto mu
nicipal. 

La primera de esta» conferencias tendrá 
lugar en te ciudad de Cervera. 

Bl señor Corbella tiene una adllda prepa
ración para estas conferencias, ya que desde 
te pubuoaolón del referido estatuto na estado 
reaolzando un profundo estudio con objeto 
de reducir aquel compiojo documento a una 
serie de cuadros sinópticos por materias, que 
luego ha Ido a presentar al eeflor Calvo So-
telo, que parece ba elogiado grandemente te 
labor ordenada del aecretario leridano. 

Laa conferencias del seflor Corbella se
guirán por las capitales de partido judicial. 

— La sección de cuentas del Gobierno 
civil ha pasado a te Delegación da Hacienda 
para cuanto afecta a la Inspección de pre
supuestos municipales, en virtud de lo pre
venido por el estatuto.' 

— Están 7a organílAndose loa festejos 
que deben tener lugar por te fiesta mayor 
de nuestra ciudad, quedando ultimada te or
ganización de te batalla de flores. 

— Ha renunciado por motivos de salud 
tí cuarto teniente de alcalde, don Ramón 
Areaj. 

— BI Ayuntamiento de Almaoellas ha 
acordado la construcción de un matadero, 
cuyo proyecto encarga al seflor Villa'.onga, 
arquteeoto provinolal. 

—- Han sido aprobados les presupuestos 
de Alina. Ploresta, Orgaflí, Tarroja. Tremp, 
VaUbona de tes Monges, Sldamunt, Vllagra-
sa 7 VBanova de Beupulg. 

— Para te enajenación do t,183 pinos 7 
1,068 estéreos de lefia de copa del monte 
52 d t í eataiogo de los de Unidad pública 
se ha dispuesto te correspondiente subasta, 
que es varlflotri tí dia 28 del presente mes 
en laa oficinas d t í dtetrito foresta!, donde 
deberén presentarse en pliego ©errado tea 
propotíolones, acompafiadas d t í resguardo 
del depósito de 505 pesetas de te Caja de 
Depósitos. 

— También ae celebrará otra sobaste de 
1,300 pinos, procedentes del incendio del 
monte Castillo de Pallerols, el dte 21 de es
te mes, a las once de te maflam», en aquel 
pueblo. 

— La Delegación de Hacienda ha dirigido 

una «ireuter, an calidad de Jefe de te sec
ción da presupuestos muntelpaleí. Intere
sando de loa alcaldes la eonlestaolún a un 
oueeUonarlo sobre tí Impuesto de Consumos, 

El oorresponsal, 

T A R R A G O N A 

EL NUEVO AYUNTAMIENTO : PETICION 
DE INDULTO 1 COMBINACION DE MAGIS
TRADOS I LA COMANDANCIA DE INGE

NIEROS 
SI martes próximo se constituirá de

finitivamente el nuevo Ayuntanri&oto que ha
brá de regir loa destinos de esta ciudad. 

Según noticias particulares, te oaudiJatura 
más probable para formar al Concejo mu
nicipal permanente, con arregla al ouevo 
estatuto, es te siguiente: 

Alcalde, don José Jové Josa; primer te
niente de alcalde, don Manuel CapelI: se
gundo, don Antonio Ellas; cuarto, don Frau-
olsoo Bergés; quinto, don Enrique Corbella, 
y texto, don Francisco Rigau. 

— Han elevado telegramas a te mayor.'.0-
mte mayor de Palacio, al Directorio militar 
jr al subsecretario de Gracia y Justicia, so
licitando el Indulto del "Morenete", el ge
neral gobernador don Alfonso Aleaina, el 
Ayuntamiento. la Diputación, tí presidente 
de la Asociación de la Prensa 7 varias so
ciedades euEuralss y económicas. 

El ex nlTmatro seflor La Cierra se ha in
teresado también en favor del Indulto por 
ser el "Morenete" natural de te provincia 
de Murcia. 

En contestación a los telegramas elevoiJos 
en días anteriores al rey por el general go
bernador y el alcalde, han recibido dleiins 
autoridades un despacho de Palacio oonanni-
cando que el monarca ha transmitido dloha 
petición al Directorio militar para su ebludio. 

— Bl magistrado de esta Audiencia, don 
Pedro Fernández Cavada, ha sido ascendido 
a magistrado de te Territorial de Otíedo, 
habiendo sido nombrado don Antonio Sercix 
Núfiez para sustituirle en esta capital. 

— Ha sido aprobado por te aupcrloridail el 
proyecto de reparación del edificio de la 
Comandancia de Ingenieros de esta ciudad, 
corriendo a cargo da los servicios de Inge-
nleros tes obras, cuyo Importe taoiende a 
la suma de 26,660 pesetas, las cuales se dis
tribuirán 26,052 para el presupuesto do eje
cución y material y las 410 restantes para 
los trabajos complementailos. 

El corresponsal. 

Los socialistas y el 
señor Salas Antón 

El Comité ds te Agrupación Socialista de 
Baroelona, saliendo al paso da ciertas eam-
paflas periodísticas que suponen quu el sa-
flor Salas Antón al aceptar dicho cargo fuá 
contando con la aprobación del Comité na
cional del partido socisiista. declara ¡o si
guiente: 

fja Hacer pública la carta que el seflor 
Salas Antón remite al Comité de te Agrupa
ción Socialista. 

i.» Ser cierto que, oomo dice en m 
carta al seflor Salas Antón, su primer piso 
después de serle ofrecido al cargo fué con
sultar con el Comité de esta Agrupación, y 
que te opinión de éste fué contraria a que 
aceptara no ya al seflor galas Antón, sino 
también otro compaCero a quien de m u Bia-
nerosa ofleiota ae ofrecía otra eoncejalia. 

No obstante nuestro oriterio, tí Comité de 
la Agrupación manifestó al seflor Salas An
tón que eonsultaria su caso al Comiió na-
olonai. 

S A G R A N R E S T A U R A N T V I L A 
Goliísrtos a 2.3.4 y 5 pesetas 

Abonos eGon6mlGosy variados 
B a n q u e t e s a p r e c i o s r e d u c i d í s i m o s e n « a l ó n e s p e c i a l e I n d e p e n d i e n t e 
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La ooaleslacióQ de éste fué contraria a 
que loa atinados al partido aceptaran de 
esta lornia cargos públicos, y asi se lo co
municamos al señor Salas Antón. 

Y 3.a Que después de estas gestiones 
vimos con sorpresa que el señor Salas An
tón era Incluido en ci nuevo Ayuntamiento, 
y al efecto acordamos que una Comisión v i 
sitara a dicho señor, y como conclusión de 
esta entrevista es la carta míe hacemos pú
blica, y aue este Comité, lamentando pro
fundamente que el Salas Anión, por otros 
deberes que cumplir muy respelablus para 
nosotros, se vea en la imposibilidad de conti
nuar en la Agrupación Socialista, pues noso
tros, fleles a nuestras ideas y principios, de 
claramos la incompatlbiliilad de que pueda 
seguir en nuestra organización después de 
aceptar dicho cargo público. 

Y pira terminar agradeceremos al señor 
Salas Antón sus manifestaciones para el por
venir con respecto a las ideas y no le de
seamos otra cosa más que tenga un gran 
acierto en el desempeño de su cargo para 
bien de todos ios ciudadanos de Barcelona. 

La carta del señor Salas Anión dice asi: 
• A l compañero presidente de la Agrupa

ción Socialista. 
Querido amigo y compañero: Ya sabe us

ted que en cuanto se me requirió por per
sona autorizada para formar parte del nue
vo Ayuntamiento de esta ciudad me apre
suré a consultarlo al Comité de su digna 
presidencia y a nuestros amigos del Comité 
nacional. 

En vista de la contestación que se me 
dió, yo a mi vez contesté que no me era 
posible aceptar la designación sin faltar a 
la disciplina del partido, falta que, por no 
deber cometerla, no podia cometer, 

Ast y todo, y con harta sorpresa mia, so 
me ha incluido en el número de los desig
nados, habiendo luego sabido que se me 
designaba coa carácter corporativo para que 
el espíritu del movimiento cooperativo es
tuviera en nuestro Consejo municipal re
presentado. 

Esto me ha colocado en un verdadero 
conllloto, agravado por la circunstancia de 
que numerosos elementos cooperadores me 
están Instando para que no deje de aceptar 
un cargo en cuyo ejercicio tanto bien pue
de hacerse a aquellas organizaciones y a 
sos generosos ideales. 

Ustedes saben cuán de antiguo soy so
cialista y cuán de antiguo vengo trabajando 
en la labor cooperatisla. 

X Puedo abandonar la tarea de inlcnsifl-
carla y ampararla desdo el Consistorio mu
nicipal T íks que, do no abandonarla, habré 
de dejar de ser socialistaT 

Serla mi vivísimo deseo poder servir a 
ios Ideales e intereses cooperadores y con
tinuar en las Olas de vuestro partido. De 
no ser ello posible, para dejar a salvo el 
noble puritanismo del partido, yo hibrla 
de darme de baja en este último, pero con
tinuando siendo socialista como siempre y 
como siempre tan buen y cordial amigo de 
ustedes y del partido todo. 

Ruégoles, pues, se sirvan tomar sobre 
las precedentes lineas el acuerdo que esti
men más pertinente, en la seguridad de 
que ha de merecer mi mayor respeto: y en 
el caso, para mi muy doloroso, en que hu
biere de separarme del partido para librarle 
de toda responsabilidad en mi decisión, no 
dejaré, sin embargo, de seguir siendo so
cialista con el mayor entusiasmo y dispues
to a servir a ustedes y a nuestros coraúnes 
Idaales en todos los terrenos. 

Saben «s de ustedes buen amigo y com
pañero que les estrecha efusivamente la 
msno, Juan Salas Anión.» 

E s p e c t á c u l o s 
VARIA 

Conferencia de Adrián Gual sobre ol 
drama de la Pasión de Oberammergau.—lil 
próximo domingo Adrián Gual repetirá la ex
plicación del "Urama de la Pasión del Señor 
en Oberammergau», ' i lustrada con numero
sa? proyecciones y que por primera vez ex
plicó en Barcelona hace un año, de regreso 
de su viaje a aquella localidad, precisamente 
para estudiar la original represcniación. 

Entonces fueron muchas las personas In
teresadas que por diversos niolivos no pu
dieron asistir a la conferencia y, a peti
ción de las mismas, ha decidido tal repeti
ción, que tendrá lugar a las once de la ma
ñana del mencionado día en el coquetón 
teatro del nuevo salón Mirla, donde ha Ins
talado sus reales el Teatre Intim que él 
fundó y que volverá otra vez a dar perió
dicas y escogidas representaciones, de las 
que ya se anuncia para el día 25 la pr i 
mera, con una comedia de Plauto y con la 
reprise do "Silencio", primera obra repre-
sentada para la in iguración de las sesiones 
del Teatro Inllm. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
París, cheque, 42'60; Londres. 31 "92; 

Roma, 32'50; Bruselas. 35'r>0; Zurich, 129 75 
Nueva York, 7'45, 
CAMBIOS FACILITAQnS POR EL BANCO 

DE CAmLUfJA 
Oro. — Alfonso. 150; Onzas, 149"50; Isa-

be!. 152,50; Cuartos. l i S ^ O ; Pequeño, 
i49'50; Dólares, 7'75: Libras esterlinas. 
S T I S ; Francos. 149,50. 

Billetes. — Francos. 42 aO; Liras. S í ' i O ; 
Libras esterlinas, 32'15; Coronas, O'Ol. 
CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALURA 
Portugal. 0'26 pesetas escudo; Argentina, 

2'i85 peso; Holanda, 2'81 florín: Succla, 2 
corona; Noruega, 1'04 corona; Chcco-Bslo-
vaquia, 23 cien coronas. 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado, 70'20; Amortlzoble. 4 

por 100. 88-25: Amortizable 5 por POO. 95'10 
Exterior. SVCO; Banco Español de Crédito, 
148*50; Banco del Rio de la Plata. 49'50; 
Cédulas, 89,75; Alicantes, 322,00; Francos, 
42*80; Libras,-31'91. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Hoy sarparán para Cartagena los 
buques norteamericanos 

Esta tarde, a las tres y media, zarparán 
con destino a Cartagena, al objeto de ren
dir homenaje a los héroes de Cavile y San-

Í el dest-
) guerra 

l'ago. el acorazado "Pil tsbnrg» 

norteamericanos que eslán en nuestro puer
to desdo hace unos dlaa. 

El destróyer «Mr. Cornik" pasó ayer a 

medio día a atracar Junto al pontón -Fu-
pleotela", en el muelle de Contradique ¿ 
objeto de surtirse de líquido combustible. 

Buque da turlsuj 

Llegó, de su crucero de reoreo por di. 
versos puerto» del Mediterráneo y üllima. 
mente de Palermo, el yate a vapor norne-
go •Motear», conduciendo 105 turlsUi. 
Dicho buque atracó de popa en el muelii 
de Barcelona N„ cerca de la Inspecc^a 
de Sanidad Marítima. 

Ayer tarde, a las siete, continuó el -Me. 
teor» su viaje a Mónaco, para seguir su i l l -
nerario. regresando después al puerto di 
su procedencia. 

SITUACION DE LOS VAPORES DE LA 
LINEA PINILLOS 

• Infanta Isabel». Salló de Vlgo el día t i 
de Marzo para la Habana. , 

«Barcelona». En puerto. 
• Cádiz». Saldrá de Barcelona el día 6 él 

abril para Santiago de Cuba y Habana, vli 
Canarias. 

••Catalina'. Salió de Valencia el 4 del co-
rrienle en viaje para el Brasil y Río d( U 
Plata. 

«Conde Wifredo". Llegó a la Habana el 
27 de marzo. 

"Balmns». En Buenos Aires. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Abril, B : : Embarcaciones llegadas hoyf 
De Southampton y escalas, vapor de re

creo "Meteor", con su equipo. 
De Fernando Póo y escalas, vapor correo 

"Ailcanlo», con cargo general y pasaje. 
Be Bilbao y escalas, vapor «Cabo Roche", 

con cargo general. 
De Nueva Orleans y escalas, vapor "Bar-

celó», con cargo general. 
De Oénova. "vapor noruego «Atle Jsrl", 

con cargo general. 
De Pinatar, barcaza «Casandra", con sel 

Salidas: 
Vapor «Cabo Carvoeiro», p a n Bilbao. 
Vapor holandés •Zéus», para Tarragoat 
Vapor •Mar Adriático», para Nueva Yort 
Vapor «Cervera», para Cádiz. 
Vapor Italiano «Guiseppe Sonolno». pare 

San Feliu. 
Vapor «Cádiz», para Habana. 
Vapor correo «Jorge Juan", para Mahón. 

ANUNCIO OFICIAL 
FOMENTO DE OBRAS Y OONSTRUCCIONE» 

(Sociedad Anónima) 

Se participa a los señores aooionisUs él 
esta Sociedad que desde el día 14 si Í8 del 
corriente, arabos Inclusive, y en los iuoeil-
vo, los Jueves de cada semana, no festivo», 
de diez a doce, en la Caja de esta SocMed. 
Ronda de la Universidad, número 4. princi
pal, y en casa de los Banqueros seflore» 
ilijos ds F. Más Sardi. Rambla del Centro. 
1. y Soler y Torra Hermanos. Rombi» «• 
Estudios. 13; todos los días laborable» •* 
procederá al pago, contra el cupón núrcer* 
41. del saldo de veinticinco pesetas V°r 
clón. libres da Impuestos, que con las ve'11* 
ticinco intrewdas a cuenta. Ubres tamm** 
hacen el dividendo de diez por dentó, 
dado repartir en la .Tanta general aewrti» 
en el dia de la fecha. 

Barcelona. 4 de abril d« 1924. — El 
cretarlo. Tomás Riera y Sana. 

p p o m i i mmm 
LaDoratorlo; Sepúlveda. 172. pral. - BARCELONA 

Se evita y cura radicalmente tomando ei antiguo medicamento vegetal e inofenslv» 

" A H T I A P O P Ü É T Í C O B E ^ D A G Ü E R " 
Depura y activa la circulación de la sangre. Millare» de curaciones obtenidas coa « 
maravilloso remedio. Informes y prospectos gratis. De venta en todas las farmaa ^ 
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l O O p é s e l a s 

SASTRERIA 
T r a j e r e c l a m o y a n R l a m e d i d a 

GBEfEIOH DEL M i l E S T P S E R l C0BOS 
de excelente resoltado, a 

TISITEN BOESTRA CiSA T PODRAN APRECIAR EXTENSAS SECCIONES A PRECIG3 INCOMPATIBLES 
NUESTRA NORMA DE VENTA ES 

C a n t i d a d , c a l i d a d p e r f e c c i ó n y e c o n o m í a 
NOTA: S« dan muestras al comprador para su « a m e n . 

1 3 0 o t s 

mmim n o o p e i u t o i i i o d e 
nrYKCCIOMKS PBOLIlfKK ANTES OBTtTBA DO RA 8 DEL DR. l'IÑA MKS'lKK. Cuiaclún rxiical eo qnluco dfu sin Interrumpir Isa habituales ocuyaclo-

neo.—Oonsolta de 9 a 4.—ñL 108 O. Ciarla. 111. pral.. 1.a Informaclunes gratuitas a los sefion» médicos 

j A V I S O S " 
Viudos y solteros 

o n r a c a » a r « > « c o r n o D l o a 
m a n d a , (Slr i inr iAo a R. A r " 
n e u . C a o a l l a n s , 9, p r a l . 
( c é r e a i * Hta. Aria>. N a d a 
cSs»'«oa* U n l c n c a a a f o r m a l 

E M P L E O 

a todas las personas que estén 
sin colocación j acudau a la Em
presa «LA PROTECCION». Cen
tro ludustiial j mercantil. Por 
ser el único que puede hacerlo y 
nadie m.-is. probadlo y os con
venceréis. 
RAMBLA DE LAS FLORES 
NUMERO 30, ENTRESUELO 

P O R G U S T O 
y para ev i l a r y comba t i r las enferme
dades de l e a l ó m a g r o , riflones, h í g a d o 
y ve j iga , asf c o m o las del a r l r i í i s m o , 

P o n g a u s t e d c a d a d i a 

S A L U T I N A S 
e n e l a g u a d e b e b e r 

OMIene V . nn lipo perfecto de agua mineral 
gaseosa, lilinada, agradabilfalma 

Hermosa caja m e t á l i c a co lor naranja 
con 12 paquetes d« granulado para 

12 litros de agua mineral : Ptas. 1'50 

Pida en farmacias y droguerías, colmados, 
tiendas de comestibles y centros espccffícos 

DEPOS ITAIJiO GENERAL 
Hilo de l o a é Vida l y Ribas, S. en C 

Moneada, 31 l BARCELONA 

EN MONTSERRAT 
{ ^ u ^ í . j 1 Ho,BÍ Colonia Pula, en donde encontraréis bnenas habitaciones 

Jgyadld* comida, penatón dürla desdo 1« pesetas, eapoclalldad en Ban-
« T S r r r * '«a ramlilM qoa deseen hacen» la comida se alqnllan píaos para 
roa ¿¡V^2°*» amllia. uor días, meses o afios, eompletamen's amnebladoe. 
«anlT.MÍVc^' *'íua eorrlento. hermoso Parnao. Atracclonea rarlaa. »e reier 
~ j j « i ^ o n a y i M a el Ho«el. Informes y demác Kambla Catalnfla, adma-

capltallsta. se desea cara am
pliar neroclo en marena. Casa 
Martin. Cerrantes, 7. cerca ca
lle A Tifió. 

saber es poaer 
Hachos puan por ona 

meilianla a causa de su de-
flcleiitc odocaclOn comer
cial o general, y si sa en-
taenli-a en este caso, acu
da a perfBrclonsrse en la 
ACADEMIA COT8, calis dala 
Archa, 10 IPlaiaa Santa 
Ana j .Nueva), en Letra 
Comcrclil, Ortoirrafla, Nc-
canogrufla, Taqnlsraffa, 
Corpe,=pondencis, calculo, 
Dccunii:ntac!()n. Teneduría, 
idioims 3 ci&smcación y 
Archivo y Altos Estudios 
Comerciales que ha sido la 
primen en Implantsr en 
EspaHi. — Igualmente aca
ba do croar la BOLSA Di' 
CO.NTHATACIOHES, que se 
practican diariamente en 
todas las «nías, de confor
midad a los telegramas, te-
Jcroncnus y boletines on-
dales de Bañes, Bolía, 
Lonj* y Futuros de algo
dón, que recibe de Ies 
principales casas. — CLA
SES SELECTAS, separados 
los dos sexos en diferentes 
pisos. — dase* generales, 
cuota módica. — bolsa 
DE C0L0CACI0.TE9. ACA
DEMIA COT8, ARCHS, 10, 
PALACIO, Telíf. i ,0*l A. 
Apañado 781, 
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E L M É D I C O 

O E L O S 

P I E S 

U n paseo u n p o c o p r o l o n g a d o es bastante 
pa re p r o v o c a r una h i n c h a z ó n m u y d o l o r o s a en 
la planta d r ios pies, y a veces t a m b i é n do lo res 
in to lcrabies : llagas, cal los , ojos de ga l lo , etc. El 
calzado parece que se h a vuelto m á s estrecho: e l 
b o r r o , lo arena, la m a l a p a v i m e n t a c i ó n de las 
calles, y el calor , que activa la t r a n s p i r a c i ó n , acre-
cienlan estas molest ias , que es m u y sencillo s u p r i 
m i r i n s t a n t á n e a m e n t e . Para el lo, basta tonif icar l a 
epidermis l o m a n d o u n b a ñ o de pies, en. el que p o n 
d r á usted u n p u ñ a d i t o de B a t h o l M o n t r y . Pero tenga 
usted cu idado con las imi tac iones . Insista m u c h o en 
la farmacia para que le den B a t h o l M o n t r y y re
chace t o d o p r o d u c t o s imi l a r . El B a t h o l M o n t r y es 
el ú n i c o p r o d u c t o dosif icado c i e n t í f i c a m e n t e , que 
posee v i r t u d cura t iva y prevent iva, y p r o c u r a u n 
ve rdadero a l i v i o a los pies del icados. D e s p u é s de 
u n so lo b a ñ o de pies b a t h o l i z a d o , se q u i t a n los 
callos y durezas c o m o l a pie l de u n p l á t a n o . T o d o s 
los m é d i c o s que h a n p r o b a d o el B a t h o l M o n t r y l o 
r ecomiendan c o n insistencia. Este p r o d u c t o s u p r i 
me igua lmente los sudores fé t idos de los pies y de 
los sobacos, y l a t r a n s p i r a c i ó n de las m a n o s . C o n 
u n b a ñ o general caliente, el B a t h o l M o n t r y detiene 
y d i s m i n u y e la obes idad, adelgaza las caderas, y l a 
p i e l se suaviza ex t r ao rd ina r i amen te . M á s b a r a t o 
y m á s eficaz que los s imi lares . P ida usted siempre el 

B A T H O L M O N T R Y 
Caja 3,50 

Depósito general: tsiablecimie.itos DALMAU OUVERES.'S. A. 

Paseo de la Indus t r ia , 1 4 - B a r c e l o n a 

U n d í a e n M o n t s e r r a t 
espléndido viaje de BarceloHa a Montserrat en auto de gran lujo, 
de cabida seis plazas, ida y vuelta en un mismo t!íi v comida al 

,Gian Hotel Colonia Puig, rccojerel equipaje a domicilio y^'olverlo 
ai mismo sitio 40 ptas. por persona. Encáreos. Rambla de Catnlu-
iía, 52, principal. 2.a Telefono 2200 A. 

^ 5 » 
B a s t a Hm n u t r i r I n ú t U m a n t a 
d a « f i c h a s e n l « r m a c l a c f « K 
t r a e t a m a l m a r a v i l l o s o des . 

c u b r i m i e n t o d a l o a 

P I E i n T O S del i r . SOIVBE 
Vías urinarias: ^ T T i c ^ Z 
manireataclones, uretntit, proitalltl*. orquitis, olttltla, gota mi. 
litar, ate, del hombre, y «ulvltla, vaolnltla, metrltla, uretrltl^ 
cistitis, ancxlll», flujos, ete» do la mujer, oor crónicas y rebeldes 
que ."ran sa curan pronto y radicalmente con los Cacheta dil 
Dr. Solvr*. Lo3 eorermos se curan por al solos, sin Inyección^' 
lavados y apllcjclón da sondas y buflaa. etc. u n peligroso siem
pre y c::o necesitan la presencia del médico, y nadie se enten 
de su enrermedad. — Venta: 6 casatu caja. 

Isnjpa&resBas de la sangre: 
Slfllls (avirlosui. ecxamaa, nerpee, úlcaraa «arlcosaa (Uafas da 
las piernas), erupclonea aacrofuloaaa, orltsmaa, acnó, urticaria, i 
etc., enrermedades ana tienen por cansa bumores, Wclos o m- I 
rtcrlnucj da la saosre. por crdnlcta y rebeldes qna sean, se enraa i 
pronta y radicalmente con las Pildoraa dapuratlvaa dal Dr. eolvri, M 
cuo son la mollcaclrtn depurativa Idea! y perfect» porqne «cías j 
regenerando la sangre, la renuevan, aumentan todas las ener- 3 
g-Ias Uel ori,-anl5mo y fomentan la salud, resolviendo en breve • 
tlemno todan las Ulceras, Kasss, gnno?, forúnculos, snpnraclón 
de Ma miuoías. calda del cabello. Inflamaciones en ireooral, etc., 1 
quedando la olel limpia y regenerada, el cabello brillante y ro- j 
Plc-so. nn colando en el organismo bnellas del pasado. Ventai -I 
5 Dcssta» rraaca. 

Oeblliclad nerviosa: :\ 
de vigor aeiuaii. pelno'lonaa nocturna», saparmatorraa (pérdidit •) 
seminales), canaenclo mental, pérdida da memoria, dolor do es. ] 
beza. y*rtlgc», debilidad muscular, fatiga corporal, tembiorci, J 
pclnltaeionss, trastornos nerviosos da la mular y todas las na-
nirestaclonej de la Keuraatanla o agotamiento nervioso, por eró- ¡¡ 
nicas y rebeldes que sean, sa curan pronto y radicalmente con I 
las Orajaoa potencíale* dal Dr. Solvr*. l!A« ous un medicamento I 

¡ son un alimento esencial del cerebro, medula y todo el sistema •/ 
] nervioso. Indicadas esDeclalmcnte a loa agolados en la JUTentnd. g 

por toda clase de excesos («lejos sin olios), para recuperar ln- I 
• tegramenta todas sus fundones y conservar basta la extrema • 
1 «ejez. sin violentar el organismo, el vigor sexual propio de l« M 
1 Miad. — Venta: 8 D f r a s e o . 

Agenta exclusivo: Hijo de Jos* Vidal y Ribaa, 8. *n C* • 
; Monradi, SI. Barcelona. Van tai Baaalá. Rambla da las Flores, 141 M 
1 Farmacia Oelart, Princesa. T. 7 prinolpalae farmaolaa da espada. ;] 
i Portugal y Arrérlea. 

H O M B R E 
ajotados por exmoi. laitos dg 

Türor. Encnrlas trastadas Neo-
raatánicos, Nerviosos dPbültadt s, 
Dflbues del Cerebro y Médula. Vi» 

loa sin anos, tenéis el remedio en 
vQoetraa iiiaao8.'lB CURA BOSTON 

i<>n pl doras) ea «I único remedio la 
sust-tuíbie en ettoa caros, l n t r a t» 

mteutu ea ur.a caracion. ül .es de cora* 
eos, tcst uioaioa iiiiediimos. conllrmau sa 

pfle c. .. 1 0:1 venceos de su seenro éxito. B O S -
TO.V C H m i C A l , W O I Í K » W A T R O R D < l n . 

c c í n l o r r / i ) . — Depóiuo: .^egalft, Uaiubla de laa Plore*. 1^ 
Alslna, Pásala del Crédito. 4.-BARCELONA. 

ni Que presente e ü p n u l n s d a S ó n d a l o melortj 
que isa del D r . P t z a de Barceuna y quí curen bj~ 
pronto y raóicalments todas las anlarmaoa< ' l J r 
• • r i n n r l n a . Cirarania v rnatro anos de ex¡'0c"l 

recomendadas por iaa Reales Academias ú % b , , , i . 
na y Mallorca. Varias Corporacionea cientlflca» -

Crlncipaios laruiacias ae Lr^aüa j América. 
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ESTÓMAGO t INTESTINOS 

* * a B A / f L o e s c u f f A n s g 

O'cvttcuinJOS-eA/iCílOIIA 
OC VCflTA 

E N F E R M O 

I P E R A D O I 
N O D E S A L E N T A R 

El maravilloso Método 
completamente vegetal que un 
sacerdote ha descubierto o s 
c u r a r á d e f i n i t i v a m e n t e . 

(Numerosos testimoalos-
Las veinte curas del Abata 

B á H O N . curan radicalmente 
la Diabetes, Albuminu
ria, los Bronquios (Tos, 
Bronquitis. Asma, etc.) 
los lleumatismos, los 
Muius del Estómago (ca
lambres, malas diges
tiones, acidez, pesadez, 
etcétera), las Enferme
dades de los Nervios, del 

Corazón (palpitaciones, etc.),de los Hiñoncs, del Hígado, de 
las Vías Urinarias, de la Piel, de la Sangre, las Ulceras va-
ticosas, las Ulceras del Estómago, el Estreñimiento, etc. 

•Esia ea la oran medicación 
que ei Creador ha puesto a núes» 
tro alcance; no busquemos otra. 
Dios ha puesto en la Naturaleza 
todo lo que necesitamos para a l i 
mentarnos, para vestirnos, para 
CURARNOS Monseñor KNEIP." 

Se entrecart (fratls a qui«ii io ao.irlie. un utiro i-xmUc- Uvo 
dlrlBléndnso personalmente, o por escrito a Laboratorios Botá-
nloaa t Uarinoa. Barceloan. Ron'ta Sad Podro, I I : Madrlil. Arrle-
t i , a-, valencia. Historiador Chabns, I ; Bilbao, Heros, ÜD (enlraiia 
por Espartero)! Oljón, Alfonso XI I . 4; P'ín'n rrnx T-^-.o-ife 
Alfonso x i l l . \ f; Alicante. Snsasta. >'< 

NADA MAS 
QUE PLANTAS! 

H I P N O T I S M O 
'..'•iM^ana v'. poiieQr eae raro. mUt^rioso poder u _ o n u . n t a y 

m » d n n a Uombres y mujeres, influencia sus pensamientos, domiua ru» 
"J}'"" y naca do uted ai doelio «apremo do todas las situaclunes? La 
T*11* esta llena de halacrfleftas posiblLdades para Aquellos que dominan 
¡í" •eeretaa de la inSaencla hipoóticA; para a<inellos que desarrollan su po-
J*r,mifniüco. V. puede aprender en so casa, curar enfermedado sy malos 
BSDlteesia madlrlnaa. ganarse la amistad y el amor, a i u m e n t a r m u í 
' • " ' a » , rratlScar sus deseos, aurentar las prencapaclones y las penas. 
*~s*eatar la memoria, vencer laadlncul'.zdas domésticas, divertir do la manera más atrrafable "iuo jamás se ha 
r**0 J desarrollar una maraTllloaamente magnética fuerza de rol untad, por medio de la cual podrá V. vencer 

^ u>s obstáculos quose Interpongan asa éxito V. o a e da b l p n o t l z o r l a s n e r a o n a » l n » i -. rt e a 
^ • • • t » - rápido como un roiámpa(to-dormirse usted o dormir a cualquier persona cu cualquier hora .iel 
™»o do la noebe - desterrar el dolor y loe sufrimientos. N u M t r o l i b r o O r - t l t lo dice a usted Ha se 
"eios do esta ciencia máravlllosa. Explica exactamente I» manera de ussr este poder para mejorar las con-
mi.0?*? de Ia Tl<1á- Los ministros del Evangelio, los abogados, los médicos, loe hombres de negocios y las da-
SJ" de la buena sociedad lo han endosaito ontoaiastamento. Benpricía a todo el mundo Y NO CUESTA NA 
j -1-10 recalamos a fin do anunciar nuestro Instituto. l'IPALO HOY. envianrtnnos íiO céntimo.-en sellos 

corroo de ra país para ayndar «n loa (Tastos do porto y de expodlclOn 
_ El franqueo de una carta para Francia es de -SO c é n í l m o s 
Dirección: SAGE IXSTmiTE ít>épt. 34 K). ruó de l'lsly, número 3, Paria. Francia. 

A I h a f a s - R o p a s 

Micbies ? pia.' OS 

Arco San Apstín, 10 

; Office - Mondi il 
' Partioipa al públici que m©-

dianio inrtdica comlslún (restio-
fiado la» I oneucias de A l c a l i * 

cútlula.-* persoiialos del co
rriente año. 

DlputaGiÓH,3Q7,pr. 2' 
••ntr»' I.nnria v Urncb 

— - - - , - -TJS -
Escuela chaufers 

Señor l.lopls. lecciunes a 4 nimias 
enseñaiiKa y titulo ifiO. v práctica de 
Bŝ eanica, - t^ailp <it' fasanmm, 74. 
l«ara<o tí i poli 

Conducir AUTO 
nsHAanz.i rápida a cuatro (.-.ttae 

lecclOu ilia y uoche. Práctica meca' 
nica, soñor Navarro l'rirei nilm 89 
liarairo l'niiin.HUlar 

facturas-letras 
rociuo..uvauai, uLwaua coji.crciale 
aplaiamii-nto! Encargándome del 
oohrn nnticipo su Importe o>i i'l acto 

Rhla. Catalana, 40.2. , 2 / 

I M P O T E N C I A 
V e n é r e o - S í f i l i s - M a t r i z 

nambia: naao saquería. I 
Juinicj .entre Vjue» l.uspiU; y aae 

Pablo). — Consulla: de 9 a t a T ds 
1 i <í - l'rataoiientos especrilen 

^ iar» KKaMcrcs. 

ICu.'-ofinuza rápida >• económica. J. MI 
cheloii:i. Doy lecciones día y noche. 
Practicas mocánica- i'aTitarantana.B 

La regia suspendida 
reaparoco onseirniila cou pilditras 
«UOI.AS. DK PUÜ'niCARBlihATO 
IIIKKKO. Curau anemia, debilidad. 
.Probar una caía: 'i peseras, Si><ralá, 
Itsmbla de las Flores, tí 
I M U H Censada & ptaa. Ue3a5.— 
HBUUllHÜ Plaza Un i vc-rsldad. I . t . ' _ 

A H O G O 
Curación de, nuu^i. otee;, .i . n-.a. 

cansancio 'ironqnltia. tos y ras 
causas, por un nuevo sistema. Traía 
mionto cipeclal de la tisis- - Doctor 
ANTIC11. •• 
media, l'e 

Visita de 12 y media a i y 
ilayo 7, 1." (íratls, deS » l . 

• BljENOKKAlílA -
H IMPOTENCIA 
• 
' • M ú m k M 0 \ m 

• 
'n . is ¡g 

I 
• 

* Ronda linlrersidad. 15, pral ¡S 
* (frvnto al Pati Ulan) J 

PARA C O N S T R U I R 
a medida y componer el calía lo 
suela de goma, la Zapatería Veá. 
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úivioiiío en so lees iiesiis n r 

ep^sgies a 2,000 pal 

« G R A N P O R V E N I R : B I E N $ 
I S I T U A D O S i P I E T R A N V I A | 
I 1 

I PRECIO: 6 0 f 7 0 y 9 0 | 

i céntimos üe peseta el palmo cuadrado I 
# 1 

| Pueden visitarse los días festivos de 10 a 1 « 
y días laborables de 5 a 7 tarde | 

I C a l l e d e P e d r o I Y , 5 5 6 j 
i» c r & p s r t i t i o m u n i c i p a l d e B a r c e l o n a ) * 

D e b i l i d a d s e s u ^ I T M ° ^ a * * T ™ P 
Rodr l t fuaz <*« l o « Pfoj». Es inoron,"h'(i y prodoee efecto mararl-
Ifesoa ln primera frieciún, r.onstitu.vemlo voniadora coraza contra to<l->e loa 
•íCí(ini:i'<I.i4lüs conia^íosas. pnr cuyo motivo dob© ser empleada también por 
permitas qno gocen do bnona salud. 10 posota-s bote en todâ  las principales 
íarmaclns y drofiterlas de fe>nafia. - Por inavor: te O V í t N» S asa C . 
T'-;-:aii. números í'y 11. MA1>RID.-En Barcelona: Vinda de S. A Ir'.na. Pasa-
jfrdol Crédito, mímero 4. 

P I C O R O E L A P I E L , 

A n t l s á r n l c o M A R T I 
Kt fínico que eora sin babo. Véndeao ea 
todas las farmacias y PABLAMKVTO, IT 

L E E S F E G 1 H C 0 S 
E l rey de la sangre humana 

PATENTADO 
(InrantUado por la Ley de Finos Allmontos de C0 de Junio de 1906 
C U R A C I O N H A O I C A U D L,A S I F I L I S K N 4 0 
D I A S con tada» sos dortraciono» crénlcaaj bereditarlaa, locos, 
mudos, dogos, sordos, paralíticos, ninUtrtoos. llagados, tiaiecs. ate 

Sa dan prospectos gratis 

Ustón, 8, principal. Barcelona 

Guebrados 
Vanatra ciraclón pronta y ra di cal ̂ In opor». 
elón, ala ungtontoa, ala reaortM ene torto
ran, ala bragmeros do acero al tirantea, que 
stempiu resaltan moleatoa, la obtendréis raí,! 
damante, con el nao del RKDliCTIVO Hlft. 
KIAL «vi VES» última creación de esta cu 
sa, con la cual hemos obtenido tan maravillo-

• q ^ ^ m ^ Ib íaraií ía Hi üarh iríiDla tias a p n t a C o X f c ^ 
gratis, pídanse a 1). Agostin P. Vivos. Uamb'.a Centro. Upral. Barcelona 

J A Q U E C A S 
.Tomando un sello <i« 

K A L M I N E 
se curan tnstant&neamenle. 
£s el mejor remedio contra 
toda clase de d o l o r e s » 

DE VCNTA ei! TODAS PARTES 

oemat: 
fiWKMiiiiii minn mwn. s. t 

Paseo industria. 14 \ 
B A R C E L O N A 

Desahucios 
Ronda ds San Antonio, I , t.' 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CURA PHüi'liCTA 

en tudas sus lorma» v edades 
con el único y acroüitado tra

tamiento exclualvu da¡ 
D r . G a l l e g o 
• S , C o n d e d a l Asn l to . 1« 

Vfla.o8rta. SSUgffia 
Tallers. S0•1., Oespacbo do: Sr. Radia 
la Nafta iWa i i i 
terlos S. fl. k n la uimílto ft 

letriBU 
K a r e c i b e n savá&oa: 
toalra!; Callr Sepúlaoda, 177, prln-

clpaL U*. teléfono SGÍH-A. 
ucr.rsales: Paseo San Juan, ft). prlt 
clpal. teléfono 3BJ- Q.-Coeilo. 169 
teléfono "4£j-a. — Carretera Has-
Pllalet idepásllos) teléfono 5S9-H. 
l'rancüco atnar.K. lleuda (Gracia. 
Carretera de Karts. 185. l » . t* 

ñ los agricultores 
Aceptaré la dirección de una linea 

rústica por abandonada que esté, 
con preferencia provincia Lérida, 
Hue-ca o Zaragoza, y regadío, poseo 
contabilidad, práctico en vltícnltnra, 
rlnlcnltara. arboricultora, caréalas 
y forrajea, destilación da los orujos, 
extracción de ios Urtaroa. tArtrato 
decaí y sus análisis. Profundosco-
nocimleotos ec el engordo del gana 
do de cerdo, que con mi sistema ga 
rantlxo doblar más del capital: m 
edad avanzada y modestas pretea 
alones. - Dirigirse EDÜAKDO 88 
RItA. calle de Manrasa. núta. lo 
8ABADELL. 

G e s t i ó n 
ripMa y económica de toda clase I 
de asuntos. Consulta de 7 a B y 1 
mello- — Calle del Cali, 23. í.» 

Vías urinarias 
ae coran con las Perlas EETSAS. -
Hcapttal. a» y Cadena, 2. 
SEfcon do carácter y algo ds i>> 
sillón, cu rasarla legalmente col 
soliera o viuda agraciada para ei« 
tablecerae. ainiqne sea pobre. Ra* 
artn: Virreina, escribiente 4. 

BARBEROS * 
Vaciado especial de navajas, lUs* 
ras y máquinas. Vlllanuevs, !(• 
Junto estación del Nor'.e. 
" BARNIZO 
y arregla b'.U'res y mueblas, I 
l'SO bora, o acepto empleo. -< 
Pasco do Gracia, ndmero 10?. 
BARNlZO^mueblee y planos a do
micilio. Especialidad en plano 
bars. Precios econúmlcos. Encar
gos; Hospital, 80, tda. papel fank 

E C D P ü E O S 

y e o l o c a e i o n e s 

Z a p a t e r o s 
ae venden a p redes de Hqnldaelé* 
chlrlouearretlllos, plloaes para«OP 
tar suela, hormas cadete, niño T ce» 
ballero, troqueles para cortar sne* 
tacones, puntas duras, puerta» vr 
driera*, tintas, cordones, tsloeerssy 
vitrinas para mnostfarlo. Inforoes 
I"ábrica da calzado, calle Jo*» °I 
reguera (final) 8. M. Cainpojlei Arps 

Te|edora 
í J -Ta, 

inútil presen tarso un seraw vx-:7i 
con machos aflos do prictíe*. Caus 
Curta8.á36. 

Planchadoras 
de acero para camisas da caí<aU<'* 
na Maneo y eolor sa necesitao-1*"» 
HfcrroU. am—ro 115. * 
FALTA una aprcndita rcodU* 
¡f.inando ensegtilda. — tu"-* 
Granados, 82, prlaclpa*, I.» 



Oomingo, 6 de abril de i ü ' H PAO, n 

7 0 0 i s í a s . 

en f v e m í o s 
100 pus. ganarA Sra. o Sna. que 
unga mi» mala de cs&etlo. 1(0 
p-.ja troa que teniendo mucho lo 
tingan más Bonito. Trátase de un 
concurso para fotografías. Admi
sión basta el SO del corriente. 
Mandar dirección para svlssr el 
dls do la presentación, que será 
r.sepsrado y con la mayor re
sé rrs; preferible scoaipafien re
trato, pudienao borrar o tapar la 
tira, pues no Interesa por ser su 
objeto srllstlco. Escribir Tirole
ses número 1,346 

C H I C O 
de U a 1S años se necesita. Calle dos 
pltal, n." 101. ent. 2-' de 3 a 6 tardo, 
i no domingos se ofrece joven 
LU5 paraenófer nntro trabajo sin 

Í
retenslonos, Escribir a E L DILU
ID número 175. 

FALTAN 
sprendlxas pars pañuelos calados. 
Arco de la Perdis. 5, 1." (Junto 
a Baja de Ssn PedroL 
•~ FALTAN 
aprendices para taller de eonfec-
cloties. Calle de Trafalgar, U . 

FALTAN 
buenas bordadoras s mano. Ram
bla del Centro, 9, 8.», i.» 

PUS HHETTE 
secatlta primeras oficialas para som
breros, aprcndlsaa para taller y pnar 
dar géneros. Presentarse; Diagonal, 
número 158. principal. 

Maquinistas 
Snecesitan para hacer tirantes. — 

mimero».L* 

Sandalieros 
Valuó. Cailu Ventalló. 33. Junto al 
Maudero Gracia (TraToeera). Inútil 
presentarse de no ser buenos. 

~ FALTA 
Csrlers, preferible matrimonio sin 

Uos y se paga buen sueldo; In
formeŝ  a Platería, S7, btr. 

Se ofrece 
•010 almacén, carro reparto cosa 
análoga, leer y escribir, referencias. 
DUnvio, m. 
Tío S a í n noche se ofrece Jovon 
Uu O o tU trabajo sin pretenalo-
aea. Escribir a E L DILUVIO 176. 

Zapateros 
Clitan tacón madera y cortador. — 

lay,t. L»,8* 

Sastre 
liedlo oficial adelantado desea en-
eoatrar trabajo. Razón: Calle Vliado 
•^t 87. 8.', 1.* 

E n c u a d e r n a e i t í n ^ S i 
y medio oficiala, liruch, 71. 
C A 1 1 Q T 2\ remendlsta, medio ^•rt j I O 1 / \ oficialt faiti. Con. 
"io de Ciento, núm. 368. 

S E L s l ^ r e 
I FalU aprendlza. — Calle Pelayo. 
inúmero 22, entresuelo, «.* 

- — 
So necesitan 

•prendlzas mediatas. Calle A riba o, 
••••ronLpraL 

Aprendiz d8~14aT5~ánds 
t!tLK!Slen̂ 0 callea Barcelona, falta en ¿-•''tl'-a (...rroaa- Censólo Cionto. 79. 

ñ» tm '*LTA CHICA 
Cu-, a! 1 í . sao, P»" maeri. — 
^ e 8an ojegarlo. 10, i.» 
JJW'TtRA», Faltan bcenas~maqüÑ 
«el i.nL.pry¥1,aorss P"» dentro oel l411«r. BaQos Tlejos, 11. 

MUCHACHA PLEGADORA 
de papel, falta. — EscudiUers 
Dlsncbs, número 10, Impronta. 

FALTA 
medio oficial carpintero. — San 
Honorato, 9, fábrica de somniers. 

Aprendizas 
se necesitan. Baños Nuevos, 7, 

FALTA ~ 
aprendiz adelantado carpintero. — 
Jacquirt, 26 (Sans). 

~ APRENDICES 
rayadores, faltan. — Calle de las 
Molas, número H , Interior, S.' 

RAYADOR 
medio onclal, falta. — Calle de 
las Molas, n , mterlcrr. ».« 

CHICO 
de 14 a 16 anos para recados, ga
nará 16 pesetas srnianales. Calle 
del Cali, í . Quincallería. 

FALTAN 
muchachos de 14 a 16 anos. Mon
eada, 15, principal, 2.* 

Oficial y medio oficiaf 
hojalatero surtidor. — Rosal, S. 

ELECTRICISTAS 
Se necesitan buenos operarlos. — 
Raión: Palacio Real. 

SASTRE 
Taita buen onciil para tratajo 
delicado. Hospital, 117, I.», «.« 

OFICIAL SASTRE 
práctico cu uompusturos y sa
biendo el corte, se ofrece. Escri
bir a EL DILUVIO 545. 

Oficiala o medio oficiala 
modista pera vestidos do ñifla, se 
necesita, Cja. Taller do courcoclo-
nes de A. Casas. Trafalgar, 41. 
PARA TRABAJO fácil precisan rr.u-
cbacbltaa en el Pasaje de la Paa, 
10 bis, entresuelo, derecha. 
FALTA onclal ̂ csrpiBtero con "lié" 
rrtmlentas para madera vieja y 
nueva. Razón: Calle Cruz Cublcr-
ts, 66, tienda. De 1 a j y 8 a 9. 
FALTA un Joven droguero, que 
tenga uno o dos aAos de odclo. 
PnlgJsner, número 3 (Clot). 

MODISTA ' 
Palta medio odciala adelantada. 
Calle de Rosellón. 147, tienda, de-
Irás Hospital Clínico. 

SE NECESITA 
(DrendJx zapatero. — Calle de 
Laurla, número 37, portería. 

FALTAN 
medio oficiales ebanistas. Peu de 
la Creu, 11, tienda. De 1 a 3. 

SASTRE : — 
Paitan aprendiz y aprcndlzs, ga
nando. Puertaferrlsa, 10, 2.*, l.« 
FALTAN CAJISTAS en Badalona. 
San Joaquín, 39. Presentarse hoy, 
de dlei a doce. 
FALTA un Joven a lodo estar y 
algunos t comer sólo. Bajada de 
Santa Eulalia, número 2, t.* 
PLANCHADORAt " Faltan ~onclalas 
de nuevo, trabajo todo el ano. — 
Diputación, 213, entresnclo. 

MAQUINISTA 
OI alera, faina. — Calle de Sa
gúes, número 5. 

APRENDIZA 1 
se necesita. Paseo de Oracls, 112. 
De 11 a 1 y de 4 a 6. 

NECESITO * 
primera oficiala modista, que seps 
cortar, en El Louvre, calle del 
Carmen, número 38. 

SASTRE 
Falta aprenent o apreneota. Ram
bla de les Flors, 22, t.* 

APRENDIZA 
eorbaters, falta. — Calle de Arl-
bsu, número 71, principal, l.* 
SEÑORA SOLA mediana edad, se 
ofrece para casa particular, cargo 
confianza. Sociedad, dentro o fue
ra capital. — Razón: Virreina, ei-
erlblente húmero 4. 

SASTRE 
Palta oficiala. — Calle de Rolg, 
número 8, 4.», 1.» 
• MODISTA 
Keceslto aprendiza, ganando. 8al-
T«, t i , portertt (Pblo. Seco). 

FALTAN 
aprendizas pauialoncras. — Calle 
de Carders, 46, principal. 
w s a a c a M a o ^ ofre<.e p01. 
horas o todo el dia. Se cnldnri Igual
mente de la corre^pondoncia france
sa e i: ,:: i' /i arreglo de Balances y 
cuantc tenga relación con asuntos 
comerciales,—<L>Iluvlo> 1.112. 

se desea apreudiz. con referencias.— 
Eonda Sau Pablo, 65.2.*, 3.* 

Grabador eo metales 
se uocesiba oficial o medio oiicial. Di-
riiñrso a P. Cano. Jaime 1, 40. tienda 
(Zarairoza). 

i R t e n e ^ ó n í 
S e h a c e n i n s t a l a c i o n e s 
a p r e c i o s m ó d i c o s . ~ 
R a z ó n : L u n a . 8 . 1 . 0 , 1 . » 

L U I S H U E R T A 

para limpieza despacliu, dos ve
ces por semana tres horas cada 
vez se necesita. Dirigirse, hoy 
domingo, Plaza Real, 3, pral., 
de 10 a M. Es inútil presfltíaise 
si no es robusta, viuda o soltera 
o mayor de 40 años 

falta aprendiz y aprendiza adclan-
tados. - Cortes. 598. 3." 

Sastre f«'"->iIcl»lid8 
Tallera, núm. 25, S." 

primera, Calle 

I t n n r p n t a maquluista-
l i l i ^ i t i l i a nilrorvlsta y apren
dices adelantados.-Vlla y VilA. 82 
(7^1 t a n aqrendizas ropa blanca 
1 d l t a l l hna.-Caii.iGroct, 4. ba
jos, travesía calle GIgnás. 

Zapateras 
maquinistas de primera, faltan, y nn 
medio oficial «e señora, cailf 111-
rambell, 1, 3." (junto calle Prlncesay 
Plaza del Angelí. 
C u a t r o aprondizas y p.ila, fal-
w a s i i c tan. Consejo de Cien
to, 189. y Urgel. 95. 4.°, chaflán. 

Medio oficial ' x l ^ ^ Z 
cesit&--Ba mes, 113. Imprenta. 

M i n e r v i s t a 
falta,-Calle Córcega, 418. 
Dibujante modistería 

se ofrece a domicilio.—Escribir: «Ti
roleses» 1,181. 

Zapateros 
faltan, para taeón a madera.—l'ana-
dés, 13'Gracia). 
~MEDIO OFICIAL Y APRENDIZ 
tornero, se necesitan. — Calle de 
EscudUlers, »-7-», Interior. 

"Sastrería eOLL 
Pasaje dal Crédito. 1, 1.° 

FALTA.'"! aprendizas y buenas cha
lequeras y chico para botones. 

FALTAN 
medio oficialas y aprendizas mo
distas. Pasaje Wlfredo, 6, 4.*, 2.» 
SASTRE: Falta medio onclala o 
aprendiza adelantada. — Calle de 
Vlla Vllá, 82. entresuelo, 1,' 

SASTRE 
Falta aprendía o aprendiza. Calle 
del Hospital, 14, 1.», i . ' 
MAQUINISTAS para pañuelos (hora 
furadada). Baja San Pedro, nú
mero 63. 1.* (hay principal). 
8ASTRE!~Faltan medio oficiales y 
aprendiza adelantada. — Calle de 
Muntaner, 130. principal, 1.a 

ZAPATEROS: Oficiales, falún pars 
sapailllas clavada» y escarpín, ta
cón forrado y bajo, prácticas. 
Calle de Estruch. 18, 4.» 

Cerrajero 
falts uu medio oficial que tsuga 
algo de dibujo para practicarse de 
repujar. Aragón, 277, tienda 

SASTRERIA 
Falta chico para recados. — Calle 
de Fernandu, 38, principal, 

V E N T A S 
Para FINCAS 

Y establecimientos 
visite Vd. a GUAL 
Ya nadío ouda que no tiene riva. 
Cera, 51, esq. Ronda 

Sncnmi Rbla ^ores l3 
Teléis. 699 A y 3615 A 
Muebles y colchones 

A PLAZOS. SUí FLADOK 
Cfi l lo d a transo Aoai. fi." Ifl 
P , « • ¡ •Ha 6U los Encantos, ven 

• i « L i a ,|0 muy barata, calle 
Tamarlt.-Razón: Aviüó, 28,8.* 
t t t a l t f m m peinadora, so voudo • 
• « • W W traspasa. Razón: Ca 
lio >¡.n Vicente, uum. 12. 

nSoies y piezas 
terminadas, todas marcas, Crlítala 
todas formas, do todo. Precios ali 
competencia. Bajada Cervantes, 2.pl 

Fábrica de Pañería 
Y DRILES DE VALESTIS S<)LEK 
Grnu btock en ñañería en todas cali 
dados. Ketaloa de I,l0a2'8u metro 
en 7 1(2 palmos ancho, desde 2'50 pe 
sotas meiro.-CaiIe Avlfió,7, entre 
ouolo, esquina Pernando-

—- -| - •• .i; 

Verdadera ganga 
por 4.000 pesetas y I0U pesólas 
de aiuuilor. so vende na Bar 
Boga-Razón: Casa MARTIN, 
Cervantes, 7. cerca el Boisfn. 

Se vende por 25,000 ptas, 
torre roción constrnida cou360 metroi 
terreno, «u el saiudauie sillo de Moni 
florli (Sardafiola). con agua, electri
cidad, cinco dormitorios, comedor 
cocina y eran terraza. -Razón: Pasa 
je Cabríuctty. 13 (P. N.), Barcelona 

Grafónolas 
triples y eléctricas 

K INOCUA POS DESDE 
6 O p e s e t a s 

C a l l e ESuaucria. ti.° * T 

Piano, 550 pesetas 
Menóndez Pelayo, 117, tienda. 

Discos nuevos 
NA A R E S A L . D ' 

a 6 p e s e t a s 
C a l l e B u Q u e r l a . ti.' 4 7 

Tienda almacén 
con vivienda, 120 ds., alquiler 25.— 
Razón: Ansias March. 35. 

Tienda 
con vlvlen<l.i. 260 de. alqnllor 15, bnea 
Bltlo.-liazón-. .Salmerón. 138. Bar. 

VENDO 
tartanas pasco y reparto, dos c«« 
rretones, «n Juego rued*s gran» 
des. fialinis, 4 (Grada), 
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B o d e g a 
Izquierda Enganche, D limeros» olían-
tala y confortable vi vicmla. ra uu-
pau por Kunntane «n dnefto. Infor
mes: DILUVIO, namero 559. 

L o c a l g r a n d e 
y eípacioso, por alquilar, profta 

> Indnstiía. t-ar/iíe a!m«cén, et«. 
ttUon 

para 
sünado eal'a Mallorca, chaflán Caá-
tlílejos. superficie 900 metros cuadra, 
dos, es snsceprtble de arapllaclón-
reclén conarraido, y pueda arronlar-
se a ¡mato del one lo convenca.—Ba. 
ión: Farmacia Gasull.San Kafaol, Sü 

Gran ocasiéü para 
ser propietario 
S O O « Ñ O L A I Í K » 

da erran porvenir cu Uoi>i>iî l«t 
con irbole» en la» calle!:, do 600 
mts. largo, por 19 mía. ancho a 
plazos j al contario davlo 50 cta 
palmo. K. Carretel A Hoapltalet 
fronte a la calle do San José. 
Bar fepet- Da 10 a » v Pujé», 
miiu. S7. car ÍKI noria L'ou Blanch 
A- Torres. 

«n baen astado, compraría. Jorónl-
moCarbouell. San Polde Mar. 

Fabricantes % S ¿ * 5 J * 
v aprestos-, se venda un carro camión 
borrado, liatón: l>a 1 a S noche r do-
ininso y días festivos todo el día. — 
l'raí CnUcrta. 65, L0-l.* | 

DISCOS DOBLES 
gran saido 

1 5 p í a » . 

Discos viejos ta cambian por 
nuevos. Eet-araclones económl-

oaa de focóuraíos 

Tallers, 16 
T r a s p a s o s » 

Desea comprar o tras
pasar su estable

cimiento 
Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

L A D I L L A S 
I n s e c t i c i d a « P a r a d s I P 

al minuto t peseta 
A S A L T O , a S . F a r m n o l t t 

Revendedores 
FAhrica medita, calle Argentosa, 95 
junto Pl. Jlovira (Uráela), tranvía W 

Casas baratas 
Se vende na grupo de coatta aa 
sai nuevas on San Andrés da Pa 
lomar (a eaa Borrie) Trato dV 
recto. 5,000 ds. Corte», m Im
prenta de sel» a «tete. 

" V e n d o 
¡rajes y gabardinas usado» an bnas 
oso. de eabaliaro, a preolo» baratfal 
moa, San Pablo, 1M. principal. 1, 

Local magnifico 
se traspasa en la Oranria. B_ 
Cortot, 461, portería. 

S e t r a s p a s a 
ctrbonerfa. H.i Coll BUncb, 14. 

S o l a r e s 
lameJentiles ta lo alta da barril. 
Junto t traavltt. de varia» etbl-
daa. con agua y electricidad, ta 
veedeo al contado y con ftcul-
dadet pago. Trato directo t Ron-
d» Sao Pedro, 47, ».», I ." TeJéi-
fona 589 »-P. 

ctntralet an lo alto do Sarria, 
junto t trsorlat. compufslo» dt 
planta baja y torrado, con tlett 
habluclones, water y Itvtdtra, 
agua y electricidad, otea sólldot 
y elegantes, comprando el terreno 
de cabida seis mu palmos, tastdo 
a l'SO ptat. palmo y *ln rarir». 
se constrayeo i-n Junto por ss.000 
ptas. Trnto directo a Ronda Sao 
Pedro, 17. 3.«. ».' Telérono no-
mero 583 3-P. 

VENDO CARRITO 
y caballo eniranchsdo por TO ds. 
OI 4 t t. PlcaUjués, 1». 1.» 

Si tiene usted 
ARTICCLOa da ouulOn para 
vender visitónos. Glicina Infor 
maclones. - Rambla de laa 
Floriu, 18, anuncios. 

C a b r i t o s 
7 carretones de varias dites. Pa
seo del Trlanfo. 37 (P. W.) 

BICICLETAS 
I.V.E.MÜNTANER40 

R r » H < s n a con carro da 
D O O e g a reparto ta ven-
da por 2.000 dnros. — B J C a 
s a M a r t í n . Cerrante», t 
erca El Bolsín. 

M afia: i'trt dlsungulraa an re-
amones, casino», leatroa. ta ad

quiere comprando jatgot da ma-
uoa Lo» hay para artlstaa, afldo-
utdot y nlfios. Al comprar el jue
go ae ensefit It practica, ana en al 
acto se aprecie. 

Prlno»»» 11 Rsy da la Magia. 

Palaqnería 
onler Industria y buena vivle-
aa4 Batóm Casa Martin. Car 
vanees, 7, cerca Kl Bolsín. 

Concierto moi^To^ 
mny grande, galería, 10 palcos 
eaeénarlo, foyer, salda de re
creo se venda barato. Cata Mar 
tín. Carvantat.7, carea Bolsín. 

G R A M O L A 
da ocasión vendo Boy barata. 

Calla TallsS. 16 

Bl VKNDI 
barato cocha camión coa tolda, 
caballo y ratrnlelonet. — Pitia 
ds la Unlveraldtd. t. nmablaa. 

Bar-Restaurant 
en pueblo arracada» bles dtoB 
do, ta vaoda. - BacOuCtaa 
Martín. Calla Cerrante», nú»» 
ro í, cerca del tBolsín». 

81 VINDB un armario espeje y 
máquina aloyar, por tenar «W 
partir América. — Poa dt la OS-
Cent, namera t* 

Agente de noticias 

C a s a M a r t í n 
Tmpisis íe fra l̂iíesioi 

' Corran toa, 7 y Oigante», S, cerca «El 
Bolsín», Telefono 690 A. Barcelona 

C O i m a a O fM1che.S6 uatpaaa 
I">r 10,000 peíalas. 
f X j s ta cata comidas. Junto mer-
a j t a m . cado San Antonio.alquiler 
70 pesetas, verdadera ganga. 
Alpargatería g í S H a : 
quleruegocio. en 8- Andrés, sa renda. 
ComestilJlBS & D & w £ z 
tas alqnüer. se traspasa, barato. 
Bar-taberna 
Pesca salada ^ v e ^ " " ' 0 ' 
Precioso chalet S"«¡Sa 
(provincia Tarragona), se ronde. 

Restanrant-Bar » 
traspasa, gran ganga. 
T - a K o p n a fonda, cérea Ram-
I d U C l I l d blas. con 180 cama». 

85 posutas limpias al día 

Tienda comestibles 
en Orada, 90 afio» el mismo dnefia, aa 
vende. 

Zapatería S ' n f ^ M 
se traspasa-
ñ — ̂ f A M A casa comidaa. toen 
B O f 7 W 0 « i negocio, sa venda. 
Seis solares T o f r * ¿ % t £ 
eación. por 82 500 pesetas, se trasdssa 

Cerrado lo» domlngoa Gramofón 
rendo por 

l O O p t s . 
Regalo 10 pieza» y una caja da 
agujas: verlo y oírlo es com-

prSlo.—XaUar», M». 

C o n f i t e r í a 
y pastelería, renta al detall y 
mavor, con raaquluaila. se ren
da. Cata Martin, Carrantet, 7. 

MCBA O» POLLERIA P,1'* JJfff!!' 
dentro mercado. — ctu» o» 
terat, ortmero 44. 

Dn* WJOOpaaeta» se renda t y 
« U r rre en Horta con9.500 pal
mos huerto y árboles frotalaa. 
Casa Martin. Carrantet. 7. 

E n B a d a l o n a 
Tienda da oomeatlblee. vende a praa-
ba. Cajón diario 200pesetas, aloñOar, 
75. Predoc 5.000. Infirmes: Calle de 
Cervantes, Uí. 

• i ^Émm ± 
T C í C a l propio para Joytoa 
*-WL«ai j relajar".» o cual
quier negocio te randa. R-i Ca
sa Martín. Cerrantes, f, cérea 
el Bebía, 

Traspaso dos piradas de doa me
tros, junto o por te parado, tta 
ceroL Praata Etcoliploa. Rond» %. 
Pabld» 71. pral.. I.» Dt 16 a i t . 

B i c i c l e t a 
vtado btratiilma, SI duros. CaBt 
da Rogw da Plor, 8». principal. í.« 

Por cesar negocio 
Se venda moda da ulr.-tmtMnoa. 
tcredltada, gran rendimiento, an 
cateo anttrao y altto céntrico, 
por coarsnu mil petetaa. Trato 
directo. Clriílrtei Saladt da tan 
Migu^. i , T», oe i i • T r * 

MAQUINA DE COSER 
caal nuavt, rendo. — Ctu» rt-
Betto Oriol, u , i . m ^ ^ a* 

Máquinas Veritas^ 
paxa coaer y bordar 

la última parfeectóa 

c o n t a d o y islttaroa 
compra, venta y cambín 

Máquinas VIDEN3 
para fcacer modlaa y ra Imttnt» 

Laa m&A panaccionadaa 
E S n s a i í a n s a d m U m 

CONTAUO Y PLAZOS 
T l n t a r A . R o d « s y c o m a . 
Ronda San Antonio, ndmero S 

(tnnto plasa DDiversidad) 
Teléfono SMB A 

IT Í P í l d n apropiada para eaa». 
I I C U U a qBicr ¡.asocio, se rt-n 

de por 8.000 pus. Casa MAUT1K. 
Carranto», 7, cerca BL BOLSIN. 

0 R B A M I Z A G I 0 N E 8 

F A R N É S 
S o l a r e s 
en calles urbanizadas segdo 
Slano oflalal con îfffií̂ t̂ftv îi 

a agua y línea da elaecriel 
dad en ron ta a preotot cedn 
ddoa Junto a la oanatars 
Real Ae Madrid, térmteods 
Hoapltalat y a poooa pasos dt 
¡a parada del tranvía BODL S 
Hay <L rednddaa dlmaaatoM 

Razón: Joyería 
"La üniYBrsaT 
Plaza Real, 11 
yes T O R B B B A B R I H A 

todot los días da 8 a S 
Uaataao fatHroa) 

BARRETERA REAL 

don " 8 1 8 * 

B a r e é n t r i o o 
rendo a bnaa nraela, áat^" Cali* 
B m d n l B n r é L a a l i s l L " 

" Tieait ecn t̂iWeŝ  
adirtrtoa y acreditada t aado, Aatstt 
tteadl fleta, 41* da I » K 

TIENDA k 
irupaao toa puesto dt léese, BÍW 
moea vlvlecdí, patio, t-* auca 
Orroas, 19, vaquería. 
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Terrenos an veata | 
a s o l a r e » 

* m. techada por SO m. fondo • 
10 nteatoa d«l ttenrla 7 del 

aotobas 

F. Baspar Mregá 
Trae UH*, l priaclp*! 

I Traspaso tienda 
| Sí 

a^njklqalar nea, oon 6 habito. 
aoi, aiq. BW». Florea. 1*. bja. 

•a el Olot, cajún 13 daros día sitio 
iroplo para oomidas Ten do por SC(C 
5tM. B.i Sr. Solé. C. Pajadas, 86, da 
i a > abtengtMO agonctar. 

53 üeRtíen carros 
de industria grandes y medianos, do* 
earretone* para jaca y dos de mano 
de cala y un charret muy pennofio. 
VIU j^lii^jeúmero 81. 
Torras BBffvas po r a l q u i l a r 
•a el Carmelo (Horta) B habitaciones, 
eomedor 7 ocdna. Jardincito. 85 po
te tu mes.—Bacdoi Safior Camps. Sn-
rlQue Qracados. 98. principal, 8.* 

EELUQUERIA céntrica, mucho trs-
«o, «HiBller U dnrOB, ",600 p«-

Mtu. Cadena, 8, portería. 
VIUDO probador tres ¡uoaa, có
moda, espejo, meslta, límpsra. — 
lorrente de la Olla, «7. <•» 

Terrenos en Sans a censo redimible 
gran oportunidad 

lares da 6 mts. anche por «8 de fon 
do, dando ICO d». de entrada, lo rea
tante pneden tardar ¡o» años que 
«Dieran, Precio a I'5ü el palmo a cna 
go pasos tranvia de la carretera. — 
Vari Ter al plano y mas detalles. — 
*a«olt &ondlllerí, tí. despacho de 6 
•» todos losdfa?. 

MAQUIKA dOWES 
pera npsMMi y bobina oeairal 
werthelm. BC«Tt, urro teador. — 
Calis Aucht. t i , I.*, i.* 

2 Máqolnas Wlisofl 
(tora (cridada) pañuelos p, rend» 
Callo Arlban, ndmero S7. í." 

CONTRABAJOS! Coiuiu-»r* ener-
das rotas s to «tma. ana, te rua
ras j cosrtas. Acrors, 1«, 

•SPAOIOM 
alnueán por alqnttar. Calis d«t 
Doctor Hamdn y Csjal. M <0.'). 

8E OFRECE 
carra 7 Jaca, 75 ptas. semanales, 
Interveaclón directa. — Calle del 
Conde del Asalto, iSt, tleads. 

SE ALQUILAN 
bonitas habitaciones para arUatae, 
muy céntricas, se dará razdn en 
la cañe d̂ l Conde d«! Asalto, nC-
mero 87, s.; 8.» 

HABITACION 
deseo para dormir, «ln asuebles. 
«éntrlco. — SeOor Paco. — ronde 
del AsBito,_«e,_bar. 

Saadmlte ló 2 eaüaUeros 
a todo estar o sólo a dormir. Calle 
Cruz Cabierta, uúm. 36. panadería. 

CEDO-HABITACION 
a todo estar o súlo a dormir. -— 
Calle de Avlfid, nflmero (4, t.* 
tw. DESEA un obrero sólo^a dor-
mir. Cadena. 17, 4.', í.» 

SS ALQUILA 
habiuctdD o srfiorua con peuldo. 
Calle de Escudlllers, 4t, I.« 

G r a t i f i c a r é 
con 400 a 600 pus. persona, propor-
olone piso de 40 a &> ptas. mes. i>tri-
glrae Asnito. 28. Camarero SisqneL 

Moto, alquilo 
eon slde o sin chauffeur, para re-
parto o paseo.—DILtTYlO. n,* 468, 

Espaciosos locales 
Sropios para industria o fábrica de 

lilao», se renden o arriendan.—Pa
seo de! Triunfo. 65 (3. M.). 

CAMBIARE 
piso 7 doras en Barcelas» por 
otro «a Poalao Mnevo. — aasdot 
Calle de la Cera, 4. I.*, I.« 

Bajos, por 18 duros mes, eon dos dor
mí turtos, un cuarto eoeina, eome

dor, risible hoy do 10 a 1. - Eaca^or-
tt.' c- ¡nlaa Cabeetany (Las Corta). 
Cooo particular dê ea un hombre 
OUOtl púa dormir. — Calle do la 
OendnfcJ,»." 

8E ALQUILA 
habitación a seQorlta con pan 
Calle de BscudUlers, t t , l.« 

Sólo a dormir 
falta Joren. — Calle de la Riera 
Baja. nüiDoro 16, !.• 

Señora, viuda 
desea caballero a dormir. — Cine 
de Tamarlt. 101, tienda. 

ALMACEN 
por alquilar, 7,000 pesetas. Calle 
os Mallorca, ndmero 17S. 

BE ALQUILA 
dormitorio para joven. — Calle 
de Amargós, to, l.» 
8E DESEAN dos smlgros o herma
nos o matrimonio, sólo a dormir. 
Calle de la Cera, 9, ».«. t.* 

SE OFRECE 
dormitorio para caballero. Conds 
del Asalto, t i , i . ; ».» 

~ H a b l t a c i o z i . e s 
eon o sin. Sacristana, S, 1.*, I.* 
HABlTJíCiOÍÍ caballero,solo a dor
mir, ünlco huésped. — Bond» de 
San Pablo, 48. 3.». i.* 

Para alquilar 
Local mande y elaro, «as, aína y 
oleotrleldad, peqneBo traspaso, al-
qniier pesetas 1B0. — Calle Uosellón, 
idmero 148, detris Hospital-

H U E S P E D E S 
HUESPEDES a todo estar, 30 inas. 
semanale;; solo Cinnír, *9 men
suales. Platería, 87, bar. 
TENDRIA nno o dos Jóvenes a 
todo estar, habitaciones con hal
cón a la calle. — San Joaquín, 
numera 5, 1.* (Grada). 
'. CASA PARTICULAR 
desea uu Joven a todo estar. ^ 
Calle de Tarrós, 1. 3.', l.« 

SE DESEA 
huésped a todo estar, precio eco
nómico. Princesa, 86, entresuelc. 

PBNBfON BOOilOWlOA 
Abone* semanales a 17 pesetas. 
Toda pensión „ . S« " 
Tapiaerla SS. — Bar Oarrldo. 

OASA PARTICULAR 
Oasaa I cabs. a todo estar o sólo 
dormir. Poniente, 50, ealrosl.», «.« 

Se desean huéspedes 
Honda San Antonio, 84, 8.', 
K DESEAN dos obreros s todo 
estar, casa particular. — Calle 
de San^Pablo, 17. »•', 
OASA da poca famuís, se ••• -si" 
tan huéspedes sólo a dormir. 
Calle da BsL'uch, 34, 3.', 2.' 

CASA PARTICULA" 
desea huéspedes a toda asistencia. 
Mendizábal, número 4, 8.° 
EN OA8A de "poca familia, se de^ 
sean uno o dos huéspedes. CaU« 
de las Molas, 18, 4.«, l.> 
COMEDOR vegetariano, comida* 
sanas y variadas, a precios econó-
Biieos. Arafón, Í70, cntrsl.*, ».• 

S I R V I E N T E S 

iSirvientmsI 
¿Queréis colocaros..? 
Dir (rirse a la Casa MARTIN, en 
trada por la calle Gleantes. 2— 
Boriedad y rapidez. 

En torre Bonaaova 
7 para matrimonio solo, falum tir-
Tienta Joreu que sepa do cocina y oa 
marera. Precintarse: Mallorca, numa 
10 S4, 1.' de 8 a 9 mafiana. 

P É R D I D A S 

OS HA PERDIDO 
perro pequeflo, color rublo, corto 
de patas y morro negro, con ho-
sai, atiende por *Naadu"; sa gra-
tldcaré su devolución. Calle do los 
Almaccnis, t!, 1.» (Burceloneta). 
SIN mueble* cedo una hsbltaelón, 
derecho a cocina, matrimonio solo. 
Calle de Proventa. 63, 4.», S.« 

SANTO DE HOY. — Domingo de Pasión y santos .Sixto. Celestino. Marcelino y Urbano 
SANTO DE MAÑANA — Santo» Epifanio, Satnmino y Jnon B, de La Sallo 

.íüic e, Sol a iaa 5°M mafiana.—Se pone a las 6"81 tarde.—Sale la tama a las 6"45 mañana.—So pone a las 8 33 nocht 

^mrn te LETOEO 

La B o l s a 
mtSS* JnBS íe,l««'<lo negocio transcurre la 
•Mica bunsiui de hoy. en la que lo» fondos 
i » ^ , 86 ooU»í"' oon alguna flojedail, ba-
J«oao i& partida de Intérior olnoo oénllmos 
w quedar a 70'20. 

da CrédUo 7 el Hlo de U Plata. 
aert.!^on,eda «rtranJera aeusa baja general, 
kh-L í 103 íranoos de tS'20 a 42'30; las 

Tn" ' 7 7 los belgas de 88*80 a 86: pe-
0 Qaedan con pape! a SS'iO. 

Tras l ado d e res tos 
Madrid, 6. 

A las tres de la tarde se ha verlfloado 
la traslación del cadáver del ez diputado 
don Eduardo Vlncenti a la estación del 
Norte para llevarlo a Pontevedra. 

Presidian el duelo el alcalde de Madrid, 
varios ex alcaldes y personalidades. 

En la comitiva, muy números», figuraban 
muchos políticos y amigos. 

Conctnrleron bugieres del Congreso y ma-
ceros y ordenanza» dol Ayuntamiento. 

Unlóseie al correo gallego. 

INVITACION 

Madrid, 0 
Invitado por h» Universidades de los Es

tado» Unldoo y Calirornla ha marchado el 
profesor d» la Unversldad Central don Adol 
fo Bullía San Martín. 

ROSA ANONES 

Madrid, 0. 
£6 encuentra aotuaimente en Roma el ex 

presidente del Consejo de ministros conde 
de Bornancnes. 

http://~Habltaciozi.es
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LOS MILITARES EN EL PODER 
Un artículo de Gómez Vaquero - La "Gaceta" ~ Visitas a Primo de Rivera -• El conflicto de la 

carne en Madrid •- Goicoecfaea y el estatuto municipal •- Reunión del Directorio 
Ha sido procesado el ex diputado Indalecio Prieto 

UN ARTICULO D I GOMEZ DB 
VAQUERO 

Madrid, 5. 
Gómex Vaquero toma pie «a " E l Sol", de 

las úlllmas ilocUracione» del eefier Cambó 
par» allrruar que no son libertad y deauiora-
oia los que estAn ea crisi», sino que es el 
sistema ¡>or plétora de funciones, y agrega 

3ue esta crisis ee resolverá o por reducoiua 
el Estado o una estructura mis sencilla o 

por un aumento ús la técnica en BUS fun
ciones. 

En cato coincide ooa lo que dioe el seQor 
Cambó. 

En lo quo (¡iscrepa de éste ea en las rela
ciones que establece entre la actual crUU 
da capacidad del Estado y las revolucione* 
inglesa y francesa. 

Estos acontecimientos tuvierou una Idea
lidad y una transMndencla superiores. 

Fueron revoluciones de priacipios y el 
mundo cst4 regido por principios. 

El hecho es mudable y fugitivo. 
Cuando »e quiero salvar a las colonias a 

costa de loa principios, no M pierda sólo la 
idenildad. sino que con los prineipios pere
cen las colonias y no se salva nada. 

DE VACIOS BIK1STERIO* 

En la presidencia han facilitado los si
guientes decretos: 

De la presidencia. — Aprobando el regla-
maulo org&nico del cuerpo da alabarderos. 

De Grancia y Justicia. — Sobre traslación 
del juez del distrito del Congreso da esta 
corte y el de Monforte. 

De Hacienda. — Concediendo honores da 
jefe superior de Administración civil, libre 
da gastos, al tiempo de Jubllarge, a don An
tonio Acacio, jefe de Negociado de segunda 
clase del cuerpo general de Armtnlstractón de 
Hacienda. 

De Gobernación. — Jubilando por haber 
cumplido la edad reglamentarla y concedién
dole honores de jefe superior de Administra
ción al jefe de centro del cuerpo de telégra
fos don Víctor Dujadé. 

Gonoediendo honores da ]ef« de Adminis
tración elvii, Ubre de gastos, en el acto de 
Jubilarse, al jefe de seoción tercera dal 
cuerpo de telégrafos don Dontel Bianeo Ga
rrido. 

Autorliando al ministro de Fomento para 
celebrar la subasta de las obras de prolon
gación y morro del muelle Norte del puerto 
de Musél. 

Idem Idem el faro y puente de Orhullla 
hasta Hierro (Canarias). 

Idem Idem de la conatnieolón de nuera 
dársena en el puerto da Pontevedra. 

Idem par» adquirir por concurso una snla 
con destino al servicio de la Junta de Obra» 
del paerto de Sevilla. 

Nombrando comendador de número de la 
orden civil del Mérito Agrícola a don Luis 
H. Febrer, marqués de SanQ. 

Incluyendo en el plan general de carrale
ras del Estado la que, partiendo de la da 
Zaragoza a Francia entre Sandlanlgo y Ja;a, 
a Huesca, termina en el monasterio de San 
Juan de la PeOa. 

Nombrando en sscenso de escala presi
dente de sección del Consejo forestal a don 
Joaquín Martines Draga. 

Idem Ingeniero Jefe de primera claaa d«l 
cuerpo agrónomo a don Juan Clvacte» y Ro
dríguez, 

ídem en ascenso de escala al Ingeniero 
Jefe da segunda clase del ruerno de agróno
mos a don Matías A. Sánchez Carballo. 

Idem en Idem Ingeniero jefe de primera 
clase de Idem Idem a don Antonio Paloequc 
Qulnlanllla. 

Idem en Idem Ingeuioro jefo da segunda 
ciase da Uum ídem a don José M. Diez 
Mendibl!. 

Da Gracia y Justicia. — Suprlraieado e! 
Consejo superior penitenciario. 

Constituyendo Junta» depuradora» de la 
Jusliela municipal en cada una de las Au
diencias t.'rritorlales. 

LA "flACSTA" 
DEKES 

REALES OH-

Madrld, 5. 
Hoy pubUea la "GaceU" la Biguiente real 

orden: 
Vista la Instancia dirigida a este ministerio 

por don César Chicote, en rapresentactón de 
los Laboratorios municipales de EspaQa, en 
súplica de autorización para celebrar en Ma
drid, del 5 al 9 del próximo mes de mavo, la 
secunda asamblea de funcionarios de dicho 
centro, el rey sa ha servido disponer quo, 
dado el Informe general de los asuntos que 
han de tratarse en la referida asamblea, se 
autorice su celebración en Madrid, con ca
rácter oficial, en la fecha proyectado, per
mitiéndose a todo el personal técnico adscri
to a los Laboratorios municipales la asis
tencia a dicha reanión. 

También publioa la siguiente real orden 
da Gobernación: 

A virtud de las reclamaciones remitidas 
por el ministerio de Estado al de Fomento 
y por éste al do Trabajo, haciendo notar la 
eonvenlenela de que, al Intentar modificar la 
tarifa de venta de enerva eléctrica se ten
gan en cuenta las eondletones ea que fue
ron acordadas las resreetlvas eoneeslonea. 
dicho ministerio del Trabajo dfce de real 
orden a este ministerio da la Qobernaolón, 
en la que, después de exponer lo que s.íf leí 
departamento tiene establecido con carácter 
general, por reales órdenes da 14 da agosto 
de 1920 y 11 da octubre de 1923, normas 
anunciadas para la modlfleaolón de tarifas 
que garanticen debidaraenta tanto los Inte
rese» de las Empresas como los del público, 
ya que por algunas autoridades prvriac^ales 
se han tomado determinaciones que han dado 
lugar a recursos y a reolamaclcnes antas 
aludidas, expresa, de acuerdo con el Direc
torio militar oue se recuerde a los goberna
dores ciWles la eonvenlenola da TUC se cum
pla estrictamente la real orden ettads. «I rey 
ha tenido a bien disponer se recierde a los 
gobernadores, para q-ie a su ve» lo hagan 
a las Corporaalones nunlclpales. por medio 
del "Boletín Oficial" la ntcesldad de qn» 
se cumplo estrictamente las reales órdenes 
de 14 de agosto de 1920 y 11 -ds ootubra do 
1922, Insertas respectivamente en las "Ga
cetas» del 25 de agosto y l f ds noviembre. 

DISPOSICIONES O I LA "OA-
OETA" 

Madrid. 5. 
La "Gaceta" publica hoy Isa siguientes 

disposiciones: 
Real orden «Haponieodo qu* el general vo

cal del Directorio don Mario Musiera tenga 
la delegación del presidente para la reso
lución de las dudas y casos particulares que 
pueden presentarse sobre aplicación da lo 
legislado referente a amortizaciones, planti
llas y acreditación de haberes del personal 
de toda clase, quedan da autorizado para 
Armar, por delegación, la» resoluciones pro
cedentes y deber los subseoretarios remitir 
le directamente o despachar con él. tos re
feridos asuntos. 

Real orden d!spoal<mdo que fuman porte 
de la Comisión organizadora de la ecseOan-
aa téouloa los vocales de los centro* qu* 
se mencionan. 

De Marina. — Real ordea dictando ragla» 

encaminsdas a oumpllmcntar lo dispuesto CT» 
la del Directorio mlhtar de 18 del pasado, 
relativa a la entrega del vapor "Espafia ca
mero 1" a la CompaOIa Vasco-Cantábrica 
de Navegación. 

De Instrucción. — Real orden disponiendo 
se amorticen los sueldo» de 4.000 pesetas 
en el cuerpo de secciones administrativas. 

VISITAS A PjaMO DE RIVERA 

Madrid, 5. 
El general Primo de Rivera despachó ea 

el ministerio de la Guerra con los subse
cretario» de Estado y Gobernación. Este iba 
acompaliado del director de AdmlnKíradón 
local seflor Calvo Sotelo. 

Después reelbló el gobernador de Madrid, 
duue de Tetuin. y al secretario del Gobierno 
olvll da Granada. 

Tanmién recibió a don Juan Olivar, per< 
teneciente al Comité al^cdonero. 

Esta tarde recibió también en el minis
terio de la Guerra al rector de la Uaiversu 
dad Central doctor Rodrigue» Carraeldo, y 
a don Manuel Merino. 

A LA CARCEL 
Madrid, 5. 
Por resistir las disposiciones del gober

nador, duque de Tetuan, acerca del abara
tamiento de la carne de ternera en Madrid, 
en las primaras horas de la tarde han sido 
detenidos y encarcelados los Individuos qu* 
compocen la directiva y dos abastecedores 
de ternera. 

LAS PATATAS 
Madrid. 6. 

El conflicto oreado por la escasez de pa
tatas adquiere prooorclones alarmantes. 

Las existencias de «ate tubérculo que hay 
en Madrid apena» cubrirla varios días las 
necesidades del consumo. 

EL. CONFLICTO DS LA CARNE 

Madrid 5. 
Continúa en p¡», y, por las traías, tienda 

a agravarse, el conflicto de la carne. 
Los introductores de ganado están dis

gustadísimos porque entienden que el precio 
de 40 pesetas arroba, impuesto por la Jun
ta de Abastos es poco remunerador. 

Conviene aavertir que desde el oQo pasa
do la carne ha subido de precio de 3'80 pe
seta* el Ulo a 4'50. 

NOTA ACERCA DC LA CARME 

Madrid. B. 
E n ai Gobierno civil han facilitado hoy a 

los periodistas la siguiente nota: 
"A pesar ds que la Junta directiva de loa 

expendedoras d* terneras y los aaehtsdore» 
convinieron con el vocal gerente de la Jun
ta especial d* Abastos, señor Salgas, en qu». 
aceptando el servicio munlclpallzado de tran* 
portes reanudarían el mercado y •omlnlstra 
de esta carne, aue suspendieron anteayer, 
hoy tampoco, faltando a este convenio, s* 
ha celebrado mercado ni se ha llevado car
ne da esta clase a los establecimientos d* 
costumbre. 

Conforme a la advsrtenola hecha por esta 
Gobierno en la nota de ayer, se han dado la* 
oportunas órdenes pora que ingresen en la 
cárcel, a disposición del safior gobernador 
dril , y se Instruya el expediente oportuo». 
do» ds lo» asentadores da ternera» y 
Junta directiva de los terneroros por manio
bra realizada para Impedir y dificultar qns 
ei vecindario tuviera carne da esta clase r a
ra al consumo. 

Este Gobierno está dispuesto * emplear 
análogas medidas con aquellos carnicero» o 
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•jeaUdores quienes, haciendo eompmf, »oé-
iengan esta sttuaoiáo. «u«trayendo asi al «OB-
imno este producto." 

¿OONTUCTO SOLUCIONADOT 

Madrid, 6. 
El alcalde, por su parte, ha taoUitado la 

gigiüenle nota, que parece dar por «sue l to 
#1 coaCicto: 

"Después de dos días en que no se ha ce
lebrado mercado de terneras, y ante las ri
gurosas medidas adoptadas por las autori
dades gubernaSivas con la dlreotlya de ter-
cereroa j algunos asentadores, hoy se ha 
celebrado el mercado, repartiéndose buen 
Camero de roses, y mafiaaa, domingo, eonH-
Cuiri el mercado como extraordinario, rea-
jíudándose esta suministro. 

Arortonadamente, los tensereros se han 
dado cuenta de la injustificada actitud que 
hablan adoptado, máxime teniendo en cuenta 
que ayer la Junta de abastos acordó, en prin
cipio, que, tanto para ¡a munlcipaliiación de 
«ransportee como para las demás que se Im
plantasen, ha de ser norma el que el mata
dero sea ana fuente de Ingresos y tampoco 
signifique una carga para el Municipio, sino 
que su funcionamiento sea la preetaeldn de 
un servicio público." 

QOiCOECHEA Y EL ESTATUTO 
¡nUHICIPAE.. 

Madrid, 5. 
En el local del Circulo Maurista ha dedo 

esta tarde la segunda de sus cooferenoias 
•cerca de " E l nuevo estatuto municipal" PI 
ex ministro don Antonio Golooeohea. 

Al acto ha asistido numerosísima concu
rrencia, entre la cual flgnrsbaa «versas per-
•onalidadcs del partido maurista. 

iJomienüa el orador su disertación advlr-
tleudo que se propone no aprovechar la oca
sión para hacer bajo ningún aspecto, un dle-
eurso de carácter político. Su único propósito 
es difundí las ventajas del nuevo estatuto 
municipal y pone de manifiesto lo que Juz
ga soa deferios. 

El deber de ciudadanía obliga a que nadie 
calla cuanto que la raión le dicte debe decir. 

Los proyectos anteriores tendieron todos 
a armonizar la nueva ley a las caracterís
ticas de les diversos Ayuntamientos. Asi, el 

troyecto de SUvela de 1891 oUalfloaba los 
lunlcíptos según el número de veoinos que 

loa constituían; mas esta diferenciación no 
era sofloiente. 

Existen otras causas que diferencian a 
los Munlolpios entre si. Es una de ellas el 
espíritu rural de unos Municipios ea con-
trante con al espíritu urbano ae otros. 

Sobre los proyectos anteriores ofrece el 
nuevo estatuto municipal grandes ventaja;, 
en lo que se refiere a la clasificación de mu-
Blclplos. — 

Los divide el nuuvo estatuto en cuatro cla
ses: Municipios de concejo abierto, Munl-
oiploa de concejo abierto aoa régimen ate
nuado, Mulnclplos de régimen noi-mal v Mu-
hiciplos sometidos al régimen de canas, y 
sún ha hecho el nuevo estatuto una nueva 
claslílcaclón: la del Municipio eon régl-
«oea excepcional de tutela. 

Pasa el orador a tratar de las oaracte-
rstloas de estas euatro clases de Munlci-
>l03. 

Hshla, «a primar término, del eonceio 
•oierto, que Hene en BspaOs una tradición 
secular, que es anterior al Concejo medlo-
•val. 

Es el Cor. jo abierto una Institución que 
merece toda clase de respetos y aun merece 
ser anjeado nuevamente. Es un sistema al-
«mente democrático. Esta es una Indudable 
TOtod, poro en todos aquellos países en que 
•9 ha hecho resurgir esta clase de Instl-
vuoiones tradicionales, ae ha hecho estable
ciendo con ellas Jerarquías. 

Kn España tiene indudsblemente honda 
EJJs el Concejo abierto, pero a mi Juicio 
«ene dicho sistema nn grave peligro porque 
w esté stíjeto a ninguna regulación. 

'-a Asamolea será dominada por la mitad 
«ná'uno de los votos. 
»im.„0 J8*1"13 -̂J01" <l«e ae sujetase el ré-
l í n í í i ^ « ^ « j o abierto a un principio or-
•wí. „ í l i 9 le 8¡rTlera de cortapisa? Hubiera 
nSli, ,^h5 ñ ^ o r concederle al Jefe de fa-

Ia un doble TOIO: uno. el que le perte

nece como elector, y otro por su eolidad de i 
cabeza de familia. 

Pasa a tratar de los Ayuntamientos de! 
régimen normal que ee, a su Juicio, la par
te más sólida del nuevo estatuto. Ee com
ponen de tres factores: el alcalde, la Co-
mlsiónu permanente y Ayuntamiento en pleno. 

El legislador ha uegado, en su amor por 
le autonomía municipal, a grandes extremos. 
Soiai. -ntc. según el nuevo catátate, podrá ser 
destituido el alcalde por los votos de las dos 
terceras partes del Concejo o por el refe
rendum popular. Es de esperar que la misma 
autonomía municipal haga que sea acertada 
la elección de alcaldes. 

Con la división del Municipio en Camisión 
permanente y Ayuntamiento en pleno, ae vie
ne a acabar con lo que era uno de los más 
grandes defectos de los Municipios: el ex
ceso de parlamentarismo. Se deallttaron los 
parlamentos sin tener en cuenta que adole
cían de dos gravísimos males: ta f6lta de 
competencia y la falta de •voluntad. 

Cita varios ejemplos en que se ponen de 
mani-lesto las contradicciones en que caye
ron varias grandes asambleas, entre ellas 
la de las Cortes de Cádiz, en que, dominan
do xm espíritu tradicional, votaron leyes que 
venían a destrozar todas nuestras IradicJc-
nes municipales. 

Una asamlilea deliberante no es nn orga
nismo a quien pueda derse la función de re
gir la adminlstraolón de un pueblo, y este 
escollo se ha salvado nvdíante la criación 
de la Consalón penr.aneate. 

Habrá, por tanto, un poder legislativo, que 
será el Ayuntamiento pleno, T un poder 
epeoatlvo. que lo constituirá la Contíeión 
permunent». 

Cree que el Estado es alpo tímido en este 
respecto, ya que ha concedido a su Jálelo si 
Ayuntamiento pleno funciones que debían 
corresponder a la Comisión permanente. 

Existe el peligro que significa el que el 
Ayuntamiento pleno pueda exigir responsa
bilidades a la ComásióD. 

Entre las funciones del Ayuntamiento ple
no figuran la facultad de nombrar y sepa
rar a los empleados munlcioales. En todas 
portes, sin embargo, se tiende a despojar da 
esta facultad a las mayorfas. Es íie recor
dar, además, que ea Espafia a esta f&ouitad 
do nombramiento y separación ds enV leados 
se la llaiua "reparto de ere«l9B«iftÍea por 
tumo"'. 

A su Jutolo, 1* Comisión permanente de
bería dividir sos funciones en diversos dc-
partamentoa administrativos que por lo que 
se •refiere a Madrid podrían ser los slgulen-

'tes: Gobierno interior y policía urbana. Ha
ciende, Instrucción, Benefioenera, Servicio» 
nranldpaüiados. transoprte» y ensanche. 

Pasa enseguida a tratar de los Municipios 
de régimen de oerts y de loe de régimen de 
tatela. 

Puede ser ei régimen de carta altamente 
beneficioso en determtaadag circunstaocías, 
pero está en pugna con la fef-

Tanto el régimen de comisión como el de 
gerencia ha dado ea los pueblos resultados 
maravillosog, pero ha sido siempre caso d« 
exespolóa. 

E l régimen da carta será siempre una dlc-
tadurs municipal. 

Trata del régimen de tutela, del que dice 
que ha de subsistir, ya que diversos Muni
cipios necesitan claramente de esta tutela. 

Trata a continuación ds lo que cali Oca de 
novedad ea el estatuto municipal, 

Bl voto corporativo, la representación pro
porcional y el voto de la mujer. 

E l voio corporativo ha sido muv atacado 
por los que se llaman liberales, y sin embar
go afirma que después de la Constitución del 
16 hicieron un ensayo de vida corporativa. 

Bl voto corporativo iniciaría el estableci
miento de la cuestión más grave ds nues
tros tiempos; la representación de los tote-
reses. 

No es partidario de la división de la re
presentación en Cámara baja o representa
ción de Individuos, y Cámara alta, o repre
sentación de clases. 

La división es absurda. 
E l Individuo no debo tener representoción 

sino desde el punto da vista social. 
Los partidos se nutren hoy de la vida 

corporativa, y esto es lo que son «1 sindi
calismo y «1 socialismo, que se nutren de 

asooiaolones de individuos que persiguen oa 
determinado fia ds alase. 

Existe el peligro de que se llegue a falsear 
«1 voto corporativo de la misma manera que 
se ha falseado el voto individual. 

Las olases eonservadoras deben evitarlo, 
proourando robustecer por todos los medios 
el voto corlorativo. 

El voto corporativo representa el predomi
nio de las minorías en la asamblea. 

Elogia la represenUción proporcional, que 
viene a impedir la posibilidad del predoml-
njluio tiranizador de una minoría, y pasa • 
tratar de la concesión del voto femenino. 

Estima que ese propósito del estatuto se
rla altamente boneítcloso. 

La mujer es acreedora al voto por la gran 
importancia en la gran guerra. 

Hay que tener grandes esperanzas ea es
ta Innovaelóa, dado el graa espíritu práctica 
qun tienen las mujeres. 

Termina dicleodo que el estatuto munici
pal veadré a ausUtutr con realidades la va
na quimera en que vivía el pueblo espafiol. 

REUKIOH DEL DI RECTO REO 

Madrid, 6. 
A las seis y media llegó a la Presiden

t a el gen-eral Primo de Rivera. 
Manifestó que no había nada de particular 

^que habia recibido en Guerra -«trias Tlsl-

Á las siete menos cuarto quedó reunido 
el Directorio. 

IKCALECIO PRIETO PROCESADO 

Madrid. 6. 
Hoy ha sido eomunicoda a Indalecio Prie

to la orden de procesamiento por la confe
rencia que pronuujtó el 17 de abril de 1923. 

Las ñormss de esto procesamiento serán 
las que dicte el Supremo en virtud de la 
disposición del DlrrHorio hace días publi
cada. 

El señor Prieto está en libertad provlaio-
aol, según le comunicó el Juzgado del dis
trito del Congríso. 

r a E L CASO DH QUS ALBA 
:;-V2n:á3r. A ESPAfiA ¡"ARA 
COfitPüHEGEi? AHTS LOS T R I 
BU HALES ORDJKAP.lOS, DÍCE 
PRIKO DE RIVERA QUE KO SE 
TOMARA CONTRA E L EX Kí -
riJSTKO NINaUNA KEDIDA QU-
BIÍRRATIVA. 

Madrid, 5. 
Ante el requerimiento hecho al presiden

te del Directorio por el seiVjr Alba (don CC-
sar), ecmandaate de artillería, acería de la 
iltuaolóa legal en que se encuentra su her
mano don Santiago, el es ministro, el ge
neral Primo de íuvera contestó diciendo qiie 
garantiza ds la manera más terminante la 
libertad absoluta del sefior Alba por ai desea 
venir a Espafia para presen ¡ara ante lo» tri
bunales ordioarioa en la seguridad de que 
no se adoptará contra él ninguna medida gu
bernativa. 

DECRETOS IMPORTANTES 

Madrid, 5. 
Ea la próxima semana se firmarán dos Im

portantes decretos, uno sobre la liquidación 
de débito» de los Ayuntamiealos si Estado y 
otero dictando regias para la formación del 
nuevo censo electoral. 

CIRCULAR A LOS DSLEQAD03 
QOEERJtATlVOS. 

Madrid, 5. < 
E l presidenta del Directorio ha dirigido 

la slguieete carta elreular a todo» los dele
gados gubernativos de Espafia: 

"Sefior don 
Delegado gubernativo de 
Quemo amigo: La gestión de interés cada 

día más eficaz e Intonsa que ha venido ha
ciéndose por los delegados gubernativos y 
de su labor eleva al espíritu público cimen
tando la confianza ea la Justicia y estimu
lando el ienlimlento ciudadano. 
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' P»ra su mejor realliactón. tí Direelorio 
OÍ toormtét editar una pe que fia cartilla 
timaáslica, de la ou t l reciülri usted ejcm-
P"-ir6o pora testimoniar la easefiaoza de 
las especialidades, organizando par» ella 
Asociíifiones o grupos populares que puo-
unn luTi'-Uo&rlas coa prefereaaia los días 
tesUvoi y que sin necesidad de previo co-
coctiniento d« lo* Inslruotores determinen 
Uis normas a que han de sujetarse, aun
que s .Tía más conveniente que para desa
rrollarlas se pusiesen de acuerdo eon los 
¡(•f- ¡icos de loa pueblos. 

Tan^'iOn se ha encargado copiosa tirada 
do otra cartilla ds vulgarización o oonocl-
micnto quo «tige la tría, da KVM 7 la d« 
al.>c]ai> y espc-cialmente la d* gusanos da 
soda y aprovechando el capaila como basa 
ds una importante inr^istria naoiooal. 

No tengo que interesarle la toportanola 
de estos ramos de riqueza, pues bastará 
qno se sepa que sólo en gaUtaas y huevos 
se importa en Espalla por valor de 81 oü-
Iloncs de pesetas, que M suMras» a la aoo-
nt.mla- nacional y que en ocanto respecta 
a los conejos deben de producirse en nú
mero bastante para cumplimentar la pro
visión do la earne del pueblo definiente por 
fi'la de intensidad en la erta de ganado 
lanar. 

La cera y la seda son fuentes do riqueza 
domestica y aoumiiladas en centros Indus
triales debe signitlcar no solamente un bien
estar en los hogares, sino uaa menlfeRta-
elón de cultora y da tntarés tndlvldual en 
el desarrollo ds & riqueza nacional, qaa n* 
se constlluye solamente por Tas grandes em
presas, sino acaso mia efleasmonte por la 
partlcii-ación d« trabajo, de prodncetóo, qus 
a las familias modestas eorresponde. 

También ramos a editar unas auarUIIss 
en las nue oonstar&n las máximas ciudada
nas e h'iíli'nlpas qno M pueblo deba tenar 
muy presentes para que utilizadas debida
mente o.traigan srtor* ti la atención de los 
pv:oblos. 

Kstas máximas deberte ser objeto de am
plia c\plicaelóu, en momento y actnacMn 
adecuados. 

Como vera usted, el Dlreetorto da fun
damental Importaoela a la mejor cultura y 
moral del ruudadr.no, ©orno b t M de eada 
ref.irma polltloa, pues sm ello estima como 
Ineficaz él contenido de las leyes cuyo es
píritu ha de ser con nn afin grande da 
cumplirlo eomo medio de eolaboracldn y en-
grand-clmicnto nacional. 

A'ü. iaa conozco que los gobernadoras d -
vlles favorecen la organlzaelón da nOelooa 
sin í n Bacifltar politloo y partidista, poro qno 
indudihl^mente lo Heaen en cwnta lo ooc 
su concepto signifloa de praparaoióo para 1»-
terríínir en la vida públ;c.a como fkotorw da 
opinión, no quiero dejar de estimnlarie a que 
pongn to'lo su ernpen* en la obra de reunir 
v organizar a tfldos los hombrea de buaaa 
volunl-id a fln ds prepararlo pam quo enaado 
el Direft-orio hajTi realtsodo su misión, dó 
el pato manifestaciones de vida y faotllta la 
TUelta a la normalidad oonstituoional, de
mostrando cuil es la opinión predominante 
en ella, que no duda oer* tenida* ea cuenta, 
para la dosignaelón de los organismos que 
han de obtener en la futura gobernadte nor
mal del Botado. 

Esta labor as de la mayor imporUacla y 

loa 
requiero prudente taoto y hat.UidBd. poos 
9- trata ni de esotatr s te tsmál icmair te a 
hombres que han Jntarvankla aateriormwm 
an la vkia prtbMoa, wá de proaawlarsa por 
una teccia polrttca determinad», sino da qa» 
oe reúna y oompasioo para g o b « a r todo lo 
qpe ooinelde ea prraalpk) ttdMaeaaal, « U D 
di^pesto a aportar su actuación sabia a trtt 
procedimientos iqiioiiMlaw que boa de saUr 
MS nuestra actoacMa ii%iUBi,Ti*ri, *e Mm-
Uimbres pottt'.caa. 

Por e»o es tan importaato prooiaar 7 tm»-
ticar au aauoamtoato y la dof atea rfuhfc 
na. «se opootakute «dneader qna toda al 
«jéroilo vonhnas oMnleado. oa la anal ua to í 
M auxiliar tan «floos, no pusda mano* da 
oootributr y hacer toajor la r*4a Interna de 
ntmstm pala. 

Reoogar e ra fruto* • « * rmmte* 
parable reoomponsa. 

Salude usted * • nombre del Dlreetorto a 
ios puebloe de la proviooia o 
oiba el de sa MmitWiiiii S. 
pr lm de Rlvo.'» 

LOS COLONOS DE MUACIA V t -
SITAH A DON ALFONSO. 

Madrid, 5. 
La Oo mi alón da colonos de Mareta que oe 

halla en Madrid en compaiUa de dea Aurelio 
López Doblas, prosldento de la Liga de oon-
l.ibuycntss de Murcia, toé recibida por al 
rey. 

La tora roa al monarca da ia anguottusa s i 
tuación de loa hegared da los labradoras 
marcianos anta las determinaciones tomadas 
por algunos propietarios que en el pasado afio 
dosahuolaron de sus tierras a los colonos quo 
las cultivaban y ea el afio actual se hallan 
amenazados por Igual oausa. 

El rey ss teteresó por la solución del pro
blema agrario, eonrersando con toa VlsiUn
tes y ao ocultando el disgusto qoa te proda-
ola el conocer que algunos proplatanea de 
aquella reglón no consideran en su valor oí 
esfuerzo de sus colonos. 

También pidieron la ayuda regla pora la 
construcción del pantano de Fuensanta y da 
la Talvílla. 

El rey se lo prometió. 

BL DILUVIO Y E L SOCIALISTA 

Madrid, 6. 
"El Socialista» pabSea el siguie&ia te: 
"BL DILUVIO sa extraca de uue al sa&or 

Salas Antón hsya acoplado el cargo da 
concejal del Ayuntamiento de Barcelona. 

Ignoramos ea Madrid, en sata momento, 
lo que haya ds exacto en la cita de refe
rencia, pero puede estar seguro BL DILU
VIO de que el partido aeoialista no acepta 
al esa al ainguna representación qoa eaU 
fuera de los acuerdos adoptados por los 
Comités naotoosles. 

El partido socialista tiene el compromiso 
eoa la opinión pública de se fallar a sos 
acuerdos y ello será Imponiendo la disci
plina en oaantes casos fuera preciso ha
cerlo. Y a estas horas, y esperamos qa* 
as( siga aleado ea la suecaiva, oa fué na-
cesario aplicar ninguna sanción porque sus 
corrollglonartos, que cuando desempeñaron 
cargos públicos le hicieron con una honra-
des inntacuKda, no tienen interés personal 
en Ir a loe Ayuntamientos, y el vaa lo 
hacon sacrifleteaoee por servir a las Ideas 
y al país en general. 

Inundaciones 
Madrid, ft. 

A eonse L-oenola A* la tomante da Mía 
Urda se han registrado al gimas peqnoHas 
inundaciones. 

En una alnaatirilh da la oaUa de Toledo 
se produjo un hundimiento. 

Loe vecinos acudieron iamadlatamente y 
prestaron auxilio a dos pecares qae traba
jaban en la referida aleantarina. 

En na «óteño do la casa número 74 de la 
calle de Preciados hubo unas 01traclon»s d» 
agua. 

Lo* bombaras acudieron también a la ca
rretera de San Isidro, puae an una extoaaHii 
da treinta metros se habla o«tascado el agua, 
alcanzando un metro de altura. 

Be abrieroa algunos registra* y pacto a*r 
da—guado el lugar. 

Ba la oaUa del GineraJ Btoantoa, M . y 
Aatoeto Lapw. U , a* m^Utraron _ 
te teOBtfaefones da escasa importen el a. 

Por vender cocaína 
Madrtd. S. 

La poüaia dotovo aaceh* a dos Kvenes 
qoa m daillMtwii a M vaate da eoeabta; «1 
uno os nfaotieante da farmacia, colocado ea 
el Hospital del NMo Jesús , que, apoderán
dose del tatosario de recetas, se proveía da 
drogas tóxtoas. 

• a sa ii<fr*~tHa gg e&ooatoó ctorto OMV-
h i d a á da titea. tacobMB M M A M M y e l -
ate ••illiiiiBaailiiii abortivas. 

Kl otro Joven as an bailarla Mimado José 
Rodríguez, que a» encargaba de la vante 
da las drogas entre lo* luauuiieates do 
ambos sexos de algunos cabarets. 

El señor Sacristán con
testa a los fabricantes 

catalanes 

, t.tki 
_ . Madrid, 5 
Ea presiden te del Círculo da la Ucl^a 

Mercantil, suñor Saarlatán. oootcstanda a los 
rabrlcdntcs cátala nos y especialmente a den 
Uamlro Busquats, lea di00 quo so propons 
ocuparte en el Consejo de Economía nacio
nal de todo* tos proElcuias a qae al so te 
Busquéis alado ea sa arttoalo y espera qoa 
se tugará a uaa ooncordla da Intereses. 

Hace protesta» de respeto y afecte a k* 
fabricantes catalanes y da a «a earte oaráa 
ter dé actodo efuatvo. 

No qtoere sobrepasar * lo que ya ba 
contestado al Geadte do pleMjofto aranoo-
larlo. 

Dio* que la cflsl» da producoiún a qa* 
alude al seüor Bvsquets se debe a uaa 
crisis de eooeumo quo sus rostrlociones son 
consecuenpla de ia onreslla da los predos 
de ana política arancelaria que estima equi
vocada y de la qae aon vlotímas loa propios 
productores croe so eretea beneficiado a. 

Uoiaáa el úuppüng haya eJereMo aaa te-
fluencia perniciosa es el pensamiento ooo-
nócnleo de quienes lo »olicitaron. 

Esto* mimo* teteioanlo* OHO ooted re-
nresenta y que eon tanto • Mirto itsBwdi 
han 5Ido perjudicados por el arancel y qae 
deludo a olla eetá produciendo temeniabies 
efectos 7 oaasaado dafios a unos y a otros. 

No podemos estar oonfarmes por eonsl-
guiente ni eon las eaooa* a qae usted atri
buya te dspreetaeton de te peseta ni 000 lo* 
efectos que espoB* pitra demostrar qae a 
este depreciación eorrespinde un aumento 
de exportación. 

La relación de co^dviabilidad entre los 
países e* en el orden internacional la va
lorización del crédito de cada país. 

Por eso, y este es un argumento inooes-
Uonnble, (riendo favorable a Espa&a oí tal do 
de la balanza meresntn con la Oran Bre
taña y tos Estados Unido», tienen, sin em
bargo, la* libras y les dólares la prima de 
más del 60 ñor 100 sobre la pésete y aun 

Saede ser c-ferto qoa da pal* con moneda 
epreotada, aumente la expoliación también, 

cuando, como ocurre a la industria qae us
ted deflonde, don* que importar la pri
mera materia. Paga al Importar el sóbr* 
proejo da la mooeda y. iiiltiiida, toearga la 
prodaacláa coa loo salario* 7 gastos ele
vados, pues la fleetón do te potencia adqui
sitiva de la moneda no* ha llevado a qae. 
como sucede ahora en Espada, no e* quo 
las cosas valgan más, sino quo la monodi 
vale menos, tiene menor poder tributario 

Toranina la carta tasiaticado en «i deseo 
da los come retante* madrllefloo de nrooe-
der ea buena armonía y de buena re ae« 
los fabricante? catalanes. 

Lo dd Banco de Castilla 
•a ba afwergaito toi Jajga^i 

le tnterriece oa «I oaraarte per 
dril B n o o de Castilla, el J«MÍ 

don Areadto Conde. 
A oosar de que «yer promoborao tos ooa-

eajeró* procosa dos prés ter boy te Daasa <P* 
o* les mde para gaísnt lr la* reaqBa» d»_oo-
asarto, en ol día 00 hoy no p iwüuwa la 
sa e¿!gkte. _ 

Tampoco ha prestado el subdlrooMr oa 
Banco, dea HipdBte Loaao, la flaasa ¡T* 
a* le pide pora g « r ds Bwrted, pato, a» 
do* dedoro* peraoaúee que ha pi u w W " 
no le fueron admitidos. 

Después ds lo actuada, lo prabahlaoMP* 

eia sefiar Conde aeaera* «I «••¡•2C, 
bteM* de lo* prooosado». oa <*mm* 

sBftoioate a «abrir te fianza qos «o les p i » 
Bl sansarto. que habla sido dorfarad* ^ 

órete i w M settor Cortá*. ha «Ido * 
nuevo 'daolaratío pdWteo para las partes 
sonadas ea él. 

t 

http://ruudadr.no
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Ka coaa.-ciMBCia da cuto m de ote fjuo los 
n«r«»».i-I<>» en el suimrlci pcii»a!ian pedir re
forma do la flaaaa parsoual prestada por ser 
el seflor Molos par* que goco de libertad el 
e f ' • da Artaaar. 

/in se decía hoy en la Casa de Ganó-
ni^us ol «eflor Conde, uua ves haya eatu-
dildo las diligencias practicadas, acordará 
que per la pouefa se proceda a la busoa y 
captura del conde del Moral de Calatrava, 
si no comparece voluntariamente a los lla
mamientos Judiciales. 

TaaUMdo se decía que ios procesados in
tentan Interponer recurso de reforma contra 
el auto de procesamiento que ayer Ies fué 
notificado. 

Madrid. &. 
Siguen abogacfcs y procuradores InteresAn-

dose en conocer cuanto se refiere a la actua
ción del Banco de Castilla. 

Da dichos actos se sacarán en su día indu
dables consecuencias. 

Según referencias, en el activo, que a Jui
cio de km Interventores Judiciales, merecen 
la consideración de fallidos, figura un número 
en—iiierable de clientes sJemanes deudores 
por valor de 450.913*96 pesetas. 

Entre estos afortunados subditos extranje
ros Sgvcan los nombres de principes, ex em
bajadores y dinlomáticos muy conocidos en 
Madrid. 

Uso da ellos es deudor por 115.9i3'05 pe
setas; otro por 27.682*80, y otro por 57.130, 
siendo curioso que «ate nombre de gran re
lieve dió en garantía ana caja cerrada con 
objetos valiosos. 

Tndoa estos créditos son considerados fa
llidos, pero no para aquí la alucinante ob
sesión da mareos, coronas alemanas y aus
tríacas. 

BB 1917. cuando las coronas llegaron a la 
extrema depreciación, se abrió un crédito a 
un alemán valorando las coronas, que ser-
viaa de garantía, a 125 coronas por cada 100 
pesetas. Este crédito Importaba 84.598 pese
ta» y cuando hubo do liquidarse la garantía 
se obtuvo de ella 4*50. 

19 Banco de Castilla, según las ú l l l i u s 
noticia», abrió créditos sin atenerse a de-
tennüeutos requieilos. 

A un empleado do una casa de comercio 
de Carabancbel, sin bienes, le ha dado 

102.939 pesetas; a una Sociedad anónima 
de que ea presidente un hijo del conde del 
Moral de Calatrava, con un capital desem
bolsado do 50.000 pesetas y nominal de 
100.000, le entregó 191.855 pesetas; a otra 
eao 125.000 pesetas de capital dedicada a la 
tabrirarión de mantequilla de vaca: con la 
garantía de sus acciones, se le abrió crédito 
P » al que reftulta deudora de 1.458.822 pe-

considerado por la Intervención co
mo taUdo; a otro sefior de Gljón, que ha 
huido, stn bienes, ae le concedieron pése
te» 211.342: a otra Sociedad 327.026 pe-

s. A una cerámica le dió el Banco 142.600 
», y además el Banco le tomó 100.000 

n acciones. 

Obra pictórica 
Madrid, 5. 

^Ayer Ingresó en el Museo nacional da E l 
Prado, y desde mafiana, domingo, podrá ser 
admirada, una nueva y magnillra pintura, 
donativo del banquero madrtleflo sefior Sálna 
7 Hernando. 

So trata de una original obra del gran' 
Ptotor veneeiano Juan Bautista Dlepolo, que 
«or ló ea 1870 en Madrid, a donde había ve-
" * > P « * decorar los teohoe del teatro Real. 

El tiempo 
Msdrid. 6. 

«o ta del Observatorio: 
La borrasca del Atlántico está hoy sl-

« » d a en Portugal, aunque de poca Intensi-
~ H produciendo lluvias copiosas. 
. * * temperatura máxima de ayer fué de 19 
y * * ^ «n Algeetras y la mínima de hoy de 
" • •g rados en Soria. 

« i Madrid la máxima de ayer fué de 
»t"2 y la mínima de hoy 5*1. 

Ttempo probable para mafiana: 
rasiatenela dal réirlmen da iluvlaa. 

El Consejo Supremo de 
Guerra y Marina 

Madrid, 5 
La distribución de los trabajos del Con

sejo Supremo de Guerra y Marina para la 
semana próxima es la siguiente: 

Lunes.—Causa por propaganda sediciosa 
contra loa paisanos Bamón Lamoueda, Juan 
Anirado, José Rodríguez, Euletorlo Chicha
rro, Pascual Rosclan y del soldado Hamón 
Gonzáles Santa Agueda. 

Martes.—Causa contra el comandante de 
artillería don Jesualdo Martínez, por su ac
tuación durante los uoesos de julio de 1921. 

Mlóreotas y sábado.—Reunión del pleno. 
Jueves, fiesta. 
Viernes.—Reunión de la Sala de Marina. 

GRANIZO 

Madrid. 5. 
A las cuatro de la tarde se lia desenca

denado sobre Madrid una tormenta, dejando 
en pocos minutos las calles cubiertas de 
granizo. 

Los tranvías sa vieron preeiaados a sus
pender la circulación durante varios minu-
los. Algunas calles están completamente 
anegadas. 

Kn las barriadas extremas tuvieron que 
Intervenir los bomberos para evitar inunda
ciones. 

La capa de granlro alcanzó vario* ecaíl-» 
metros de altura. 

A las cinco de la larde comenzó a lualr 
el sol espléndido. 

• 
España en Africa 

E L CADAVER DE UN OFICIAL 
Madrid, 5. 
Esta mafiana ha llegado a Madrid el ca

dáver del teniente de regulares don Salas-
llano Sáenz do Tejada, muerto en el con
voy llevado a lien Lasen. 

Figuraban en el acompañamiento muchas 
personalidades de la aristocracia y jefes y 
oficiales de diversas armas, especialmente 
do caballería. 

Recibió sepultura el cadáver en la sa
cramental de San Lorenzo. 

E X T R A N J E R O j r 
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Advertencias de Poíncaré al embajador alemán :: El Gobierno 
norteamericano poco dispuesto a conceder créditos a Alemania 
Extensión del movimiento soviético :: La Alta Comisión Inter
aliada se ve obligada a adoptar enérgicas medidas en la zona 
de ocupación en vista del movimiento pangermanista :: La di. 
rección alemana en la mina Liser impone a los obreros la joma
da de diez horas sin aumento de jornal:: La Conferencia de em
bajadores estudia la contestación de Alemania sobre el control 
militar :: Informe inaceptable :: Contrabando de aviones E | 
control militar :: La entrevista entre Poincaré y el embajador 

alemán no ha dado resultados positivos. 

Poincaré y von Hoesch 
Poris. 5. 

Dice "Le Journal" que en la entrevista 
celebrada entre el embajador alemán van 
Hoesch y el presidente Poincaré, so trató 
muy especialmente acerca de los acuerdos, 
eon la Mlcum, que expiran en breve, asi 
como de la cuestión del desarme y del con
trol militar en Alemania. 

Parece que el presidente del Consejo, en 
el ourso de diolia entrevista, hizo notar a 
von Hoesch las consecucDelas Inevitables que 
traerla aparejadas este nuevo oooflieto, en 
caso de que no se llegase a un acuerdo en 
estas negodaeiunes, y dichos convenios que
daron *n suspenso. 

"Le Matín"' dice qtM, según parece. Hoesch 
habría sugerido que dichos convenios fue
sen prorrogados por un período de un mes, 
mientras se continuaran las negociaciones. 

ALEJAMIENTO YANQUI RESPECTO A A L E 
MANIA 

Washington. 5. 
Bl Gobernó norleamcrieano parece que f.:i 

manera algiina eslá dispuesto a abrir rr.jdi-
tos a Alemania, ni '¡luiera oon mirns al 
restsbleelmlento de su situación eomerdal. 

OOMO EN PLENA GUERRA 

Port Soudan, 5. 
Un submarino Inglía hizo naufragar a! 

v£*or "Frangcstnn-*. 

La peste 
Lahorí (India inglesa^, 5. 

En esta región ha tomado desda bacd 
pocos días un incremento muy con.siilerable 
la peste, habiendo tenido quo cerrarse por 
causa de Olios varios establecimientos do
centes. En esla ciudad se cuentan 50 fa
llecimientos diarlos a eonsecnen'-i* de di
cha enfermedad. 

Han sido suspendidas las (leslas religio
sas que en esta época se eeleorabnn anual
mente en Multan y otras poblacloi,»,. para 
evitar que el contagio pueda propalarse en
tre los* centenares de pelesrrtnos que a ellas 
concurre». 

RECORD «JE ALTURA 

Saint Raphael, 5. 
El aviador René ha bal do el refefl-d miín-

dial de altura, pilotando un hldroauón eon 
una tonelada d1? car^a. 

EL AVANCE ¿OVIETtCO . 

AUahabad, p. 
El khanato de KhWs y el emirato de Bou-

kharn han caído en manos de loa soviets ru
sos, los cuales ss han hecho carpo ili-i con
trol sobre dioho« Estados. 

1.a RooübÜca ! \ - . ! 'i.-l Turke^tin ha sido 
Intálsfonuada en AapúMfea soviética socia
lista, con carácter nnlónomo. 

Khiva y D'ukhar.i yan concluido Iralados 
con ios soviets. 
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Los irreductibles 
Coblenza, 5. 

Ante la recrudescencia que con motivo de 
las elecciones se nota en Alemania, de la 
campada nacionalista—a lo cual ha afiadido 
Incremento la absolución de Ludendorff en 
el proceso contra Hiticr—el alto comisario 
frane.ls M. Tlrard, celebró ayer una extensa 
conferencia eon los delegados británico y 
bcl^a. acordándose medidas cocrcilivas con
tra dicha propaganda nacionalista, cpie vie
nen a reforzar las oue ya se adoptaron hace 
seis semanas, bajo la proposición de M. T i -
rard. 

Los reunidos reconocieron, en efecto, que 
las circunstancias actuales enlrafian una gran 

ÍTavedad, tanto bajo el punto de vista de 
t política exterior alemana como de la In

terior. Desde haca algunos mesps se han 
desarrollado hechos que son un síntoma in-
negr ble. , 

No es ya sólo la actitud de los nsciona-
li.ilas en los mítines electorales, molestando 
• los oradores moderados y republicanos. 
Hay qoe lener en cuenta además: 

La actitud batalladora de Ludendorff, des
pués que por mediación de Strcsann fué 
absiicl'o en el proceso de Munich, pronun
ciando discursos palófobo e Incitando a '.a 
Jiiventud a que se nitiostre en el manejo^ 
<!e las armas, a lo cual coadyuva el minis
tro del Thtarfor salón derogando el decreto 
que prohibía !a conslllución de Asociación-!» 
militares de Juventud 

El memoránlum dW ministro de Hacienda 
del Reich, doctor Lnthe'r, que tiene simp'. 'iis 
eutre los eiementos naneermanistas. decla
rando imposible la pfUbillsaeite del cambio 
alemán a Tiien--»» que se concedan nuevos 
er#d!'os a Al*m3n!a y se la exonere durante 
varios afl.is U« todo pago en concepto de 
reparaciones. 

I-a apología de la^ orpenlzacinncs secre
tas que hixn Strcsemnnn el pasado dominso 
en el discurso de Uannovcr. después de 
prícismíir ene su bandera y la de su par
tido conlinuaha siendo la de los Hohenz.n-
LVrn. 

I>« alocución del ministro del Interior del 
Helch eefi-ir JSTTÍS, en el Congreso de la 
Prenaa celebrado en llagan, muy consecuen
te eon la aetilnd por ¿I observada en el 
enll^TO del nacionalista Drcyer. condenado 
ta Francia por su snbntale en el nuhr. 

Todos estos bMhos h m decidido a la Alta 
Comisión a vigilar cuidadosamente la con
ducta de los añílenos oficiales alemanes, 
asi como los mainejos de la Juventud, y 
las maniobras de reclutamiento que se l 'e-
van a cabo en territorio» ocupados. Ayer 
•e llevó a cabo una vasta operación perqul-
altorial en el Ruhr y Henanla. cuvns resul
tados se darán a conocer a su debido tiem
po. 

CAMBIO DE IMPRESIONES 

Par ís . 5. 
La Conferencia de embajadores se ha reu

nido esta mafiana en el ministerio de Ne-
Kocioa extranleros para tratar de la eontí-s-
tanlón de Alemania a la nota de la ConíV 
rennla relativa a la cuestión del control In
teraliado en Alemania. 

La Conferencia ha procedido a un cam
bio de vista, considerando la cuestión en 
general, ya que cierto número de delegados 
no hablan recibido Instrucciones da sus Go
biernos. 

peiíTrá que se ponga en estudio la 
eonteotación que ha de darse a Alemania 
para que los delegados puedan eviarla a sus 
respectivos Gobiernos. 

VIAJE P.EQIO 

París, 5. 
Los reyes de Rumania llegarán a París el 

jueves, a las onoe do la maflana 

VIAJERO 

, París , 5. 
Ha sanao para Atenas Ato Romanos, m i 

nistro da Grecia en Parí». 

El control militar 
París, 5. 

La Agencia Havas publica la siguiente 
nota: 

La opinión del Gobierno francés sobre U 
(¡ue puedo pasar después de la contestación 
de Alemania a la nota relativa a la reanuda 
ción del control militar, ha sido expuestf 
esta mafiana a los representantes de lo> 
Gobiernos aliados, por la Delegación fran 
cesa en la Conferencia de Embajadores 

La Conferencia lia creído oportuno no da: 
ninguna comunicación sobre los cambios dr 
opiniones que han tenido luirar en esta se 
alón antes de que los Gobiernos respee 
thros estén enterados de ello. 

Por este motivxo, los comentarios qu-
puedan aparecer sobre esto asunto en la 
Prensa, no representarán más que la opi 
nión particular de sus autores. 

El redaclor diplomático de la Agencia Ha 
vas dice que con esta nota se coplesta a 
un periódico parisino de U noche que pubilc» 
un articulo preconizando, bajo ciertas con
diciones, una encuesta hecha en Alemania 
por la Sociedad de Na-iones sobre el desar 
me militar. 

JORNADA DE DIEZ HORAS SIN AUMENTO 
DE SALARIOS 

Dusseldorf, 6. 
En la mina Libar, en donde la dlrecciór 

alemana ha sucedido a la Micum. so I r 
Impuesto a los obreros la Jornada de dier 
horas, sin quo se les concediera ningú-
aumepto de salario. 

.« 
E L COMITE DAWES 

París. 5. 
El primer Comité de peritos que presida e 

general Dasves ha celebrado una spairtn pie 
naria esta mafiana. 

Examinado el texto Injrlés ib-flnitivo de 
Informe y su traducción francesa. 

I.a focha para la cntrefa de los Infor
mes de los dos Comités a la Comisión il 
reparaciones será fijada esta tarde. Créese 
que la entrega de los documentos a 'a Co
misión de reparaciones tendrá luirar el lu
nes, o más probablemente el martes. 

MEDIDA PATRONAL 

Londres, 5. 
Con referencia al lock-out anunciado poi 

los patronos de los astilleros marítimos de 
Soulharopton se asegura que esta medida 
so aplicará a los obreros de los talleres de 
construcción marítima de toda Inglaterra en 
el caso de que los huelguistas de Soulhamp-
ton no hayan reanudado el trabajo en la fe
cha Indicada para ello en el manifiesto pu
blicado por los patronos, o sea el martes pró
ximo. 

Es probable que los huelguistas, ante esta 
amenaza, dejarán de persistir en su actitud 

REFRIEGA EN UNA MINA 

Sonovloe, 5. 
Lo» mineros-de la mina Czeladz, al ver 

que sel negaba un anticipo sobre sus sa
larios, han atacado a las fuerzas que guar
daban la mina, resultando 14 obreros y i r 
policías herdos y de agravedad un obrero í 
un oficial de policía. 

INFORME INACEPTABLE 

París, 5. 
La "Chicago Tribune" dloe que el mi

nistro da Negocios extranjeros alemán, se-
flor Srtesemann ha declarado que el informe 
del primer Comité de peritos que preside e' 
general Dawes es inaceptable porqun sobres-
lima la capacidad de pago de Alemania. 

SONTRABANOO 

Dwlnsk, 5. 
Las Aduanas de Letonla han detenido tres 

vagones procedentes de Sttutgart que iban a 
Moscú conduciendo aviones desmontados. 

LOS INFORMES SE DARAN A CONOCER 
E L LUNES 

Parí», 5. 
Los cuatro Informes de los dos Comitéa 

le peritos serán dados a la Prensa el lunu> 
róximo. 

Ocupan 300 páginas impresas. 

•ACÍDENTE DE AVIACION i t HAN RESUL
TADO MUERTOS LOS TRIPULANTES. 

Estrasburgo, 5. 
Dos aviones han chocado en el aire. 
Como consecuencia del accidente, han re-

ullado muertos todos los tripulantes de am
as aeronaves. 

ESTA BIEN 

París, 5. 
La Cámara ha adoptado esta tarde por 

nanimidad la totalidad de un proyectil de 
•y encaminado a conceder a los obreros 

i / l Estado, asi oomo a sus viudas y huér-
anos, un régimen de pensiones análogo al 
ie todos los funcionarios. 

MAS ELEMENTOS DE COMBATE 

París, 5. 
La Comisión senatorial de Hacienda g» 

ia entrevistado ron el ministro de Marina, 
«flor Bokanowski. 

En la entrevista se ha tratado acerca 
leí proyecto de ley autorizando la construc-
•ión de diez unidades navales. 

DERECHOS SUPRIMIDOS 

París, . . 
El ministro de Agricultura suprimirá In-
rdiatamente los derechos de salida so-

re los caballos de raza, forrajes, made
jas, granos, frutas y simientes de patata. 

Por otra parte reducirá en diez por cíen
lo los derechos sobre las conservas de 
•arne. 

LOS ACREEDORES DE ALEMANIA 

Londres 6. 
Los acroedores británicos de Alemania haa 

formado un Comité con objeto de Insistir 
aerea del Gobierno para pedir el pago de las 
-unías que les son debidas por Aleman a. 

Este Cooilté, después de haber calificado 
le escandaloso» los aplazamientos que A 
•nania hace para no pagar, ha hecho alusióa 
i los numeroso» sublcrfugies que dicho pal» 
'mplea con el fin de sustraerse al cumpli
miento de estas obligaciones. 

El día 14 del actual tendrá lugar otra 
•eunlón de acreedores. 

CIERRE DE LAS BOLSAS DE COMERCIO 

Roma, 5. 
El ministro de la Economía nacional ha h»-

••Jio saber quo con moltvo de las elecclone» 
'as Bolsa» do comercio quedarán cerrada» 
i o y el lañe» próximo. 

TEMBLORES DE TIERRA 

Londres, 5. 
Los temblores de tierra que se han «JH 

üdo la noche última en el condado de 
no han ocasionado ningún accidene p«r»on«L 
fiero han causado algunas pérdidas. 

Particularmente en la localidad de South 
Xormanton los efectos de dichos temblore» 
ÍC han dejado sentir eon más Intensidad. 

ENTREVISTA INFRUCTUOSA 
Berlín. S. 

Un anota oficiosa confirma que i» .en"'^ 
.ista celebrada ayer por el embajador o» 
Alemania en Parí» con el presidente 
Consejo, seflor Polncaré, no ha dado re
bultados positivos. . 

La "Gaveta de Wosa" dice saber que " 
seflor Polncaré se ha negado a exam nar 
toda aoluclón Intermediaria de una P*0"]" 
ración de lo» acuerdo» de la "Mloun . oe 
clarando qne la no reanudación de e ' 
icuerdos Jarla lugar a sanciones contra 
industriales alemanes. 
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Descontento ferroviario 
Berlín, 6. 

El Gabinete del Imperio ee ha manifes
tado boy contra todo aumento do salario 
a loa ferrovlarftw, declarando que la si
tuación económica y monetaria actual no 
|o permite. 

lia decidido de todos modos continuar las 
éonversaciones con los Sindleatos para lle
gar a una reglamentación de salarlos lo más 
pronto posible. 

Dado el descontento que reina aotual-
Kiente entre los ferrovlanos, puede decirse 
que esta decisión provocari una huelga ge
neral. _ 

HUERTOS Y HERIDOS 
Cawnpore (India Inglesa). B. 

Los obreros de las manufacturas do al
godón han reclamado aumentos de Miarlos 
y otras bonificaciones, han iniciado algu
nos motines. 

1.a policía ha disparado sus armas, can
eando tres muertos y 34 heridos. 

COLISIONES SANGRIENTAS 
Berlín, 9. 

Ayer ocurrieron dos colisiones en las ba
rriadas extremistas entre comunistas y na
cionalistas. 

Un obrero Joven resultó gravemente he
rí.. . 

Tambiún en Francfort ha habido ooiisio-
sangrientas entre nacionalistas y co

munistas a la salida de un mitin electoral, 
a consecuencia da las cuales hay ocho per-
•ooas heridas más o menos graves. 

MEDIDAS 8UPERFLUA8 
Berlín, 5. 

La Agencia Wolff reproduce una informa
ción oficiosa francesa, diciendo que han sido 
tomadas medidas por la Comisión renana 
para Impedir la incorporación de Jóvenes 
de los territorios ocupados en las filas de 
la nclchswehr. 

Aflade que estas medidas son nipérfflaMk 
porque no se incorporan en !a Helrhswehr 
más dentro de los limites establecidos por 
el Tratado de Versalles, o sea los volunta
rios que ingresan para servir durante un 
periodo de 12 aflos. 

Sabotaje 
Parla, 5. 

Comuoioan de Maguncia al «Echo de 
París" que en la noche del miércoles al 
{iieveg se ha realizado una tentativa de sa-

otale en la vta férrea de M.mnhrim a 
Klrchelm. 

Unos deséunoeidos colocaron en medio do 
la vía una piedra que pesaba setenta k i 
logramos. 

Otra tentativa de sabotaje se ha re-

Slstrado ayer en el Ruhr en la via férrea 
B Reckllnhansen a Hamm. 

FALLECIMIENTO 
N'ueva York, 5. 

. Ha faileeldo el ex ministro de los Esta
dos Unidos en Madrid sefior Willlard. 

HUESPEDES INGLESES 
Londres, 6. 

El día 10 del corriente marchará a Ma-
•r l i j lordBeoverbroock, propietario de gran 
número de diarios de esta capital, acompa
sado del sefior Heolev, gobernador general 
«el Estado libre de Irlanda, del sefior Ar-

nold Bennott, distinguido escritor, y de slr 
Thomoa Horder, reputado médico. 

Se hospedarán en el Hotel Rita y desde 
Madrid eontlnuarán su viaje a Sevilla. 

AUMENTO DE TARIFAS 
Nueva York, 5. 

Las tarifas ferroviarias de todo el terri
torio de los Estados Unidos serán aumen
tadas de un quince a veinte y cinco por cien
to a partir del día 1.* de mayo. 

AVANCE FRANCES 
París, ». 

La Agencia Wolff publicó un despacho 
de su corresponsal en Essen diciendo que, 
según la "Gaceta de Renaula", las tropas 
francesas hablan efectuado «n avance al 
Norte do Elberfeld y que, como consecuen
cia de ello, varias casos hablan quedado en
clavadas en el territorio ocupado. 

En los círculos autorizados de esta capital 
desmienten categóricamente esta noticia. 

PRESUPUESTO EQUILIBRADO 
París, 5. 

Durante la sesión de la Cámara en que 
fué aprobado el proyecto de pensione», el 
sefior Polnoaré afirmó la voluntad del Go
bierno de equilibrar por completo el pre
supuesto. 

El Gobierno no aceptará ningún aumento 
de gasto, ni gastará un céntimo mientras no 
tenga asegurado el correspondiente Ingreso. 

racio TEincoj ummi 
Un tren arrolla un camión 
militar causando cuatro 
muertos y cinco heridos 

Madrid, 6. 
El capitán general de la primera región 

comunica al general eneargado del despacho 
del ministerio do la Guerra a las %3'Í0 del 
día de hoy lo siguiente: 

"Un camión de aviación de Gelafe que 
conduela 25 soldados fué arrollado en el pa
so a nivel de la carretera de Toiedo en la 
línea M. C. P. Jor el tren de las 19'15, cau
sando cuatro muertos y cinco heridos. 

Uno de elos lo llevaron al Aeródromo de 
Getafe y los otros tres muertos y cinco he
ridos al hospital de Carabonchel. 

Se tnstruyen diligencias." 

Otro cadáver 
Sevilla, 13. 

Esta tardo ha aparecido cerca del puente 
de la Algaba el cadáver de la nifia de 13 
afioe, Dulce Nombre de Labsndera, victima 
del hiiodimlen. 

Dicha nifia llevaba en brazos a un herma-
nrto eufio de nn afio, que no ha «parecido. 

FaKan cuatro cadáveres. 

Suceso novelesco 
RAPTO EN AUTOMOVIL 

Murcia, 6. 
Estando comprando en un estabUeimiento 

situado en el Plano de San Francisco una 
mujer huerta na, acompañada de una hija 

bellísima de 18 «Dos, ésta salló a la puer
ta, hablando en tono misterioso con un nom
bre de mucha más edad que ella. 

La madre, ocupada en ver unos telas, l la
mó la aenclón de la hija, dlcléndole que en
trara, pero desapareció. 

Con el hombre misterioso tomaron m 
auto. 

La madre salló gritando, pidiendo que los 
detuvieran. 

Un guardia urbano detuvo al auto sin sa
ber de qué se trataba. 

El raptor le Increpó, diciendo quien era 
para detenerle y eon qué motivo. 

El guardia lo dejó marchar j la madre 
presenció atónica cómo le robaba la hija, 
desmayándose. 

Parece que el raptor es casado. 
El suceso ha sido comentadlslmo. 

Declara el ex presidente 
de la Diputación de 

Almería 
Veles Rubio, «. 

El general gobernador estuvo en el inme
diato pueblo de Velez Blanco acompañando 
al delegado gubernativo y al Juez instructor 
del sumarlo incoado. 

Del resultado de la visita trasladóse des
de la cárcel ante la presencia del general 
el ex presidente do la Diputación de Alm-.-
ría sefior Llanas, quien prestó declaración, 
siendo vuelto a la cárcel, qucdamla inco
municado nuevamente. 

HUNDIMIENTO 
Vlgo, O. 

Hundióse parte del muelle transversal. 
Sin desgracias. 

CONSTITUCION DE UN AYUNTAMIENTO 
Andújar, 6. 

Se eonstlluj-ó el nuevo Ayunlnmleut.), e l i 
giéndose alcalde al abogado don Pedro Mo
reno. 

Los fenómenos 
geológicos 

PERDIDA DE COSECHAS 
Granada, 

comunican de Muuaclill que el buen 
tiempo influye mucho en mejorar la situa
ción. 

En la úlllma madrugada se hundió el cor
tijo de Las Cuevas, que ayer fué desalo
jado. 

Es Imposible calcular los dafios oci i lo-
nados por el fenómeno slsmológieo. 

En algunos sillos el movimiento de las 
tierras alcamu una extensión de 1,500 me
tros de largo por 170 de ancho. 

Se han perdido totalmente las eoscdiM. 
Las tierras están acribilladas de enor

mes grietas. 
Los alumnos de la Escuela Norma! liaa 

visitado los lugares siniestrado?, refirien
do el H M curioso de una chnzi mo, fin 
desmantelarse, ha variado do situación en 
unos 200 metro». 

, PERTURBACION ATMOSFERICA 
Bilbao, *. 

E l meteorólogo sefior Arringa ha ri
elado que se halla próxima una grave per
turbación atmoafírica. 

Imprenta da EL PRINCIPADO. Escudfllers Blanoha. 8 bis. bajos 

a fidmiDistpaeiáo de las "GUIAS RAPIDO" paftieipa a s a s ncimeposos 

olientes y al pábtieo en genefal qae ha trasladado sus ofieiaas 

la CAIiLiE DE GIGANTES, ounoepo 2, ecrea a la ealle de Fernando. 
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C A L L E R O ! 
Antes de encargar el traje 
a su sastre como usted 
acostumbra, visite las 

• 
i 

D E L A 

Iva ile ^ _• salmiieli 
donde encontrará el mejor 

S U R T I D O E N G É N E R O S D E 
E N T R E T I E M P O Y V E R A N O 
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